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Una situación anómala 
o 

Viene p r o d u c i é n d o s e desdle h a c e t iem­
po, y "se a c e n t ú a con c a r a c t e r e s d e m a y o r 
g r a v e d a d c a d a d í a u n a s i t u a c i ó n a n ó ­
m a l a e n n u e s t r a e n s e ñ a n z a (3uj>eri)or, 

a c e r c a de l a cuial n o s pai-ece o b l i g a d o 
l l a m a r l a a t e n c i ó n de l G o b i e r n o . N o s 
re fe r imos a l desconc ie r to que e s t á c a a -
s a n d o en los c u a d r o s de p ro feso res un i -
v e r a i t a r i o s y de s e g u n d a e n s e ñ a n z a la 
s u s p e n s i ó n d e opos ic iones , que obl iga , 
en m u l t i t u d 'c reciente d e casos , a en­
t r e g a r l a s c á t e d r a s e n mauo.s de aux i ­
l i a r e s y a u n de a u x i l i a r e s , a l g u n a s vol­
ees, s in m á s t í t u l o de c o m p e t e n c i a que 
el de s u n o m b r a m i e n t o . 

Se c o l m a as í l a m e d i d a de los a b s u r ­
dos a c u e r d o s q;ue en es tos ú l t i m o s aflos 
t e j i e ron l a m a r a ñ a de p r e c e p t o s sobre 
opos ic iones , a m o r t i z a c i o n e s y a c u m u l a -
l iones , y c o n v i r t i e r o n e n u n a de l a s m á s 
dispa4ra,tadas n u e s t r a p o l í t i c a de in s ­
t r u c c i ó n p ú h l i c a . 

EI diecreto susipensorio d e l a s oposi-
cioises a l a d v e n i m i e n t o del a c t u a l Go­
b i e r n o e n c a j a b a p e r f e c t a m e n t e en los 
p lanea q u e e n t o n c e s se a n u n c i a b a n d.> 
u n a r e f o r m a g e n e r a l de l a s p l a n t i l l a s , 
e s c a l a s y se rv ic ios de los f u n c i o n a r i o s 
públ icos . A ú n as í , se i m p o n í a el ex­
c e p t u a r l aa c á t e d r a s de e n s e ñ a n z a su­
p e r i o r d e l a s m e d i d a s c o m u n e s & los 
fujicionariois a d m i n i s t r a t i v o s , so p e n a 
de t o m a r p o r b t í r o c r a c i a a los c a t e d r á ­
t icos y p o r n e g o c i a d o s l a s U n i v e r s i d a ­
d e s ; b ten* q u e e s t a b á r b a r a i d e a no 
h a y a d e j a d o da s e r f o m e n t a d a e n t r e 
n o s o t r o s . P e r o a c o n t e c e q u e m i e n t r a s 
en l a A d m i n i s t r a c i ó n , ipor u n a se r ie in­
i n t e r r u m p i d a de d i s p e n s a s , l a s oposi­
c iones n o ha.n d e j a d o de c e l e b r a r s e , el 
decre to s u s p e n s o r i o p e r d u r a vivo p a r a 
las de c á t e d r a s ; es deci r , t o d o lo con­
t r a r i ó de lo q u e p a r e c í a r a c i o n a l . 

Sólo en ca.so a n á l o g o a l i n d i c a d o p a r a 
los f u n c i o n a r i o s poiblicos, c u a n d o se 
p r e p a r a r a u n a r e o r g a n i z a c i ó n comiple-
ta de l a e n s e ñ a n z a s u p e r i o r , so justif i­
c a r í a el a c u e r d o que con t a n t o d a ñ o 
6stá a h o r a p r e v a l e c i e n d o . 

De l a c o n v e n i e n c i a , me jo r , de l a ne­
ces idad d e i r a e s a r e o r g a n i z a c i ó n do 
la e n s e ñ a n z a , n a d i e , del Gob ie rno aba ­
jo, d e b i e r a d u d a r . S in s e g u n d a ens--;. 
fianza, y m á s a ú n , s in e n s e ñ a n z a u n i ­
v e r s i t a r i a , n o e s pos ib le u n g r a n pue­
blo ; le f a l t a r á el a l i a a , el p e n s a m i e n ­
to, lo m á s n o b l e de l a s co lec t iv idades 
h u m a n a s c o m o del h o m b r e i n d i v i d u a l , 
y aque l l o s in lo q u e l a m i s m a acc ión 
no ex i s t i r í a . P u e b l o que c a r e z c a de u n a 
buena, enseña-nsa s u p e r i o r debe insc r i -

,̂ ^ h i r el do.signio de c r e a r l a on l a cum-
^rse de s u s a s p i r a c i o n e s ; y cas i s i n 
h ipé rbo le es este n u e s t r o c a s o ; n u e s t r a 
e n s e ñ a n z a s u p e r i o r h a l legado a t a l 
pun to , qnie sólo el verbo c r e a r p u e d e 
d a r n o s i d e a de la m a g n i t u d d e l a re -
í o r m a q u e n e c e s i t a . 

Es t e e s t a n c a m i e n t o de l a acc ión ofi­
c ia l r e p e r c u t e p o r a ñ a d i d u r a en l a in i ­
c i a t i v a p r i v a d a , y a de .suyo m e n o s a p t a 
y p o d e r o s a p a r a s u p l i r l a s o m i s i o n e s 
del E s t a d o en l a e n s e ñ a n z a STiperior 
que en los g r a d o s e l e m e n t a l e s . Y as í , 
m i e n t r a s son n u m e r o s í s i m o s los es table­
c imien tos d o c e a t e s p r i m a r i o s q u e se 
deben a l a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r , ape­
n a s c o n t a m o s con a l g u n o s de a l t a ins ­
t r u c c i ó n en B i l b a o y B a r c e l o n a p r i n c i ­
p a l m e n t e . 

S e r í a l a m e n t a b l e q u e el funes to e r r o r 
de ve r en l a e scue l a de p r i m e r a s l e t r a s 
el ú n i c o o el m a y o r p e l i g r o de n u e s ­
t r a cu l tu l ra , fuese c o m p a r t i d o p o r Í1 
Gobie rno y redíujeso é.ste a la l u c h a 
c o n t r a el a n a l f a b e t i s m o ' m i g a r el es­
fuerzo p o r l e v a n t a r l a . E s en v e r d a d 
Wiuy c o m ú n e n E s p a ü a h a b l a r de cul­
t u r a e i n c u l t u r a con t a n e s t r echo cr i ­
t e r i o ; p e r o si s e m e j a n t e e r r o r h a {X)di-
<lo e x t e n d e r s e y p reva l ece r , f avorec ido 
Por u n a m a l a i n t e r p r e t a c i ó n d e m o c r á -

^tlca, n o res i s te , c o m o h e m o s i n d i c a d o , 
3.1 m á s l i g e r o e x a m e n . 

;.Qué s igni f ica , pues , con eftos a n t e 
ceden tes l a s u s p e n s i ó n inde f in ida de l a s 
í iposiciones a c á t e d r a s ? Y a q u e nnd\ 
ívos p e r m i t a c r e e r en l a p r o x i m i d a d de 
la r e o r g a n i z a c i ó n que h e m o s p rccon i -
,2ado, l a s u s p e n s i ó n d i cha , si p e r d u r a , 
s ign i f i ca rá l a t o t a l r u i n a de l a ense­
ñ a n z a m e d i a y s u p e r i o r « s p a ñ o l a . I,o 
l l e n o s qfue p u e d e h a c e r s e e n defensa, 
de é s t a es a b o l i r c u a n t o ante-s, i n m e -
«t in tamente , l a o d i o s a In t e rd i cc ión q u e 
está p r i v a n d o de m a e s t r o s a u n a gene-
•"ación d e j ó v e n e s y e x p u l s a n d o d s l a 
t l n i v e r s i d a d lo ú n i c o q u e le q u e d a b a : 

el c a t e d r á t i c o . 
- — • _ — * — * • — 1 

Rockefeller ha granado en un 
mes 100 millones de dólares 
NUEVVV YORK, 24 .—Según se a s e g u r a 

fu los c e n t r o s f i n a n c i e r o s y b u r s á t i l e s , 
' a fcír tuna del m a g n a t e del pe t ró leo , se-
^OT Rockefel ler , h a a u m e n t a d o em 100 
^^Uones de d ó l a r e s , a c o n s e c u e n c i a del 
? ^ de l a s acc iones S t a n d a r Oil, d e s d e 
1*8 e lecc iones p r e s i d e n c i a l e s . 

Se a s e g u r a q u e d i c h o s e ñ o r ge p r o p o -
'^s e m p r e n d e r n u e v o s negoc ios i n d u s t r i a -
•l-̂ s e i n t e n s i f i c a r los q u e e n l a a c t u a l i -
" M posee . 

Diez y nueve países recibieron 
armas de Norteamérica 

o 
En tres afios se exportó por walop de 

18.300 millones do pesetas 

. . N U E V A Y O R K , 2 5 . — E s t a d í s t i c a s re-
^Jentemonte p u b l i c a d a s r e v e l a n l a con­
s iderable ex tens ión qiu^ h a t o m a d o el 
fafico de l a s a r m a s de g u e r r a . S e g ú n 

^ p d o c u m e n t o s of ic iales y l a s estadí.'?-
- ? ^ a n u a l e s de e x p o r t a c i ó n e n los fres 
J ^ s de 1820, 1921 v 1922, se h a e n v i a d o 
5? r v a l o r de m á s "de 2;500 mi l lones de 
tonSk?® (18.300 mi l lones do pese t a s a l 
^ ^ • " ' 0 de a y e r ) de a r m a s , m u n i c i o n e s 
' « l a í e r i g j d*" «guerra p a r a 19 p a í s e s di íe- • i 

La opinión extranjera 
sobre España 

Los comenlarios de "El Debate" 
recogidos en París 

«íConvieno a ¡a Prensa extranjera no dajaiee 
llevar de afán noveteaco al ocuparse de 
Bspaña.x (Be Hayas.) 

PABIS, 24.—Con el epígraí» «Los espa-
Koles y la opinión extranjera*, publica huy 
la <iCorrecjpúndaiJ.ctí Havas» im íilgui,eute car. 
I» de gu enviado t¡spix;iai ©a Madrid : 

«Coa giau írocunnuia protestan los perió-
Jic-os C'Spaüuliog contra los juicios y coineu-
taiños uo lu Prensa tJitraujíira aoSrca nc 
las cosaü de Kspaüa y contra los liecUos .y 
succtiüs <pití a<¿uella ¡vüt>ie, pue« éstos, ¡jor 
Su intxat-bitiid unas veces y otras jx>r la 
[>an-iahdad con que eslúu relatado:^, uo 
Lou.sMti^^en, a juicio suyo, ningún cuadro 
vorídieo dü lo que pasa en esto país. 

JC.ij Dtí l iAi 'K en su número del l'J de 
novieiubiie publicaba dos sojeUos quo versa­
ban sobre io KÍguiente: «Amigos nuestros 
que residen en ei extranjero, uog júdeu con 
gran frecuencia aclaracioncti ies|>ectü a las 
noticias en extreuio alarmantes que publi­
can Bobe la situación social y política en 
JÜspaña ioB ijciriódicüíj de todos ios países 
dti i'Juropa y América. . . Mucha,., v^fíxs du­
rante anos aeguidos hemos pedido a loa 
Gobiernos la organización de un buen ser­
vicio de pro|>agaiida otieial u oficiosa pa­
ca desvirtuar el efecto de esas campañas 
tan tendenciosas...» 

«...Tero no es tan sólo la laentira la quo 
produce e l daño (¡ue Señalamos, sino quo 
t'eforenciae exactas de actos realizados por 
españoles no hacen menos daño a uuiestro 
paij, quu esas fantasíag novelescas y tal 
vez ie lo barran mayor...» 

l íu ol segundo suelto pone en duda Efj 
DEBATE la buena le de un gran periódico 
fraiíeés a projxtójto de uu hecho concreto. 

¡Seniejantos protestas e , preciso conside­
rarlas, no ya como un motivo u ocasión de 
polémica, sino como un indicio del estado 
de la opinión pública en España. Podrá 
deoir£\o que las que acabamos de señalar 
proceden de un ¡Kwiódico muy afecto al ré­
gimen actual y que lo quo disgusta a los 
uanigog de ese régimjn debo, por el contra­
rio, de agradar a los adverearios del mis­
m o ; i>ero ello futra caer en un error. 

Gasi al mismo tiempo que salían a la luz 
pública las protfstas de E L DEBATE, la 
«Época» publicaba a s-u vez otra muy ter­
minante y catiegóica en contra de los ex­
tranjeros que pretenden fijarle a España 
la amplitud de SUQ oblio;aciones en Marrue­
cos; pues bien. «La Época» no es ni mu­
cho irbcmos, í;ospe<'hosa de complacencia pa­
ra con el Directorio: es indudable Que no ad­
mira la política que éste ha ia.auf^urado en 
Marruecos y se muestra, por lo general, muy 
favorable a Francia e Inglaterra. Su protes­
ta demuestra, pues, muy a lag claras, con 
qué mesura y pnidencia del>e publicíir y 
comentar la Prensa extranjera las noticias 
de España, l o s {ieriódicos qu© buscan no­
ticias seasacionale^s corren grave rieego ds 
indisponer a la 3'a unánime opinión españo­
la en cont 'a de su país respectivo y es 
ello un hecho ante el cual es preciso ron-
diree aun cuando so crea que eni esfo^ asun­
tos sea exagerada la susceptibilidad de 'a 
opinión eí.paüola, pues al zah.erir esa si:.s-
tieptibilidad lo único que f« lograría sería 
exc i tada aún más. 

Pero precisa añadir que las noticias sen­
sacionales que muchas ve.'os resultan des­
agradables para el Oobieriio y también pa­
ra el conjunto de la op'nión. la cual en 
esta ocurrencia E« asocia al Gobierno sin 
distinción de partidos, resulta que en defi­
nitiva cuenta no dan saco ima idea falsa 
de la situación. De ser ciertas tales noti­
cia? V de merecer ser ri.»feridas, ello delje 
ser ion la condición de que sean colooadag 
en e l sitio que Icf. corresponde dentro del 
conjunto de las noticias que dan una idea 
completa do la vida pública del país, v 
a buen seguro que, en esta forma, han d i 
r.pp-ecer mencxg sensacionales, pero refiul-
tarán más esencial y fundamentalmente 
verdaderas. 

No tan sólo por prudencia ni para no 
^aherii- „na suscep'Mbilidnd exapprada. sino 
también por resj>eto a la verdad es por 
lo que conviene a la Prensa extraniei-a no 
dejarse l'evar. al ocuparse de las cosas de 
España, de ningi'in afán de lo noveleí^o. 

• — — — - m • » - • . 

El mariscal Lyautey en Rabat 
_ o 

R A I M T , 25.—Ha l l egado el m a r i s c a l 
Lyaut .ey, t r i b u t á n d o s e l e im g r a n recibí -
m i e n t o . 

Pío XI habla sobre el 
problema escolar 

— p — — — 

"La educación que reciben los 
niños es el fundamento de la 

sociedad" 

Una andleoaia de los prófugos do Rusia 

( D E N0BSTBO SERVICIO ESPECIAL) 
EOMA, 24.—En el aula oonsistoiial, ante 

el Pont íhce, so ha leído hoy el decreto de-
elaiiando lieroicas las virtudes de la venera. 
ble Euoia EiJippini, fundadora de las maes­
tras pies filipinas. 

Asistieron Jos Cardenales Vico v Silj. 
Monseñor Sinibaldi leyó el discurso de 

gracias, y Su Santidad resf^ndió elogi^ando 
Ja obra de las maestras pías y haciendo no-
ar la irnf>oitancia de Ja gloiihciieióu de una 

iuimilde criatura, dedi<^ada a ia educación dü 
k juventud, en este momento en jue <1 
problema escohir ¡usume tanta im¡x>rtancia. 

La e<lucaci,:.ii que recilien los niños es el 
fundamento do la sociedad; la iglesia ha 
sido siemj>re la s-lucadora de la j.ív<vniud v 
el mismo Eedeutor amaba llamarse Muestro 

Teiininó con palabras de comp¡acen<úa 
prira ^Kxios los maestros, no sólo para lr« de 
las Congregaciones religiosas, sino jiara los 
de todos Jas eiscuelas, recordando su (espíritu 
de Kicrificio y abneganión, porque P-;o XI , 
que también inició su ministerio dívik-úiidose 
a Ja enseñonza, no ignora los dolores que 
esta misiéni ller'.-a cx>usigo. 

A continuación bendijo a todos los presen­
tes.—Y. D. 

E L PAPA Y LOS RUSOS 
KÜMA, 24.-^El Pontífice ha raicibido hoy 

a 60 prófugos de Busia, en su mayor parte 
ortodoxos, que están recogidos y mantenidos 
en la villa Tosloni-.i, a expensas de Ja obra 
«pro rusos» del Círculjo de San Pedro, y que 
han sido socorridos largamente por e l ' P a p a 
en más de una ocasión. 

La audiencia, familiar y afectuosísima, 
tuvo lugiir on la sala del Trono. Su Santidad 
había pedido quo le llevasen incluso a ios 
niños, hasta los más pequeñitos. Un anciano 
de cerca de ochenta, años, el ex cóasui gene­
ral de Elisia en Koma, Krebel, leyó un dis­
curso en francés, expresando ln gratitud de 
los refugiados hacia el Pontífice. 

Es te , después de m.ajidar sentarseí a Kre­
bel, que aY¡enas j iodá m.antenerse de pie, 
contí'stó en francés, diciendo, al verse entre 
esf>s hijos suyos, a quienes h.abía tenido oca­
sión de hacer algún beneficio: «Cuanto he­
mos podido hacer por voKotros—les Jijo -es 

1 niuy poco, no sólo en sí mismo, sino compa 
rándolo con lo que hubiéramos querido ha-

! car y lo que toda\-ía hacemos, según las po 
sibilidades que nos concede la "Divina Pro­
videncia y ia cooperación que nos dará el 
mundo católico.» 

i)espués les dio eu bendición, extendién­
dola a todos los que la deseen. «Que todos 
—dijo—pucdMi sentirse unidos a Kiía en es 
trecho abrazo paternal, con «.quella caridad. 
amor y predileicción, en virtud de la cual 
tenemos siempre una bendición ^ p e c i a l para 
los más pequeños y también para los que han 
atravesp.do y atraviesan por la pmcba de los 
sufrimientos.» 

Term-inó bendiciendo a todos los qne ayu­
daron a los rusos fugitivos.—Y. D. 

POR E L CARDENAL LOGUE 
EOM.'V, 24.—El jueves se eolebrrjrán en Ja 

cApilla Sixtina solemnes funerales por el 
alma de! Oardaia.1 Logue, Primado de Irlan­
da. Asistirán el 'Pontófico, la Corte Vaticana. 
el Cuerpo diplomático y el Pafcriciado roma­
no.—Y. D. 

Otro escándalo en la 
Cámara francesa 

, o 
La doctrina rad'.oal y las baadMtts lojae 

PAlRIS, 2S.—Cámara de Diputados. Pro­
sigue la discusión del preeupoesto anejo de 
Comunicacionieti. 

Tattaogier, del bloque naoiooal, interpela 
al Gobierno sobro las mamitestacionies co-
munistag que Se realizaraa e l pasado do-
mingo durante la cei^emonia del traslado de 
Í(M 1 estos de Jaurés al panteón-

E l arador, al desarrollar su argumenta­
ción, dios que cuando Ueigiue e l momeinto 
oportu«io preg^intairá cuál fué »1 origen y 
procedoncia de !og fomdos que llegó a re-
unor el bloque de las izquierdas, anadien 
d o : «Lntonces veréis que unos miembros 
del Gobierno recibieron fondos de la Unión 
do intereses económico®.» 

Al oi'r e«a¡, palabras, todos locj ministros 
seTi'tados en. el l>an.co del Gobiomo hacen 
refrías negativas, e inlerru/mf)e l lerr iot , in-
i'iííiifiKlo jiara (lue i'-si-e cite nombres. 

Ttttt:i;(^jer d¡(je qup en 1919 la Unión de 
inlc'^w'-j; cv(jTK')mifos subvencionó, en el d e 
partiHiM'nto del Kt'xiano, una lista electoral 
en la que ¡igii,raba l lerr iot . 

\'iíito pro'esta on témiuios veiieinentes. 
La izrjuierda Se niega a oir por mi'is tiem" 

po tü Sí-ñor 'l 'attinger, el cual se ve obli­
gado a volver a su escaño. 

l lerr iot sube a la tr ibuna para cx>ntestar 
a Ja interpelación. 

X ega que durante la ceremonia del do­
mingo se- luívan producido desórdenes, aña­
d iendo : :.!;;;.-•<) con un sencillo cordón de 
jKxüfía para que la comitiva pudiera reco­
rrer el trayecto en medio de la calma y 
tranquilidad.» 

El Gobierno—agrega el presidente del 
Consejo—ha de defender a los republicanas 
en contra de los comunista», lo mismo quo 
en contra de lf>s reaccionar'os. Combatiro-
mos—dice—a los comunistas y oplicaremas 
la doctrina republictana, doctrina que tolera 
las banderas rojas siempre que éstas lleven 
alguna inscripción. 

YOTO D E CONFIANZA 

(RADIOGRAMA ESPFXIAL DE E L DEBATE) 
P . \ R I S . 25.—La Cámara ha aprobado una 

moción da confianza al Gobierno a propó­
sito de la traslación do los restos de .lau­
ras al Panteón por 318 votos contra 202.— 
C. de H . 
-—— • » ' • • • ' • ' 

Interpelación de Macdonald 

Egipto acude a la S. de las Naciones 
— E E — 

La Cámara envía a Ginebra y a los Parlamentos 
de todas las naciones una protesta contra Inglaterra 
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El Ayuntamiento de París pide al Gobierno francés 
que intervenga amistosamente 

E g i p t o d e s e a el S u d á n . Lo m a n i f e s t ó 
c la raanen to pof b o c a d e s u p r i m e r nii-
u i s t r o es te v e r a n o en L o n d r e s . M a c Do-
n a l d con tes tó con u n a c l a r a n e g a t i v a a 
l a s p r e t e n s i o n e s eg ipc i a s , y r e p e t i d a s 
voces hizo s a b e r I n g l a t e r r a — p o r l a s de­
c l a r a c i o n e s de lo rd P a r m o o r e n j u n i o , 
y d e s p u é s c u a n d o los r e c i e n t e s d i s t u r -
liios e n el Sudán—(p ie se r e s e r v a b a í o 
das los d e r e c h o s quo t e n í a sobro d icho 
t o n i tor io . 

A la n e r v i o s i d a d c r e a d a p o r e s t a s a m ­
bic iones egifxiias y a la c o n s t a n t e aspiw 

El Sudán 
El Sudán angJocgipcio está comprendido 

entre eJ paralelo 22" de Jatitud. Koite Tripo-
litar.ia y el África ecuatorial francesji ai 
Oeste, UgOBda y el Congo bí-lga al Sur y 
Abisiiiia y el Mar Eojo al Este . En total, 
son 2.íil8.(X)0 kilómetros cuadrados tmás da 
dos veces y media l a superficie da Egipto!. 
y tiene cerca do seis millones de habitan­
tes. Al decir que su juroducción pr incipal e.<; 
el alg>!xl(>n, se comprende filialmente el enor­
me inlerós que este territorio tiene nao-a 
Inglaterra; el algodón y el ganado, otro pro-

r a c i ó n h a c i a l a j d e n a i n d e p e n d e n c i a | ducto de interés par» los ingleses, inaport-an 

L O N D R E S , S."!.—El EverUng Standard 
(Jico q u e M a c d o n a l d h a e n t r e g a d o a l a 
C á m a r a de los C o m u n e s u n a pe t i c ión 
p a r a e n t a b l a r u n deba te sobre l a polí­
t i c a ex te r io r , t an p r o n t o c o m o se a b r a 
el n u e v o P a r l a m e n t o . 

P a r e c e q u e M a c d o n a l d e s t a r í a disi-
p u e s t o a a p l a z n r ese debat.e h a s t a el 
d í a 15 de d i c i embre , en a t e n c i ó n a qiie 
el m i n i s t r o rio Negoc ios E x t r a n j e r o s , 
C h a m b e r l a i n , h a de s a l i r p a r a R o m a el 
d í a i del m i s m o m e s ; jiero de ser re ­
c l a m a d a l a d i s cus ión i n m e d i a t a p o r de­
t e r m i n a d o n i l m e r o de miemlbros do l a 
opos ic ión , m u y po.sihle f u e r a que et m i ­
n i s t r o de Negocios Ex tn in je ' ros desis t ía­
se de su annncia-do via je a Itali.a. 

UN V I A J E A JAMAICA Y PANAMÁ 

L O N D R E S , 25.—-Se a s e g u r a qrue Mac­
d o n a l d e m b a r c a r á e l d i a 22 de d ic iem­
b r e p róx imo , con des t i no a l a J a m a i c a 
y P a n a m á . 

S u a u s e n c i a de I n g l a t e r r a d u r a r á s o 
l a m e n t e a l g u n a s . semanas . 
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En provincia!:, la máxima fué de 20 gra-I 
dos en Murcia, y la nnnima, un grado j 

btijo cero en líurgos. 

LO DEL DIA -OU-

Duplicidad de criterio 
Conocen n u e s t r o s lectoJres l a m a g n i ­

t u d de l confl ic to a n g l o e g i p c i o , p l a n t e a ­
do por el a s e s i n a t o del g o b e r n a d o r del 
S u d á n , s i r Lee S t ack . E l Goibie^mo de 
I n g l a t e r r a h a c e r e s p o n s a b l e a l a s au to ­
r i d a d e s eg ipc ia^ d e l a comis ión del cr i ­
m e n , po r h a b e r c o n s e n t i d o y a l e n t a d o 
l a p r o p a g a n d a a n t i b r i t á n i c a . E n con­
secuenc ia , h a f o r m u l a d o diversa.s p r» -
t e s t a s , que e n t r a ñ a n c o m p l e j a s y g r a ­
ves cues t iones , n o y a de o r d e n m e r a ­
m e n t e p u n i t i v o , s ino po l í t i c a s e in te r ­
n a c i o n a l e s . 

El Gdbiorno i n g l é s a p l i c a n e t a m e n t e 
l a t e o r í a j u r í d i c a de l a i n d u c c i ó n . ¡Y 
con q u é a m p l i t u d ! P i d e , a m á s del cas ­
t igo d'e los c t ü p a b l e s , e x c u s a s e indemi-
n i z a c i o n e s ; p r o h i b i c i ó n do m a n i f e s t a c i o ­
n e s p ú b l i c a s ; u n a p o r c i ó n de r e c l a m a ­
c iones de í n d o l e pol í t ica , ¡y h a s t a u n 
p e d a z o de t i e r r a e g i p c i a q u e I n g l a t e r r a 
i n c o r p o r a r á a l S u d á n ! 

N o e n t r a m o s axjuí a d i l u c i d a r l a jusi-
t i c i a de e s a s yneticiones. Nos l i m i t a m o s 
a h a c e r c o n s t a r que l a t e o r í a de l a in­
ducc ión c r i m i n a l se a p l i c a en l a v i d a 
de r e l ac ión de l a s n a c i o n e s con t o d a s 
s u s c o n s e c u e n c i a s , l l e g a n d o a los ex­
t r e m o s m á s g r a v e s , s in e s c á n d a l o de 
n a d i e , a u n c u a n d o l a t-eoria—como en 
el c a s o p re sen t e—se b a s e t a n BÓIO e n 
u n a h i p ó t e s i s Lalta do a p o y o s d i r ec to s 
y conc re tos . 

Y, s in e m b a r g o , f i a n d o l a m i s m a teo­
ría so a p l i c a a de l i tos r e a l i z a d o s en el .' 
i n t e r i o r de u n E s t a d o , c o m ú n m e n t e de 
los l l a m a d o s cde l i tos pol í t icos» y «deli)-
tos socia les» , q^iienes i n v o c a n l a mi.s-
m a t e o r í a j u r í d i c a s u e l en s e r m o t e j a d o s 
de r e a c c i o n a r i o s y e n e m i g o s de l a «.sa­
g r a d a » l i b e r t a d de p e n s a m i e n t o . i 

No i m p o r t a q u e el v íncu lo e n t r e i n - i 
d u c t o r e i n d u c i d o s ea m u c h o m á s con- j 
c re to , i n m e d i a t o y t a n g i b l e que el exis-1 
t e n t e en t ro el Gob ie rno eg ipc io y l o s : 
a s e s i n o s de s i r Leo S t a c k ; n o i m p o r t a 
qno u n o o v a r i o s c o n t e n a r e s de cnsos , 
con u n a n i m i d a d per fec ta , s e ñ a l e n a de^ 
t e r m i n a d a s p r o p a g a n d a s y a o r g a n i z a ­
c iones c o n o c i d a s c o m o c e n t r o s i>ropul-
so res de centenn.res de a s e s i n a t o s . . . Pa­
r a los e s p í r i t u s t e r c a m e n t e l i l ie ra les , n o 
b a s t a n n i s i rven como p r u e b a do l a in­
ducc ión . ¡Ni a n t e c i en tos de c r í m e n e s 
se a t r e v e n a c a s t i g a r , n i s i q u i e r a a siil-
p r i m i r . l a s p r o p a g a n d a s o l a s o r g a n i z a ­
c iones cla.rament/^ i n d u c t o r a s ! 

El c o m e n t a r í o h u e l g a . C o n s i g n a m o s el 
c o n t r a s t e e n t r e u n o y gtro , c r i t e r io . ¡ U n 

h e c h o m á s , que d e b i e r a a b r i r I03 ojos 
a t a n t o s q u e s o b r e ellos t i e n e n l a ven­
d a t u p i d a de los p r e j u i c i o s y los doc t r i -
n a r i s m o s v ie jos ! 

Un comentario 
de "Le Temps" 

N u e s t r o r ec ien te a r t í c u l o «El p rob le ­
m a m a r r o q u í » s i rve de m o t i v o a l coi-
r r e s p o n s a l de Le Temps en M a d r i d 
p a r a u n o s c o m e n t a r i o s s o b r e el m i s m o 
t e m a . 

Se m a n t i e n e en aqT.iénos l a a c t i t u d , 
que y a h e m o s o b s e r v a d o a n t e s de a h o ­
r a e n l a P r e n s a francoSa, de rece lo y 
desconf i anza e n la po l í t i ca e s p a ñ o l a de 
^ l a r r u e c o s , p r i n c i p a l m e n t e en s u a c t u a l 
orientaciéxn, y s igua a l u d i é n d o s e a los 
T r a t a d o s con el profxisi to, a l p a r e c e r , 
con q u e so m u e a t r a l a t a b l a do d e b e r e s 
al m u c h a c h o q u e se s u p o n e d i s t r a í d o . 

«Decididamente—se eecribe al final—, há­
gase lo que se quiera, nada se simplifica en 
la zona itm influencia española de Marrue­
cos. Y, sobre todo, el momento eu que esta 
influencia llegue a ejercerse, como exigen 
losi Tratados, para afirmar la soberanía) del 
Sultán, parece estar coda vez más lejana.> 

No n o s e q u i v o c á b a m o s , p u e s , a l h a ­
b l a r en n u e s t r o a r t í c u l o de l a «incjuie^ 
tud» y l a s poco « t r a n q u i l i z a d o r a s p r e ­
g u n t a s » d e Ja P r e n s a f r a n c e s a , y , a jua ­
g a r [íor Le Tevi'p^, KLen puriíéjl-amoa 
h a b e r l e a p l i c a d o e l cal i f icat ivo de «soSk 
pechosa» que i n j u s t a m e n t e n o s a t r i b u ­
ye. S in e m b a r g o , el c o r r e s p o n s a l de Le 
Temps p a r e c e c r e e r q u e son los n u e s ­
t r o s j u i c i o s s ingu la r í . s imos , q u i z á oíil' 
c iosos , y a f a l t a de oAroa d e l a P r e n s a 
e s p a ñ o l a que le s a t i s f a g a n m á s , a f i r m a 
que " l a cen.sura n o p e r m i t e a n i n g ú n 
o t ro pe r iód ico (quo E L DEB.\TE) comen­
t a r e l a b a n d o n o de X a u e n » . 

Q u i z á no sea i lógico Le Temjis a l n o 
e x p l i c a r s e s ino po r l a c e n s u r a el sflen-
cio de u n a g r a n p a r t e de n u e s t r a Prem-
sa a n t e hechos de la t r a s c e n d e n c i a del 
a l u d i d o ; ¡íoro po r e s t a vez el «sesudo» 
d i a r i o p a r i s i e n s e h a i n c u r r i d o en e r r o r 
a l i nves t i r de r e a l i d a d s u lóg ica i nduc ­
ción. N u e s t r o s punto.si do vi.sta p u e d e n 
s e r d i s cu t i dos , n o sólo s in ofensa , s ino 
con a g r a d e c i m i e n t o , )>ara q u i e n e s n o s 
h a c e n , el h o n o r de c i t a r n o s ; pero , e n 
todo caso , conv iene quo se sepa q u e so­
bro r e s p o n d e r siempire a q u é l l o s a u n 
c o n v e n c i m i e n t o í n t i m o a s p i r a n a d e m á s 
—y c r e e m o s q u e sue l en l o g r a r l o — a in> 
t e r p r c t a r Jas a s p i r a c i o n e s de u n g r a n 
sec to r d e l a o p i n i ó n n a c i o n a l . 

h a y qrue a t r i t ) u i r t odo el m o v i m i e n t o po 
lit ico y l a s f r ecuen te s convulsionéis su­
f r idas p o r l í g ip to en es tos ú l t imos t i cnv 
pos. Desde l a n e g a t i v a de M a c d o n a l d , 
l íg ip to v iv ía en e s t a d o de a g i t a c i ó n y 
efer \ 'esconcia. 

A.sí l a s costis, h a s o b r e v e n i d o el g r a v e 
suceso c a u s a n t e do l a m u e r t e de s i r Lee 
Stack , el g o b e r n a d o r de l S u d á n , ases i ­
n a d o en líl Tla i ro . 

I n g l a t e r r a h a m a n i f e s t a d o p ro f tmdís i -
m o d i s g u s t o a n t e el hecho , y h a e n v i a d o 
el u l t i m á t u m y a conocido de los lecto­
res , y en el q u e se i m p o n e n a E g i p t o 
cond ic iones d u r í s i m a s . 

EstAs cond ic iones n o s i n d i c a n c l a r a -
monte el e s t a d o de l a s i t uac ión , y de­
m u e s t r a n a l a p a r que I n g l a t e r r a n o se 
eng íu i a en c u a n t o a los s e n t i m i e n t o s po­
p u l a r o s y a c t i t u d del G o b i e r n o do l íg ip to 
y que p i e n s a a p l i c a r d u r o y ené rg i co 
r e m e d i o a l p r o b l e m a cpie se le p l a n t e a . 
Es i n d u d a b l e q u e I n g l a t e r r a n o cons ide­
r a a l i-iueblo egi{x;io como a j e n o a l a sc -
.sinato de s i r Lee S tack . Ni s i q u i e r a c ree 
que el Gob ie rno do Z a g l u l B a j á es té li­
bro do c u l p a . The T(m.es af i í -ma q u e el 
( iob ie rno egipcio es c u l p a b l e cínioral-
mento» de l aecTTo. El Daily Mail croe 
quo los a s e s i n o s e r a n conoc idos e n E l 
C a i r o po r m u c h a g e n t e que s i m p a t i z a ­
ba con ellos. 

E l u l t i m á t u m i n g l é s t i e n d e , p o r consi­
g u i e n t e , a ex ig i r l a r e s p o n s a b i l i d a d co­
lect iva . P e r o a d e m á s p a r e c e c o n d u c i r a 
o t ro p u n t o : a l a s u p r e s i ó n de h e c h o de 
la i n d e p e n d e n c i a c o n c e d i d a a E g i p t o 
en 192:^. L a P r e n s a i n g l e s a lo p i d e s in 
rebozo. C o n s i d e r a q n e s e h a h e c h o con 
L g i p t o u n a e x p e r i e n c i a ; q u e de e s t a ex­
p e r i e n c i a h a r e s u l t a d o u n f racaso , y que 
os n e c e s a r i o volverse atrá.s . Eg ip to , sc-
gi ín este c r i t e r io , n o es u n pueb lo m a y o r 
de edad como se halbía c re ído , s ino , m u y 
al c o n t r a r i o , u n p u e b l o i n c a p a z de re ­
g i r s e a sí m i s m o . I n g l a t e r r a , q u e «cgene-
ros,amonte» lo e m a n c i p ó , del>e su j e t a r l e a 
t u t e l a de n u e v o , 

A esto h a y q u e a ñ a d i r lo que el Daily 
Mail escr ibe en u n a r r a n q u e de s ince­
r i d a d , y que , s in e sc r ib i r l o d i c h o p e r i ó ­
dico, lo sab í í imos t o d o s : q u e « E g i p t o 
es la a r t e r i a v i ta l del I m p e r i o b r i t á n i r 
00», y que « p o r E g i p t o p a s a l a l í n e a 
de c o m u n i c a c i ó n de I n g l a t e r r a con l a 
I n d i a , LA.ustralia y N u e v a Z e l a n d a » . 

E s t a a f i r í n a c i ó ñ es c i e r t í s i m a , y es de 
e s p e r a r q u e el la d ic te l a n o r m a a s e g u i r 
po r el Gob ie rno ing l é s en el p r o b l e m a 
egipcio. \ In, opos ic ión d'e E g i p t o a all-
g u n a s ex igenc i a s del x i l t imá tum ing l é s 
r e s p o n d e I n g l a t e r r a con m e d i d a s ené rg i ­
c a s y h a s t a v i o l e n t a s . 

E g i p t o , p o r su p a r t e , b u s c a n d o a n ­
s i o s a m e n t e u n e s c u d o q u e d e t e n g a el 
go lpe q u e lo a m e n a z a , h a p e n s a d o e n 
a c u d i r a l a Soc i edad do l a s N a c i o n e s , 
aunqii .e j u r í d i c a m e n t e n o p u e d e h a c e r l o . 
El n u e v o G o b i e r n o eg ipc io d e Z iwor Ba>-
j á 03 do coa l i c ión p a r l a m e n t a r i a , y es­
t á d a s t i n a d o a h a c e r f ren te a l a s i t u a ­
ción. VA P a r l a m e n t o , q u e do t a n p o c a s 
s a l i d a s d i s p o n e en u n conf l ic to c o m o oí 
al ' tuAl, q u i e r e a c u d i r a l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s , con r e m o t a e s p e r a n z a d e en) 
c e n t r a r a r r e g l o . 

Qvii'/.íi no v a d e s c a m i n a d o , con t o d o y 
l a s d i f i cu l t ades q u e se le p r e s e n t a n L o s 
tes t igos de l a c o n t i e n d a , y sob re t o d o 
F r a n c i a , q u e a p a r e c e m á s i n t e r e s a d a , 
n o d e s c a r t a n , a u n conoc i endo los incon­
ven ien te s , l a pos ib i l i dad d e q u e l a So­
c i edad de N a c i o n e s a c t ú e d e m e d i a d o r a . 
P e r i ó d i c o s c o m o UOeuvre y l a Ere Notir-
vene r e c l a m a n e s t a m e d i a c i ó n . Ot ros , 
c o m o Le Journal y L'Echo de Paris, le 
r e c u e r d a n a I n g l a t e r r a con a c r i t u d s u 
a n t e r i o r devoc ión a l a S o c i e d a d de Na -
ciolies, q n e se a v i e n e m u y m a l c o n el 
poco r e s p e t o q u e a h o r a l e m a n i f i e s t a . 

E n g e n e r a l , l a P r e n s a f r a n c e s a a p a r e ­
ce u n á n i m e m e n t e — c o n m a t i c e s q u e vaj í 
desde l a t i m i d e z a l a exa l t a c ión , p a s a n ­
do p o r el equili lbrio e n t r e dos a g u a s — 
c o l o c a d a a l l a d o de E g i p t o , o, m e j o r di­
cho, a l l a d o d e u n a so luc ión q u e n o alg-
nificpio la a n u l a c i ó n de h e c h o d e l a ini-
d e p e n d e n c i a de E g i p t o o del « s imu la ­
c r o de i n d e p e n d e n c i a » , como n o v a c i l a 
en dec i r Le Peltt Parisién. 

S í n t o m a de g r a n s ign i f i cac ión es a 
es te r e spec to el q u e el A y u n t a m i e n t o do 
P a r í s se h a y a d i r i g i d o a l G o b i e r n o f r an ­
cés p a r a q u e b u s q u e u n a m a n e r a do in­
t e r v e n i r . ¿Se t r a t a s o l a m e n t e do u n 
b u e n deseo? E n excoso a v e n t u r a d o s e r í a 
c o n t e s t a r a e s t a p r e g u n t a ; poro ol DaHy 
Mail, a p e n a s p l a n t e a d o oí confl ic to , h a ­
bló de los t e s t i gos p e l i g r o s o s y s e ñ a l ó 
c l a r a m e n t e a F r a n c i a e n t r e ellos. 

A l a h o r a en q u e e s c r i b i m o s s igue ol 
confl ic to en p ie . L a predio.-l. ' ii del fin 
s e r í a fácil si E g i p t o n o f.i.'se n i i s quio 
Eg ip to . P e r o "Egipto es l lave impor í .an-
t í s i m a do c o m u n i c a c i o n e s con ol muni­
do orienta.l , y es, como a f i r m a b a el Fí­
garo, h o g u e r a qxie p u e d e c o r r e r s e a to­
do el mundkj m u s u l m á n . 

m:'i,s <lel 50 por 300 de la exhortación suda-

l>uranto tcdo el siglo XIX has ta 1882, el 
Sudán fué una pcsiosión egipcia. E a dicha 

fecha ee sublevó el Mahdi, constituyaado u a 
listado indeipendieinte; pero poco después 
Inglaterra so instalaba en Egipto como' 
una nación protectora, y en 1896 un ejér­
cito compuesto de tropa^s inglesa» y anglo-
egipcias empezó la reconquista del.^pafe, do­
minándolo por coímpleto las fuerzas del suce­
sor del Mahdi el 2 de septiembre de 1898. 

Paro el territorio n o fué devuelto a Egip­
to. Por el Tratado de El Cairo, firmado el 
10 de enero de 1899, eo estai>]epJó que el 
Sudán—entendiendo por tal los territorios 
situados al Sur del paraleio 22, excepto una 
[lequeña zoma al Norte en la costa del Mar 
¡tojo—sería gobernado por las dos naciones. 
Egipto nombraría el gobernador general de 
acuredo oon, Inglatoura; se izarían jun tas las 
baiideíras de los dos países; eocistari» una 
frontera aduameiEa!, pero tendr ían franqui­
cias los productos procedentes di rectameata 
do Egipto. Desde 1910 hay usoa sombra da 
Parlamento, llamado Consejo geoeraili. que 
asiste al gobernador en la tarea legislativa. 

En, la realidd, Egipto no tenia apenas in . 
terven<'i(')n en los asuntos del Sudán. Beípa-
Kando la lista de gobernadores de las pro­
vincias y do jetes de departameíitoB minis-
terialeB—ministros propiamente dichos no 
los había—so ve que tod»* son ingleses, c i ­
viles o militares. 

El Tratado de E l Cairo de 1899 penna-
oeció e n vigor al deolarftrse la independen-
«ia de Egipto hasta qua loa dos países n e ­
gociasen un nuevo acuerdo. 

Abara Inglaterra ha roto es ta comunidad, 
desigando personas dist intas para ocupar los 
dos cargos—«sirdar> del eijércifo fegipcio y; 
gobernador general del Sudán—que detem-
{joñaba Sir Loe Stack y expulsando del Su­
d á n a todos los oficinas y ¿oJdadoe del ejér­
cito egipcio. 

De ahora en adaUínt» e l Sudán augloegip-' 
ció tendrá qxsa l lamarse Sudán ingtós. 

(RADIOGRAMA BBPEOAL DE KL DEBIA.TE) 

LEAEIB¿LD, 25.—Nada nuevo ha decidi­
do e l Gobierno inglés ne^oecto a Egipto. 
Panec» como sí quisiera esperar a que, cal­
mada la exoit<u3iáa de los ánimoe, pueda 
el nuevo (Gobierno aceptar las peticioaes da 
Inglaterra y facilitar aeí la apertura de 
negociaoioneB. 

IJOS poriódiieos han acogido bien la íor-
maciión dftl nuevo Gobierno de E l Cairo, 
ha?-ÍGr.do notar qiio en él es.tán representa-
daB IBS ti'es iPeügioneis—musulmana, cris­
tiana y judía—qui9 existen en Egipto, y que 
varice de los nuevos m.inistroi8 So han dis­
tinguido siempre por eu moderación.. 

Por lo pronto, el Par lamento, extremisto 
en su niayoría, ha suspendido BUS sesiones 
haeta dentro de un mes, y en log círculos 
oficialea inglese^ esperan que durante eeto 
t iempo Ziwar Pacha y sus miulstirDs pue­
dan estudiar con calma la situación y obrar 
en consecaieneia. 

El «Daily M a i b dice que la ocupación de 
la aduana da Alejandría será mantemáda 
has ta qtie el Gobierno egipcio acepte las 
peticiones inglesas referentes a la proteo-
oión de los cKÍirainieros en Egipto. 

Dtvde luego, puede decirse que Inglate­
rra no ha de conse.ntir la intí»rvenc,ión de 
la S<xnedad de las Nacionies en este con­
flicto, como lo han pedido la CSmara y bl 
Senado egipcios en su vil t ima sesión.— 
S. B. /?. 

LOS COMUNISTAS DIRIGÍAN E L 
COMPLOT 

NAt íEN, 2r>.^-4;n despacho del coJTesgon> 
E-al <l/'l «Chi;-ago Tribune» on Cx>nstantin.o-
])la afirma la infeirvención de ag i t adora ; 
bol<-hcvistaN en el oROf-inato de! «,'iiirdar> 
inpjl.'s en l''!.íiptí>. sir Lee Staclí. T/a direc­
ción del complot está en Salónica.—T. O. 

HACIA LA NORMALIDAD 

l /EAFTEPD. 2").---Las troi¡a<; osipcins han 
empegado \íi a abandonar el Sudán. 

Según el «Daiily Maü», ayer ha habido 
importantes manifestaciones de protesta, 
que fueron dispersadas simplemente con la. 
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{iroseneis ¿o \«rioB wimplii:»» ineleBoe; pero |̂  
l a ea ia i s vu»Iv» poco * ]Moa. 

¡Mjf «atel iantBs han entcado ; • os niaaa, 
| » r o taiJbaj«Q ooM mqQT poce as tasaaDin . 

mfUHAATlCO mVUBS k B L CJURO 
LONDllKS, S5.—H« « á o sombrado m¡-

/ilüüTO ploul|iotaaolacio ds la^UdcBs» «Í Ki 
CtoiirD mistar MoyrJi Ilomdeanac, {xmeai-oro 
(ioi «errioio dipkniiáUoo, qvw antes hsbia 
EÍdo agT«eado » la Embajada de Constaa-
tinopla. K! objeto á e osto noinbrBjnieiito es 
dar una ayuda a lord .Mlocby.—S. B . R . 

(De las Agsnolas) 

IxA ACTITUD D E LAS CÁMARAS 
E L CAIBO, 25.—La Cámara de diputado! 

ha aprobado una mooión da protesta, qne 
fiará enviada a toioB los ra r iamentos ex-
traiijV-ros y o la Sociedad de Naciones, con­
tra Jüs exigencias formuladas por el Gobier­
no británico oou motivo de! aseeinato deJ 
«sirdaxí. 

E n esta moción se expresa igualmente ©1 
deeo de que el aotual conflicto angioegipoio 
Bea sometido a la Sociedad do Naciones y 
que ésta intervonií^ de rm modo eficaz en 
favor de un pueblo pacífico y sin apoyo, y 
eo ácuea a Inglaterra de pretender aprove­
charse da las actuatee oircunstanoias para 
hacer aplicac,ión de sus planes impedialie-
t.as, contando j>arft ello con eu fuerza, en 
contra de un f>aíri pa.';ífico, que, por su 
jiarto, tan sólo cuenta con el Derecho para 
deíender su causa. 

F ina lmente , se formuJa en dicha moción el 
voto de que e! Egipto y el Sudán, insepara-
•bies, obtengan FU completa independencia. 

En !a sesión varios oradores oemsuraron 
» Ze^lul Bajá por « tu laJt^i 4e energía fren­
t e a las eíxigjenciae de Inglatarra». 

Jjas sesione» del Parlamento han sido 
«is^jendidas por un mee, y s e oree que 
pronto se decretará ¡a disolución. 

» » » 

EiL CAIRO, 25.—Interropado por los pe­
riodistas, Zftglul Bajá ha ^«'dfl^^^c. que KU 
retirada del Poder sa hallaba inspirada en 
e! sentimiento de evitar a su Patr ia posibles 
peligino®, que contaba alojar oon la dimisión 

jdel Gobierno por él presidido. 

E L NUEVO GABINETE 
E L CAIEO, 25.—El nuevo Gobierno ba 

•quedado constituido, rosera'And ose la cari^sra 
del Interior e! nuevo presidente del Consejo 
d e ministros, Ziwer Bajá. 

Ahmed Bajá eo ha encars-ado del ministe . 
rio de Negocios ExtjTiiijoros y Sade Kiciiia 
B*já de la car tera de Guerra. 
A GINEBRA NO HA LLEGADO NADA 

GINEJBEA, 25>.—Eeta tarde, a úl t ima ho­
ra , no se había recibido aún en Ja Socretar/a 
de la Sociedad de Naciones ninguna solicitud 
de Figipto ni de ningún otro Gobieimo pan» 
que la Sociedad int<srvouga en el conflicto 
tBigloegipcio. Tampoco había llegado la mo 
ción aprobada por ©1 Parlamento egipcio an­
tes de ser aplazadas jior decreto eus sesiones, 
moción que, como se sabe, protjesta contra 
1& act i tud del Gobiomo britiínico. 

COMPLOT CONTRA LORD ALLENBY 
E l i CArBO, 2 5 . - d i a Policía de El Cairo 

h a deteiijbdo a un individuo sospechoso de 
haber fomejitado un complot contra lord 
AUanby. 

CUATRO DREADNOÜGHTS A E G I P T O 
L O N D R E S , 25.—Comunican da Malta que 

em Egipto se encuentran los acorazados «Va-
llilant» y «J-Senbow», llevando 1.200 hombres 
de t ropa cada uno, y que los ario razados «Mn-
lay%» e «Iron Duka» han solido ya para Ale-
iandría y (Port Said. 

S E P I D E AL GOBIERNO FRANGES 
QUE INTERVENGA 

PABIS , 25.—El Ovnsejo municipal ha 
aprobado por unanimidad una moción en !a 
que se formula el voto de que el Gobierno 
^francés int^ervenga aniistoeaniente cerca del 
Gobierno de la Gran Bretaña para que «eu 
sometido a la Sociedad de Naciones el actual 
conflicto angloefppcio. 

LO Q U E DICE LA PRENSA 
PAHÍS , 25.—Todog los diarios comentan 

e t t a mañana largamante la orisás egipcia. 
El «Matine dioe que Frainoia h a de per-

HMHuacer fiel al Trabado de 1904, y qise por 
«dio n o p«eda intervenir en el cotifiioto ea 
ánodo algimo. 

tlfiade el periódico que esta era la opi-
jOJón que sa Kut.fcciutaba aj-or en el Quai 
yOnsaAs donde jje ent iende q.ine Francia no 
puede iníarvanir en los aeamtos intealoires 
d e E¡gipto. 

E l «Joiumal» sustienta la misma aginión, 
y añad« que / / a ^ u l Bajá ha de ser mfSs 

ipeligroeo como joíe de la oposiciún que co­
lmo jefe del Cobiieirno. l*Jl mismo diario emi-
fcel juicio de qtu© esta oonfliol» t iene, 

jo 6U «specto jjolítico, una par te marca-
«Isttnent© eoonómica. 

£ 1 «Peitit Jouro&l» encooiia l a soogine £ría 
;y la moderaoáón da que h a dado muest ra 

teaglul Bajá, y ora^- que ello es pmeiuda de 
•que ee lograa^á una Boluciótt pacífica en la 

E l «Echo do Parfe» «dogia también la «c-
ÍÜtiud dfl In^a-ferra. 

I J » «E^te NouweJleí ent iende, como todos 
3os diarioB, qu» Kraiwia ha de ptírmaneíwr 
iBpartada de «sta ouestíón, y dice que ri 
íla solución no Se sotnete a la Socjicdad do 
ña» Naciones, jxxkía seír estudiada por la 
iConferencia die Embajadores, como lo fuá el 
conflicto de Corfú. 

E l «FígBfR)» cmae en la EumiBión mo-
ínantánea da I*:» e^poios pero duda de que 
e l «eonío s e r e s u ^ v a tan fácilmente en su 
ifcmdo. 

LA F A M I L I A STACK S A I ^ D E E G I P T O 
E L CAIRO. 25—Lady Stack y su hija h ín 

«mharoado con destino a Inglaterra. 
JJem taaaiic&letálpnee e&inidlLantüe^ icoati-

RÚaa, hataéndcee peacticado oon ^ t « mo­
tivo una nueva ¿¿tenciáni. 

Por l as «aíl ís do la candad s e ven desfilar 
con frecuencia contingentes de tropa. 

LA ESCASEZ DE CARNE DE VAC 

EL JUGADOR.—iQué fástlma! [SI me dejaran hacer una vaqu/ía/ 

Los exportadores de 
Levante 

o , 

Una manifestación para pedirla 
vigencia del "modus vivendi" 

con Bélgica 

V A Í J E N C I A , 25.—Ccttitinúa l a campaña 
empreindida por iao clases productoras en 
pro de l a reaaudació'U de reiüciones comeí-
ciales con Bélgica. 

L'jxa manifestación, compuesta por más de 
un centenar de ^eprt^seutantos de entidadiS 
etXMíómicas, î e pj^sentó eisia tarde en »1 
antedesipacho del gobernador civil para ha­
cer antnega a esta aulanded de lae conclu-
siones que la Unión Nacional do E.xporta-
dorcB acxBxJó ea, su úl t ima asamblea elevar 
ai Dii-actorio, pidi-oudo que sp mantenga la 
vigeiMua del «inodug! vivandi» q;Uo existía 
i'tm acpieJla nación, íntciin a& coaoient^ el 
ojiortuno Tratado de comeircio. 

En t ro ias entidades allí reprcfecntadas f̂ g'-i-
rabati la Unáón Nacional de ExportadüreS, 
DipiitaciíSn provincial, Consejo do Fomen­
to, Jun t a de Obras del puorto. l ede rac ióa 
Agraria de Jjevante, Sociedad Económica 
de Amigos á/sl País, Cámai-as Agrícolas do 
Ja aegión, Foderacáón Naranjera, Federación 
de Sindicat<3(s Católieo-AgraAioe, Cámai-a de 
Comercio, (.SíK-iedad do almacenistas y ex-
jx^rtadoros de vinos. ex|><^\rt*dores d© frutas. 
AiSociacióii de -agricultores. Unión regional 
de viticultores y otras más. 

El pres id tinto de Ja Cámara de Comercio 
y Union Naciona.! de Exportadoree, señor 
Sartbou, expresó al gobernador la gratitud 
de todos los prosen.teis por el apoyo que 
desde e l primor momento ha venido pres­
tando a las cuestiones relacionadas con la 
producción de es ta región, o hizo oanstar 
que aimque convencido de que los actuales 
moment<¿ no ison los más propios para di­
rigir peticiones do esta clase a l Gobierno, 
cuya atención FO hüJla, muy justamente por 
cifn-to. conoontradia en el problema de Ma-
rruecfti, le rogaba <¡u^ teniendo en cuenta 
el cairácter urjjonto do Jo quo so pido, pues 
unos días de demora pueden acarrear la rui­
na de toda la agi-ioultura valenciana, lo 
rogaba interoediora cerca del Directorio l)or 
qwí estas legítimas sspiracioses de una de 
las regiones que rnayores boneficicw repor­
tan a la economía nacional , tuvieran mía 
realización lo más rápida posib'.'©. 

E l señor García Trejo expresó Ja compTa-
coecia que Sentía reoc^iendo eStas^peticio­
nas , que hacía euyas desdo aquel momieuto, 
V prometió poner de su parte cuanto fuera 
jxísible porque Jo.? deseos de los agricuJtorcí I 
valencianos se ^^CTan cumplidos, para lo cual 
Suministraría al Gobierno cuantos datos y 
elementos de juicio juzgue neoeisnirios. 

I x » reunidos salioron muy satisfechos de 
la acogida di.opensada i>or el general gober­
nador. 
f, _ »._*> _ _ — _ 

Próxima inauguración del 
"Metro*' de Barcelona 

Cada kiiómetro í.a costado cinco 
miUünes de pesetas 

Un cuaár-o luminoso marcará en cada 
«iStaoíófl la s i tuaaón de los ti-ducü 

E! Aguinaldo del Soldado 
o 

P n a «naurtpofón en la plaza del H e i w d o 
de Zsra^>za 

Caiealar del alcalde de Gljón 
G I J O N , , 25.—El alcalde ha «iv iado maa 

c i rodar a sus oompaüQros d e toda la pro­
vincia rogéndolee quo ooopanan a la 6j.ts-
oripción abJOTta para e l Aguinaldo del Sol­
dado. 

Propone que el 10 jior 100 de lo que se 
rooBude sea destinado a loe mutilados. 

Zaragoza aumenta s a donativo a 9.000 pesetas 
ZARAGOZA, 35.—^Bn la sesión oaiebrada 

hoy por la Comisión mimicipal, acordó am-
plin.r hast-, 5.000 pesetas el donativo de 1.000 
que señaló hace pocos días jiora contribuir a 
J& suíscripcii'jii abierta para ©1 .'aguinaldo al 
Soldado do Alricj;. 

En la plaza del j\[e.rcado se» verificó esta 
mañana una suscripción oou e.l mismo rin, 
RK'audiindo-xj una-s 500 ]x?setas. 

El Ca-siiio Mercantil ha eovip.do 1.000 pe-
Betas y l a ofrecido su gran salón de actos 
jiem la eelebi-atúón de una fiesta a beneficio 
de esta obr;;. 

Log soldados ooirdobeses 

CÓRDOBA, 2r,. — E! Ayuntamiento ha 
abordado obscquiur durante las Paftcuas do 
Kayidad a loe soldados cordobeses del bata.-
Don eücpedicionario del reginwento de la i 

El conflicto de Mieres, resuelto 
o 

Inmedia tamente se reanudará el trabajo 
—o— 

OVIEDO, 2-1.—En el Gobierno civil so ha 
celebrado, bf.jo la propidonoia del general 
Ziubillaga, una reunión a la que asistieroa 
representantes de la fábrica de Mieres y d^l 
Sindicato minero. El gobernador propuse 
una fórmula que fué aceptada ¡lor lí^s repr.->-
semtacioníis de ambas partes. En virtud de 
ella Ja empresa reconoce a los obreros mine­
ros el derecho e. p e m v i r un subsidio do 50 
contamos, q u e . se haré efectivo tan pronto { 
como sea posible. 

Fíi trabajo se reanudará inmediatamente. 
.—__ * • » — ' . 

Epidemia de viruefa en 
Granada 

GRANADA. 25.—La s i t u a c i ó n san i t -a r ia 
m e j o r a en l a p r o v i n c i a , y, e n c a m b i o , 
se a g r a v a e n l a c a p i t a l . L a b r igada . sa> 
ni'fcaria a c t ú a c o n g r a n a c t i v i d a d p a r a 
c o n t r a n - e s t a r l a e p i d e m i a de l a v i r u e l a , 
de l a q u e s i g u e n p r e s e n t á n d o s e c a s o s . 
l.¿ís a i í t o r i d i u l e s e x t r e m a n l a s m e d i d a s 
d e r i g o r , o'rdenaiidi» a los méd icos , m u ­
n i c i p a l e s q u e v a c u n e n .sin excepc ión a 
t o d o s los v e c i n o s de s u s d i s t r i t o s y de­
n u n c i e n a q u i e n e s se r e s i s t a n con ¿I fin 
de c a s t i g a r l e s . . 

BAfíChJLONA, 25.—Invitados por el in-
geniie-ro cxjñor Uo.nzáJoz Garndo, uiieotoir gt»-
lonuj del Graa MCi-opolitano de Bai'celona, 
les ri(j.«i\x!onSari,ie6 do ia l'úi&nsa do e¿cu 
Ciudad y ÍCB coiieuiponiíaies de la de Ma­
drid viisitarou esta tardo Ine instalaciones 
del pi imer tiozo de la línea, cjue compren­
de el «'acorrido do la pJaza de Cataluña a 
la de Lesseps. Í J Ü invitados hicieiroii el 
recorrido, que í's do UXIOB cuatiio kilómetrcs, 
en ouatiX" iiiiiiutoS'. 

Eijte trozo de línea 6© halla en condi-
cioneg do funcionar iamediatamei.ite, y es 
projíciiito do la Empresa quo s i no halla 
iftntorpacimien'os e>u la realización do ol-
¿uaas obras da carájiler secundario que está 
•ejecutando con toda rapidez, antes de que 
empiece el pnxximo año estará ya en ex­
plotación eS'ía linca. 

Después de deteneaise e¡n tcdag la» os-
t-aciones, que presentan un bello aspecto, los 
invitados visitaron 1% aiuplius coí^beraís, ¡n-
íormáudcse luego al detalle, de las derivii-
ciones qi"e> la actuai línea ha de tener has­
ta eniS.iuichar su radio jior t-odo Barcelona. 

Dt«de Ij3Stíe2)s continuará, hacia VaJcarea. 
I lor ta , San ."^ndrég y San Marífn, para vol­
ver pot* el paseo de San Juan. 

Otra línea hará el ¡cconrido d^ Saus y 
Sarria. E l total de la red alcanzará a 33 
kilómetros. 

LQB coches, amplios, biem ventilados y 
de lujoso aspecto, tienen cabidia para LOO 
pemsonais. Van movidos por un motor d e 
500 caballos. 

L a Central tiene una capacidad' de 26.000 
caballos de fuerza, si bien ahora sólo des­
arrolla 6.000. 

lx)B tronos circularán cada dos minutos 
en las mayores horas do tráfico, por ejoni-
plo, de doce a una do .'a tardo y do siete 
a nuevo do la noche, y en lar» restantes 
horas, hasta la una de la madrugada, en 
quo cesará el s e n u d o , cada tres o cuatro 
minutos. 

Ih'jo el s^ñor Gonz;Uez Garrido que en 
las hora-, <lo mayor movimiento podrán ser 
transport-ados más de 48.0<K) viajeros y en 
las rS'Stant.e.'? habita 120.000. So r<'fere,''d/'K-
de lurjgo, a! uiomrüto on qiic ost»; comip'c-
la l.i red y íiiricionen tes 120 COCJICB d& 
que constará, e! material de J.i compañía. 

Est<-is coehíis lian costado 200.000 pose-
tas cadío uno, y el costo de la consiruc-
cióii es de cuatm inüioTic? y medio aciTico 
por iJ!Ó!u.ctr(i. 

ConiC' d<.'k!''o curioBo cal;c coni-igna.r el 
d(< (]ue en to.I;>« ¡as est.ai':(.¡n;s cxistion uno? 

j cusdrcjs !umin(>.;ns que. actúa.n lior un deli­
cado y adjnir;ib!o mt>;-M!i.cismo cJiV-.t.rico en 
lof; que fon i'ula exacíiiiid van mcd.c->.'i.;¡c«-\-> 
¡x>r med-'o <\o unas scfuUí-S lurúiria^t»; los 
trazados do J.is lincas y el roi-orrido de ca­
da t ren , lo qu.a fjerniitc s,Tl)e.r el sector 
o €fit«<i('in en 'lu» «t* cri"uontrer,. E.?.lo liac.o 
que ¡os alcances de troné.- y otros accide.níeK 
semejantey, s ran complcfamcnf/>. imposiU'eS. 

En conjn.nto». In obra constituye una co­
sa magnífica, !n mismf> por pu present.a<-ióii 
que> no p«<-"díj ser m,ls n^abada ni de mejor 
gusto, quei pí.r sus del-alles d-3 organización. 

T/a visita de los nw-i^^distas. que empc-zó 
a las oeis do la tarde, terminó desípués de 
)n« ocho do la noídie. Ant.j^s de e&ür f'ieron 
invitüdos con un cluncli,?. 

Méjico llega a un acuerdo 
con e¡ Japón 

o— 
Los nipones r&aunc,fan a ser indemnizados 

[Lluvias torrencieJes 
en Larache 

o 
Los Beni-Tuzin nlsgan a Abd-el-

Krim su ayuda 

(CO.MU.\ICADO DE EST.\ ?,UDnüGAD.\) 

Zona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidental.—Ayer fueron ligera­

mente agredidas posición del Llano, cer­
cana a Zoco .irbáa, y tu de Kerikera, 
asi como servicio protección pista^ pro­
duciéndose escasas bajas. 

En zona Larache han descargcLdo lixi­
vias torrenciales que o'bligaron a dar 
di'sca7iso a las columnas, c impidieron 
actuase la Aviación. 

Fuerzas montadas Regulares efectua­
ron convoy al blocao del Valle y a Bab 
el Xaria, ab^astcciéndola, sin novedad. 

Ayer no hubo operaciones 
?.la;.i!fí\í(ó anoche el general Vallespincsa 

que la conferencia tolegi'áíica celebrada con 
el alto comisr.a-!o lio consignaba novedad 
alguna. H a cesado en .Jlarruecos el tempo­
ral do lluvias, agregó, pero han comenzado 

sopl.ir íuertCfi vientos. Y aunque las co-
rnnnica.-ioncs so realizan normalmente, to­
davía no se opera. 

Los Bcni-Tuzín niegan a Abdel-Krim 
su ayada 

M E Í Í I L Í J A , 24 (a las 23,45) .—üeppués 
de uua forzosa pasividad impuesta por el 
mal estado del tieim¡x), salió hoy del aeródro­
mo la segunda escuadrilla de aviación, que 
hizo un minucioso reconocimiento del fren­
te enemigo, desde Afrau a Issel Lasseai, 
bombardeando la concentración de Benibu-
yuri , que apaj'eció más nutrida que en días 
antcriorCiS. 

—So sabe que Jos cabilefios do Beni Tu-
zi'n han negado a Abd-el-Krim la contribu­
ción 6en. hombres y en dinero, quo el cabeci­
lla rebe'de les había exigido. 

—Parece ijue el indígena Hadú, que se 
halla en Oran, h» solicitado autorización de 
Abdel- ] \ r im para dirigir el castigo contra 
los Gomaris. 

Blocaos hostilizados 
MÉJICO, 25.—Cx)mo resultado del acuer- ! M E L I U A , 24.—I^a artilleo-ía de Sidi Ha­

do concieitado iiiK.-itntem6nt6 entre Jos Go- ; ̂ ''-^i dispersó un numta-osD grupo enemigo 
bioj-ncs do i\iéjico y el J a ¡»u , eB'.e último I ' I" ' ' •* dedicaba a las f3icaa.s agrícolas en t i 
Jia roauncado al pago de indemnizaciones ' a^tigi^io camino de Izumar , cnusándola mu-
i o r los da/ños sufridos por los subditos ja- i chas bajas. 
jxxioííís duranto la revolución mejicana. '• '—^' enemigo hostilizó anoche los blocao= 

Pareop que ej. Japón por eete medio bus- i Valverde, Ortega y Eojas, el puesto núme-
ca el moíio de preparar el camino de la i ' " •'• J ^' torreta do .Afarum. Ijas agresiones 
emigración ja.]x>ne>3a en Méjico. fueron repelidas por nuestras tropas. 

H U E R T A I N T E R V I E N E I — ^ ' ^ baterías emplazadas al Norte de 
NriP'VA v n H T OK o . I Tahuarda cañonearon unas ccncentmciones . , , , . , , . 

^J T\ÍÍ i ux t iv , ¿d^begun un mensaje moras que hicieron acto de presencia en las ! ^? ,^1 cadáver ante el quo los jefes ,7 ofi-
do Juaiiez, el general Dp la Huer ta ha pro-¡ ban-ancadas próximas. ' ' " " ' - ' - ' ' ' " " "' °"^'' 

•—Fuerzas de la mehaUa de Mejilla sostu­
vieron vivo fuego con las guardias enemigas. 

Posiciones evacuadas 

El cadáver de! general Sesrrano 
ile^a a Madrid 

En represantacfón del Rey, presida e l entlerW 
el íaf;inte don Femando 

A Jas diez y treinta y cinco minutos llega 
ayor maü<nia cj tren directo de jAJgecirofi, 
tin el que fué traii£j)ortado a Madrid el car 
dávftr del general Serrano Orive. 

El furgón, convertido en ca^;üla ardiente, 
con cclgadiu-as negras, fué trasjadíado al pri­
mor muelle de descarga, y allí cíejebró una 
m'-sa de réquiem el caj>el!án segundo de la 
plaza, don Antonio Estévez. 

Esta misa la oyeron la viuda, los hijos J 
demás familiares. 

A las doce fus sacado del fuigón el fére­
tro, que iba cubierto por la bandera nacio­
nal, y sobre el que lucía la Medalla Mili­
tar, impueslíj al cadáver por ¿I. generáT Pri­
mo de Rivera. 

E l féretro es sencillo y llevn dooradas la* 
iniciales J . S. O. 

En el i>atio de la estación, esperaba un 
armón de atliUería dondei fue colocado d 
féretro y cubierto totalmente de coronas d<3 
ls¡ familia, de compañeros y amigos y del 
regimiento de Ceuta, que mandó. 

Daba guardia un piquete del r ^ m i e n i o 
de Saboya, con armas a la funerala. 

Organizada la comitiva, formaron la prime­
ra presidencia del duelo el iflifante don í''er-
nando, en representación de su majestad el 
l i ey ; el presidente interino del Directorio. 
Patriarca de las Indias, gemeiral Weylar y el 
hijo político del finiado, capitán señor Bec-
biela. 

Eu la segunda presidencia figuraba todo 
el Directorio, con la excepción del general 
Vallespinosa. 

En 1% glorieta da Atocha so organizó !a 
comitiva, abriendo marchq una sección del 
regimiento de Saboya, y detrás del duelo ?<3 
situaron fuei-zas de León, con bandera, en­
rollada y con cintas negras, y músicas de 
Saboya, "y de Wad-Bás. Por todo el trayecto 
fuerzías do la Guardia civil, espaciadae, pre­
sentaban arma.s al paso del cadáver. 

En el duolo. muy numeroso, figuirabar. 
además de los citados en las presidencias, 
los generales Marina, Olaguer, Orozco, Mwl-
tó, Aizpuru, Daban. Suárez Inolán, Martí­
nez Anido, duque d e Tetuán, García Beaí- ' 
tez. García Moreno, Aídanaz . Acha, ¡Zu- : 
bia. Vives, Tourné, Queipo de Llano, Sotia-
no, Ruiz Trillo, González Urqueta, Ca»al- ; 
duero, teniente Vicario señor Salgado, se­
ñores Calvo frótelo, conde del Valte do Sú­
chil, doctor Pulido, muchoe jefe^ y oficía­
le^ de todas Ise Armas y Cuerpos y nnme-
roEOs oficiales del Tercio y Eegularea. en 
su mayoría heridos. 

Al llegar a la plaza d© Castelar aé (Bafcavo 
el cortejo y diesfilaron la^ fuerzas dando vis-

monmieoito revoluciona-vocodo un nu-svo 
rio en Méjico. 

Impor tantes do't;!cam<mtoa de tropas fede. 
ralas fe dirigj'^n al Norte del pafs para re 
primiir la ¡.iKíarección. 

LAS SUBLEVACIONES Y EL PETRÓLEO 
L O N D R E S , 26.—Sogún el corresponsal 

jiarticidar dol «DaiJy Newss> en ilaliforuia, 
mfonnes recibidos de Méjico anuncian que 

cíales rendían el arma. 
Después todos loe asistentes deísfilarón aa 

te la presidencia, y despedido e l dui^o, el 
cadáver, escoltado por las fuerzais d« S a b e 
ya, fué llevado al cemienterio del Esiie, don-
do al ser enterrado ge lo hicieron hoooreS 

hc«ti!izar durante la evacuación, así del 
se acusa a la Agencia Petnalifera Bri tánica | fuerza.s como de material , permaneciendo a | 

la expectativa, pero cuando la columna Ĵ e 
replegaba sobre Mexerat:h iniciaron un ata­
que contra las tropas de retaguardia, cau­
sando algunas bajas entre los Regulares. 

—Fuerzas del batallón de Mallorca y ele­
mentos de la mohalla y de la haroa ami^'a 
establecieron un blocao sobre la carretera 
de Ixirache a zoco el Tzeltu, con objeto do 
asegurar las comunicaciones. 

•—El general Riquelnae, con su cuartel ge­
neral, continúa en el campamento de Mexe 
rach desde donde presecicia la evacuación de 
las .posiciones de la línea avanzada. 

LARACHE, 24 (a l-.s 22,40) .—Mediante | 
unp, operación realizada por la columna del 1 disparándoae las salvas de ordenanza. 
coronel González Carrasco, han sido evacúa- I , , , 
das las posiciones de Sidi Pelim v Yacobi y ! « / r . f i >. A i K J f l a J ' 
e! blocao del Valle. El enemigo 'se abstuvo; i V l l l l a n A S l f a y C H I V i a d n C l 

de fomeniar los movimiemtos revoluciona-
rioi3 en el Norte de Méjico. 

E l correepotasal añade que el Gobierno 
mejicano ha hcicho fusilar a 17 oficiaLjs 
acusados do habaí- pa.rtioipado ©n el com-
plqt que trataba di^ derribar al nuevo pre-
sidento, señor Calles. 

. < I » . 

El delito de Trotsky 
o 

«Ha atacado a la inüaliblKdad de Lenln» 
dioo la J u T i ^ t a d comunista 

— 0 ^ -
E S T O C O L M O , 25.—El Comi té c e n t r a l 

de l a J u v e n t u d c o m u n i s t a a c a b a d e pui-
b l i c a r u n v i r u l e n t o m a n i f i e s t o a t a c a n d o 
l a s dos ú l t i m a s o b r a s de T r o s k y sobre 
L e n í n . So le a c u s a de h a b e r a t a c a d o l a 
in fa l ib i l i dad de I .^nín a l h a c e r r e s a l t a r 
s u s n u m e r o s o s e r r o r e s . T a m b i é n s© I» 
r e p r o c h a el qi is a t a q u e a Zinovieff y 
Kaineneff, p o n i e n d o d e re l ieve s u s di-
verge i re ias de c r i t e r i o con L e n í n , p u e s 
ello c o n s t i t u y e v'n doscr-édito p a r a los 
órfranos d i r e c t o r e s del ]>ai-tido. Se con-
sidt í ra a T r o s k y como u n r e n e g a d o . S u s 
p r i n c i p a l e s a m i g o s h a n s ido des t i t u idos , 
y él mi.smiO c o r r e el r i e sgo d e q u e d a r 
exc lu ido del p a r t i d o . 

COLONIZACIÓN JUDIA E N RUSIA 

RIGA, i '5.—En b r e v e s e r á n c r e a d o s Co­
m i t é s )especií!iles p a r a | a colwnizacSón 
j u d í a , en r e l a c i ó n d i r e c t a con l o s Co­
m i t é s e j ecu t ivos de l a s r e p ú b l i c a s d e * 

Los Estudiantes católicos 
o 

Curso de extensión universitaria 
en Zaragoza 

o 
ZARAGClZiA, 25. — Continuando el cuiso 

de extensión universitaria organizado por la 
Fod.eración Ar»gon<»a de í ^ u d i a n t e s Ca^J 
tólicoe, que tan justos elegios está mere­
ciendo por parte de las autoridades acadé­
micas, so celebró hoy la segvmda de las con-
f9rt>ncias anunciadas, quo «¿tuvo a car^o del 
ilu'Sírado alumno de Medicina don Alonso 
Fernando Julia, que disertó acerca dol 
«Diagnóstico en oftalmologí.ai. 

rrMSúdió .el acto el catedrático do esta 
nsigiiatur:», doctor Palomar, al que acompar 
i"iaba et'. presidente de ia Federación, don 
•Joaquín Mateo Linares. 

La numcj-osa concurrencia que asisti<i, e«i-
tre la que figuraban bastantes catedrátícos 

E n ol mismo tren que conducía! loq nes-
tos del general .Serrano ha llegado ' a 'Madrid 
el corone-1 Míllán Astray, al que esperaban 
su hermana y muchos compañeros y ami­
gos. 

El infante don Fernando, los. paneralee 
del Directorio y otras perBonaíídades qu» ' 
et,p6raban la llesTada del oadásiar- Aei g e ó » - ^ 
•ral Serrano s e apresuraron a sa ludar oaari-
ñosameavto al fundador del Tercio. . 
— » t » ^ . — ^ _ _ _ _ _ _ 

Abastecedores y repaítidorea 
en libertad 

CumpUdas las setenta y dojí horas que 
marca la ley, el juez instructor dol sumario 
abierto oon motivo de las deávaaionee dol 
conflicto de la carne dictó ayer piovidenoia 
poniendo e n libertad a todos loa que ee en­
contraban detenidos, por no haber resul­
tado de las diligencias eíectuadae causa para, 
proceder contra elloa. 

ES juez estuvo en la, cárcel a las cuatro 
de la tarde, y luego de tomar nu«va doda-
ración a Jos abastecedores, primero, y a Jos 
repartidores, después, adoptó la citada me­
dida. 

Ixis libertados salieron do Ja cár t» ! a la* 
nueve y diez de Ja noche. 
— „ _ _ _ » • » — ' •—— 

Derivaciones de un "neg-ocio" 

l ' k r n n i a , /Moldav ia y o t ros G o - j ai)!audió efusivamenio al orador, que fué 
muy íelicitodo por su brillante trabajo. 

E l Obispo de Vich mejora 

BARCELONA, 2,5.—I^as úl t imas notic'as 

Cr imea , 
L i e m o s sovictist,"^^ 

h'.sfos Comitós e s p e r a n i n s í a l a r el pré»-
x imo .-ifio ,1.000 f a m i l i a s j u d í a s en U k m -
n i a , 100 m á s en C r i m e a y t r i p l i c a r est/-
p i i m c r o en 192fi. El comisaria1/o a g r í ­
co la de Ukran i , a h a ofrecido .30.000 heci 
t á re i i s ilc t e r r e n o p a r a e s t a co lon izac ión . 
L a orgíüiiza.cíón de los ju í l í c s d e Amé­
r i c a a A g m - J o i n t » h a ofrecido u n eub-
sidio de 400.0<00 dól.'ires. 

1 » » » i 

Inglaterra busca algodón 
n i O DE .JANEIRO, 2 . Í .—Comunican de 

Cur i tyba . q u e h a causado^ i n m e n s o j úb i ­
lo en tolo el E s t a d o d e P a r a n á l a no'r-
t i c i a d i v u l g a d a po r l a P r e n s a de q u e 
v a r i o s i n d u s t r i a l e s b r i t á n i c o s , r econo­
c i e n d o l a feí-tilichi.d de l a s t i e r r a s p a r a -
nouises c.síá.n d i s p u e s t o s a dcseavo lvo r e n 
e l las el cu l t ivo del a lgodt in , do m o d o que 
en breve d icho E s t a d o se t r a n s f o r m a r á 

qiie se r̂eoî ber» acerca del estado dol señor pj-, y ^ o de los m a y o r e s centi'OS p r o d u a -
t o r e s de a l g o d ó n . 

Se ha casado Charlie Chaplln 

¿,'. -V. R. 

Un distrito feminista 
A I J C A N T E , 2.0—.A propuesta del delega­

do gubernativo de Alcoy ha sido nombrada 
concejal del Ayuntamiento de Ijoroha, dis­
trito judicial de Alcoy, la señorita Ana Pe-
r3!es. 

Se da la cirounstímoia que el pueblo de 
Cuatretondeta, donde recientemente fué de­
signada alcalde una señora, pertenece al mis­
mo distrito. -
,' • < « > _ 

Sociedades y conferencias 

S n r ^ un policía «fol» 

H a c e u n o s d í a s d i m o s l a n o t i c i a de l 
d e s c u b r i m i e n t o de u n a a g e n c i a de t i m o s , 
q u e f u n c i o n a b a e n la caJla de F u e n c a -
r r a l , ba jo l a r a z ó n soc i a l « H e r e d i a Ro­
m e r o » . 

A y e r so a c e r c ó a u n b i j o d e e s t e Ror 
m e r o u n i n d i v i d u o , l l a m a d o M a r i a n o 
Gonzá lez .Azcano, d e t r e i n t a y u n ;mos , 
y f ing iéndose p o l i c í a le crextrajo» a a q u é l 
diez p e s e t a s p a r a o c u p a r s e de l a s u n t o , 
o f rec iéndole d e s p u é s , q u e p o r o t r a s 250 
ar reg laJ r ía el que n a d i e m o l e s t a s e a l p a ­
d re del r ec i én t i m a d o . 

Es t e , en vez de e n t r e g a r los 50 d u r o s , 
op tó p o r h a c e r quie f u e r a d e t e n i d o el des­
a p r e n s i v o stEjelo. 

El sumario por asesinato 
del Cardenal Soldeviía 

Las díiigsnoias ocnpan nn 
de 2.000 folios 

tctal 

Obispo de Vich siguen acusando, por fortu­
na , una notable mejoría. 

Los médicos que le asisten Se mostraban 
ya hoy msis optimi^t^.s; y emjúezan a creer 
cin un posible i'csiab'ecimiento del ilustre | ° 
Pwlado. j Í N U E V A YORK, 25.—Ayer se h a casa -

Por el palacio epípcopal e igwn desfilando , do C h a r l i e C h a p l i n , «Char lo t» , con l a co-
a diario yxsrs'oiiailid.ades de tixla Cataluña, j n o c i d a a c t r i z c i n e m a t o g r á f i c a L i t a Grey , 
que VBn a interesarse por el tetado de! pa­
ciente. 

T.imbién cont 'núan llegando en gran nú­
mero ios telegramas y cartas de toda l',-pa-
ña . En t ro ¡o.s despacJios ¡¡"gados hoy fi.cn-
ran los de! C a n k c a l Gaspürri, secreta.rin do 
Estado. ha .̂!<-nd,n voto- por I.1 sahid doj Pre­
lado, en nombre do Su Sant,ida.d ; del Nun­
cio en Madrid, níori.=eñor Tedesrdiin' ; del 
Cardonal-Arzohií |;o de To!e:!o, de! do Ta­
rragona y de otrcK muchc« Prelsdcs, Cabil­
dos catedrales v Asoc-aciones r.-íliciosas. [ — EE' 

PARA HOY 
CABALLEROS D E L P I L A B ^ A la» sie­

te de la tarde, el P. Alfonso Torres, S. ' . , 
dará su coiafierencia doctrinal semanal so­
bra el Símbolo de los Apóetoles. 

ACCIÓN CATÓLICA D E LA M Ü J E B . — 
De seis a siete de* la tarde. Apologética, 
por don Segundo E,sj)6.5o, rector de la Aca­
demia Cuiversi taria Católica. 

CENTRO D E G-ALICLV.—A las «ef© do 
la tarde, don Gerardo Doval sobre «Expro­
piación, foryoisa del dominio directo do las 

tiorraig s,foradas^. 

ZARACO/'A, 25.—Se ha decl.arado con­
cluso <=ii «umarto instruido por o! asesinato 
dol CanJemal Soldeviía, «X'urrido hace poco 
máis de un año. Las diligenciae ocupan un 
total da 2.000 folios. Se hallan procesados 
et\ dichos autos como presuBito® íautores, 
Francisco Ascaso .'i.badía y Rafael í b r r e s 
l íear t ín , al prime»o fugado de es ta cárcel 
poco ílcspués de hal)e;r eido <l-oifiniáo, y el 
segundo, prcxjosado también como autor del 

catedrales y Asoc-aciones r.-ílic'osas. 

María do Echair i en Tarragona 

BARCELONA, 2 5 . - E n el Círculo de Es-

Las comunicaciones con África 

Un nuevo servicio de la Compañía Telefónica 
Nacional de España 

La tonipañía Telefónica Nacional de Es-
pa.aa se dispono a establecer un nuevo e 

tudios de la Asociación Católica de la Mu- I importante servicio, con el cual ai)enas fci 
jer, de Tarra.;onn, 11:1 dado una conferencia ¡ ]x>díamos soñar antes de que e í l a Empresa 
sobra el tama ';.A;!tuac 
cargo de cx)nceja!s- la 
dista señorita María 

.lirt de la m.ujer en e! 
escritora y propagan-
de Jícharri, concejal 

del Ayuntamiento do Madrid. 
La conferenciante, que fué mu,v aplaudi­

da, defendió, más quo Ja conveniencia. Ja 
necesidad de que la mujer actúe en la Ad­
ministración municipal desde los c.argos edi-
licics, V rccomen.Jó a Iss .A<,ociaciones l''e-

asalio a la sucursol del Ban<ío de España en I meninas Católicas que te capaciten y dis 
Gijón. Como cómplices eí?tán incnrsos Ju-
liáíi jEjópez y Antonio Salatnoio. 

1̂ 

tomara la dirección de 
tfilefónicjis peninsu'ares. Se t ra ta de i.nir 
talefiJui calcen te las costas de ."Vírica y de 
España, a cuyo efecto esta Compañía re­
cientemente ha ult imado el contrato de ad­
quisición de cable submarino necesario para 
prooedc'r a 1 tendido entre Algeciras y 
Ceuta. 

J''J! propósito es dejar terminada esta 
operación el día 31 do dicieudjre próximo. 

inusitada rapidez, reclamada no PÓIO por 
el interés general dal país y del Gobierno, 
sino por los numerosos intereses particula-
ras de las familias que tienen algiin deudo 

comunicaciones ¡ en el ejército de África. 
La comunicación telefónica 

pongan para emi t i r sus votos e a las eleo- realizándose todos los esfuerzos y sacrificios 
oitmea do diputados a Cortes. que fueren neo^axios para «^opseguir esta patr iót ica. 

con el otro 
lado deJ Mediterráneo será, pues, muy 
pronto un hecho tan deseable como inespe­
rado, y podrá establecerse desde cualquier 
punto de la PenínsuJa. Para da.r raayores 
facilidades, ee construye aotualro^nte una 
línea direí'ta entre Madrid y Algeciras.. 

Este servicio, que habrá de ser uno de 
los más apreciados por el público en ge­
neral!,. puede calificarse de verdadera obra 

EL. I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

Oofl Joaii-Siidres Tópele 
V CDBIIIlLOIt 

Jsta SBnerior de fidminisfracidn Cali 

Ka faiiecido el m n del acioai 
\ LA UN.\ DE STJ M.ÍDRUGAJDA 

Después de recibir todos los San­
tos Sacramentos y la bendici&n de 

Su Santidad 

R. I. P . 

S u €sposa , dofta C i a r á N ü l i e z ; 

h i jos , d o ñ a M a r í a de l C a r m e n y 

don F r a n c i s c o ; h i j a po l í t i ca , n i e ­

tos , h e r m a n a , dofta R o s a ; h e r m a ­

n o s pol í t icos , p r i m o s , s o b r i n o s y 

d e m á s p a r i e n t e s 

RUEGAN a sus amMgot 

le encomienden a Dios en 

*ws oraciones. 

Funerar ia dol Cumen.—Infan tas , 23. 
Es ta casa ne perten^ee al «Tnits». 
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TO 

-1 descubridor de 
Tut-Ankh-Amen 
Aiteayer dio una conferencia 

en Madria 

Presentado por el duque de Alba a la 
pequeña eiitu que llenaba el reducido sa-
'óü de la Residencia de Estudiantes, he-

la "̂ os oído anteayer al nho.mbi-e que vio 
la poi- vez primera los esplendores del 

•^ipto imperial» al cabo de treinta y 
î uatro siglos. 

^'o podía el Comité que patrocina ea-
^ conferencias haljer empezado por un 
nombre que despertara más curiosidad, 
•'í'"- Howard Cárter es un mensajero de 
inauditas maravillas, insospechadas por 
'os siglos cristianos que nos precedie-
¡•o». Xatüralmente, la mayor parte d. 
''̂ s que deseaban verle y cirle relatar 
Û descubrimiento hubieron de volverse 

^^ilusionados. Hora y media antes no 
''^Wa sitio ya. Por eso la scgtiinda con­
ferencia será hoy miércoles en el tea-
'•'•0 Fontalba. Cuando el señor duque 
^̂  Alba había empezado ya su presen-
'*ción del seño'r Cárter llegó el Nuncio 
•̂ e Su Santidad. 

Kl hoy coleMrrimo egiptólogo dedicó 
"n sentido recuerdo a lord Carnarvon y 
entró 1 más en el interesantísimo ro-
'̂ •̂o. Despnás de unos ibrevísimos preli-
"^iiiares históricxis que resumían seis 
^ o s de infnictuos.as tentativas, dijo 
•̂ óitio empezaron los trabajos definitivos 
''̂  1 de noviembre de 192~-

^r . Carteír, con la característica im­
pasibilidad británica, va desgranando 
'̂15 recuerdos, recortando sus frases en 

'"^glés con cierta lentitud, como para 
•í̂ e le entiendan mejor. Se habían reti-
••^o de junto a la sepultura do Ram.-
^ 'VI unas 200.000 toneladas do escom­
eos, amontonados r.ov excavaciones an-
'eriores; y precisam.ente bajo estos es-
?^nib'ros' estaba el gran descubrimiento. 
'•odavía quedaban rKir penetrar unas 

SOL DE ESPAÑA 
-CB-

Se fué el sol, el sol caliento y glori'oso 
de los días ]>i'niavc<raÍ€s y del estío ma^mí-
tico : ¡ ttíe s</l de li:';¡)aña, tan jj'rande y tan 
asplcaidido, <¡uo eu torrentes de luz per.e-
tra eu lab almas y en las cx>tiati, haciéndo­
las tionreir bajo ©1 dosel sin ténnino de una 
iiime-nsidad ler&a, límpida, rabíosamonte 
azuj; Y el otoño, con sus suaves crepúscu­
los, sus días nublados, l>ei'o tcdavía alegres 
y secos, también se fué. Ahora es el invier­
no áspero, desolado y hosil 1 el que aso­
ma J'mpiaciable, ¡jeíietrando a su vez ©n las 
cxjsas y em las almas, lin las cosas, a las 
que da un perfil indefiniblemente medancó-
hco y dolondo, bajo la luz plomiza o cárde­
na de estos cielos lagrimeantes y temjjes-
luo.-os; en las almas, a las que transmite 
algo <Í9 esa tristeza del ambent-e, de ese 
Ifrjo, de esa mortal descarnadura de los pai-
BBJee, de ese «peso» di9 un c'elo gr^«, bajo, 
macizo, a media luz... Ivs una semejanza 
muy curiosa, la de esos des gt-stos, el de 
la naturaleza desvalida, tiritante, empapa­
da y yeo-ta, y el í;esto espiritual humano, in-
Ciniamemte, inv<ai;-iblemente melaucóUco > 
propií.-io al recogimiento, a las silenciosas 
ayoraaizas, a la rumia d'-d pasado, o po;- lo 
menos a la vaga tri,-it<.'za qitfí e-nvuelve los 
corazones, mientras el v'ento ulula y la 
lluvia cae... 

Y no es, como parece natural, en la cella-
da y romo'.̂ j. .soledad áfí lo^ pueblecitos que 
wdpican las llanuras castas-llanas, o los va-

inquietudes, son dichosas em la eterna pen­
umbra, bajo el elenco c.i-e'lo gris de su apar­
tamiento, de su siniplicismo, on su i-in<'ói , 
lejos del mundo, ©n su i'lttiJÓn feliz, a don­
de la vda sólo llega en ondas harto débi­
les, más bieai como un rumor confuso y 
espaciado... | Oh, no; es en los pueblos, 
no es en los aldeas donde el iuv.-erno re­
sulta más... invierno, sino en las ciudades, 
)>ci'.'iiue la ciudad hace otra vida, do rno-
v'mionto, de luchas, de ac'j vidades múlti­
ples, o .senc;''llannQnte de placenteiros ocios, 
peiTO... a la intem¡->erie en al cotidiano dis­
currir do la multitud, qu6 «vive» en la 
caJle. Y la ciudad SÍTI sol. sin cielos azu-
los, s'n persj^ectivas luminosafi, gin la «ale­
gría d© vivir» qu© todo oSo 1© comunica, es 
uma cosa trist© y £ba... : e» el inmenso v 
laberíntico lodazal ruidoso y ehorreant©, frío 
y suoio, donde s© debaten un millón de ciu­
dadanos entre unos miles de vehículos, con 
humo:- de todos los diablo® y el paraguas 
abierto. 

Y jor añadidura, no es sólo eso lo qu© 
perfila de una manera esquinada y dura a 
Ing url>as m©tidas ein barro y zamarreadas 
por el cierzo quo mata, sino la traged îa se­
creta, ap-cr^ta hasta cierto punto, de !a 
ií'gjón de miserables que la ciudad a! 
Ijorjra en los hasurieroQ humano^ de los su 
burbios... • Miseria no solamente con'x-ida 
sino pudorosa, vergonzante, para quien c 

El tráfico marítimo con 
Sudamérica 

España asiste a la Conferencia 
de Berlín 

nmeTio es un verdi:po, ; aunque en mti-
Ueis nórdicos, donde este cielo gris hace chos casos má3 míe verdugo sea una libera-
grisos las hoval"; al coctrí3r;o, por lo ro- cicml... 
mún, en ellos la invernada es alegría, la al©- Tales infelices también exclaman ang'is. 
pría patriaival, en tomo de lag lumbres tiados al asomairKe en pus cub''es en hora 
ieuhe<.:hcras, en tertulias cord'ales. eipilogo mañanera y contemplar ''I manchazo inmen-

cotJdiano de urnas tareas, que ro dejan a! so de un cielo color plomo: 
ocio un resquicio ni al tedio un s'tio en «;,í̂ -e fué el sol!:.-, Sf: s/> fué el ¡ir.l. v el 
1 corazón... invierno no tiene cntrüña-j para loí j)>iive.s : 
Allí el ritmó de la vida, inefablemente ! los aco''ia. lo- así'pina do frío, eíi im obs-

tranquilo y milenario, a través de genera- táculo más, tma d'ficultad más; en el dia-
cioneg y generaoione'í, no sufre acelera- | rio y dese-jperado forcejeo para no perecer, 
mi'entos, ni colapsos: a lag almas, apenas | para m.edio vivir,,. 
llega esta infiueiicia un poco romántica dn i ¡ S-o fué el sol. esp, so! de España tan 
la taita de sol ; porque esas almas sin com- granda y tan espléndido, que en torrentes plicaciones, sin eníc-mizao hificrcstc-sias 

^Ir. Cárter no se ha contentado con 
decírnoslo. Después hizo dcslilar ante 
nuestros ojos las fotogrufíu:s t{.¡nadas du­
rante los trabajos, que dan realmente 

de hiz p--̂ netr9 m la^ almss y en las cosas, 
haciéndola^ sonreír, haciendo sonreír opti-
m'st-as y alegres, incluso a ©5os desventu­
rados ni:e nada poseen! ¡ Cómo será eso 
sol!... 

Carro VARGAS 

So quJepB uniformar las tarifas europeas 

BEBS'JIX. 25.—Actualmente se está cele­
brando en iJerlín tina imjx>rtante Coni¡?r6n-
cia ©n la que participan los representantes 
de las grandes compañías marítima.» euro­
peas interesadas en el tráfico con la Amé­
rica de! Sur. 

has deliberaciones, que comenzaron la ES" 
mana pagada, son estrictamente confiden­
ciales. Ijas Compañías representadas son : !a 
C-ompañía Transatlántica Española, la Ro­
ya! Maii, la Ilamburg South |Am©rJka, la 
North Germán Uoyd y las líneas Stinnes. 
También están representadas Francia e Ita 
lia. Por el contrario, no hay ningún repre­
sentante de -'a« Compañías americanas. 

I'^ la primera vez deede hace Teinte años 
que se reúne ©n -AJemania una conferencia 
d© es''e género. 

A este propósito, la «Kolnischo Zeitung» 
anuncia que, deí̂ leí hace algún tiflimpo, los 
ni'»mbros eurojKws de la Conferencia del trá-
fi'o snramericaiio se nuiestran descontentos 
al vor que cierta-s Compañías ameri';anas 
o.M¥(̂ en precios inferiores a los de las Com­
pañías reprosentadas en la Conferencia. 

El periódií» do Colonia añade qu© los 
lepresent^antes de las Cotnpañías europeas 
í̂ e iia.n reunido Rctua'mervte para encontrar 
los medios de llegar a un acuerdo, entre 
elics para formar un «pool» a fin de fijar ta­
rifas uniformes pa,ra el transporte de pasa-
joros y d;TÍd¡r ((I tráfico con arreglo a 'a 
parte tomada hasta ahora en el mismo por 
cada Compañía. 

< I > 

Conferencia para el profesorado 
en el Instituto de Huesca 

El. Concordato bávaro 
en el Parlamento 

o 

La Religión, parte integral de la 
enseñanza 

'̂ 3i)añas qñe pcli.cnecían a la cuadriUa ' [^ impresión del gran acontecimiento 
^Pleada en la construcción de dicha ; La nitidez de los detallos y la belleza 
^Pultura, que estaba a poca distancia j y novedad (por ser tan anti.guo.'i) de los 
I yn poco más elevada. Al cuarto día, | objetos es cosa que pasma. Seguimos en 

' ' la pantalla todas his fases mas impor­
tantes del dcscubrimienío, y, a pesar de 

°^lo la primera cabana, los ctorcrps in 
%enas encuentran un escalón tallado 
^? la roca natura l . Por la tarde se ha-
Wan descubierto doce escalones, y en-

haberlas visto en tan tas pvi.) ücaciüiie; 
iglesas y no' Inglesas, se v oniicv.i 

HUESCA, 25.—En el Paraninfo del 
Instituto dio una conferencia, dedicada 
al profesorado, el reverendo padre je­
suíta Salvador Peyro. 

La numerosa y selecta concurrencia 
que asistió al acto aplaudió calurosa­
mente al orador. 

AGUINALDO 
\beiior. Parece mentira. 

- ^^._ ^,^.™ ^^^^ , , : .„f,.^„„.^ j ..„ ...„ , -- , C'"-s rnailatia tan teri^plada^ 
Gonces apareció la parte superior de una I emoción indefinible. Mr. Cárter nos va j a iKi a.e noviembre. 
["̂ Wta tapiada, enlucida y sellada. Mis- | abriendo las cajas de piedras preciosas; | ;.-!,v,. está la CastelLanal 
^i" Cárter fué haciendo un pequeño agn-I cofres jo alabastro que enci.-nan o\>'\-(jué alienación de 
^^''0, introdujo una bujía en el hueco 
y desciibrió uiT paso al otro lado, rc-
"^10 con piedras y cascote has ta el ta-
'̂ t̂»- Era el corredor, de unos ocho me-
Jfos, que conducía a la antecámara mor-
''toria. 

^o'r primera vez sentimos la emoción 
P^'ofunda en las palabras de Mv. Car-
Ĵ ""- El estaba solo en aquel momento. 
^ luna llena brillaba en el cielo. La 
Piedad del desierto se agrandaba con 
^' silencio de los siglos encerrada en 
^ e l obscuro corredor; la pavorosa 
•Majestad del lugar hacía más emocio-

l ? f ¿ i e el descubrimiento. Mr. Cárter htí-
j ^ '̂'á derribado al sucln la puerta él 

?°'^; pero las aves nocturnas enipeza-
^^ a llenar las oquedades de los pi-

'̂ ^chos vecinos -con sus pavorosos graz-
""los; una hiena contestaba con su M-
Subre carcajada.. . Mr. Cárter tomó su 
^cabalgadura y empezcí a recorrer, con 
^ diente llena de lejanos fantasmas, los 
^•^litarios desfilade'ros, camino de su inv 
Pfovisada casita en medio de la 11a-
|"^i"a... La luna proyectaba somliraá afl-
,^¿as de los agrestes picachos sobre las 
"̂ ®Ü)as faraónicais... La carretera, quie 
*'^i'ecía un sendero de blanca har ina 
^'^ojada sobre los pednvscos del valle, 
?* perdía a lo lejos en los vericuetos del 
y^Jle de los Reyes, el hosco cementerio 
T̂  los Faraones. Mr. Cárter, por fin, pu-
"̂ 0 donnir... 

"^res días ta rdaron en qtiitar los es-
^'WDros que cerraban la galería de ac-
•̂ Ŝo. g j 2fí de noviembre llegaron a la 
^^ puerta que estaba en el fondo. Lord 
/ ^ n a r v o n había llegado de Inglaterra 
J estaba al lado del infatigable (Mr. Car^ 

lila 
Inti 

Este, con manos tenibloPOsa.s, hizo 
aber tura ; allí había una cámara. 

•Podujo su bujía con precaución, por 
'^do a loe ^ases peligrosos; el aire 

. ^ ' «n te hacía oscilar la llama. Según 
^ ojos se iban acostumbrando a la 
oscuridad interior, surgían en las ti-

g'*l>las estatuas de <pro, animales estra>-
j . ' ^ " cofres, ruedas, sillas, jarros, todo 
'^''iciente con oro. No eran los falsos 
j^^Plendores de una guardarropía de tea-
j "• sino oro verdadero y muebles de 
^^ Tnil y m á s años. j, entrar 

(Continúa oí pnal de Ta 2.» columna) sena, 

jetos deslumbrantes: los v.is :s y em­
blemas de oro; lechos, sortija.s, crlros, 
figuras, la copa votiva con la cariñosa 
dedicatoria de la joven reina... 

Muchos habrán leído las de.-.cri pe iones 
y narraciones del afortunado descubri­
dor, pero su secreto son estas numero­
sas diapositivas. El que no las ha visto 
no se ha enterado de lo que fué y es 
la tumba de Tuit-Ankh-.'^men. Los artin 
tas tienen mucho que estudiar en aque 
líos Icones y leonas, que no desmerecen 
de los mejores relieves del arte moderno. 
Las pequeñas esculturas do los bastones 
revelan también un reftn.amiento artís­
tico, que nos cuesta trabajo reconocer 
en aquellas remotas épocas. ¡Y creíai-
mos que el arte, y la ciencia, y las co­
modidades, y el lujo habían nacido con 
nosotros, i-voco más o menos! ¡Qué viejo 
ns todo! F,l cetro de TuU^nkhvAmen, he­
cho de oro y lapislázuli, tiene precisa­
mente la forma del (báculo de nue.stroa 
Obispos: es decir, un cayado de pas­
tor... de pueblos. 

Nosotros, que hemos tenido la suerte 
de dar a conocer estos déscííBrTmlentos 
al pt'iblico 6s.pañol en estas columnas, 
escueVióbamos con crecáent* estusiasmo 
el relato de su autor, y terminamos fe­
licitándole en nombre de nuestros lec­
tores y dándole las gracias por haben-
nos Tionrado con estas conferencias, 'que 
nos hacen vivir algunos momentos dñ 
hace la friolera de treinta y cuatro si­
glos. 

Manuel GRANA 

La segunc'a conferencia será 
en un teatro 

En la imposibilidad d© dar ©ntrada ©n el 
local de la Residencia a Jas innumerables 
personas qu© Kolicitan oír la segunda con­
ferencia de Mr. Cárter sobre la tumba de 
Tut-Ank-Amen, el Comit-c hispaaioinglés ha 
decidido que ésta tenga lugar en o' teatro 
Fontalba hoy miércol«s 26, a las eeis d© 
la tarde. 

Las tarjetais d© invitaición repartidas poi 
la Residencia servirán d© emtrada al teAtro, 
pero debe advertirse qu© cada invitaíóór 
pó̂ o da dorecho a la entrada del portaxlor 

paseo, 
'/.''/• hic 11 las horas se pasanl 
¡'ero el T'^loj da La una, 
y vi oAmucno nos reclama. 
Por más que el frío no aprieta, 
da gxi.s.t'1 al entrar eu casa 
este ambiente con'ortab'e 
de una casa bien cuidad^. 
Pacs este almueriio en familia, 
ariirnado por la charla, 
tampoco puede negarse 
que es una cosa muy grata. 
\I'ero cóm,o rv^ia el tievn.pol 
¡ Ap.rn.as ha hecho uno nada, 
cuando se cvciienlra de pronto 
con que son las cuo.tro dadas'. 
Vamos un ratilo a ver 
a Fu.iano y a Mengava, 
!/ Luego a hacer unas compras. 
\Qué calles tan animadas, 
qxté coinrrrios tan ÍW-JO.TOÍ! 
Es induda-blr qu,'' gana 
la Corte de día en día 
en belleza e importancia. 
Nos daremos un. paseo, 
pues la tarde no está mala. 
¡Qtií! hermoso'. \Siempre lo he dicho. 
a mí el Eetiro nic encanta'. 
Setpin va caycnAo el día, 
parece que Se levanta 
un rem,iisguiUo a.Ujo fresco, 
que, francamente, no agrada. 
\Ea'. Ai teatro o al cine, 
en donde el tiempo se mata 
hasta la hora d" comer. 
i San ya las noches tan largas! 
\ Bueno'. Se ha paxadn el rato. 
i.Qy^ hora tenemos ?/a? \Cásptta'. 
Las ocho y pico. A ver un 
taxi, qve me lleve a casa. 
Cómo se conoce que 
fiunciona la salamandra. 
]Quc ambiente tan agradable 
tiene el comedor, caramba'. 
Esta sopa substanciosa 
y caliente me entusiasrrua, 
nos conforta todo el cuerpo 
y el estómago prepara. 
¡Señores'. ¡Lo qv>e he comido] 
Eran buenas las vianAas; 
vero además em invierno 
siempre se tienen md,% garios. 

yayai Un rafMo al café, 

a terminar la velada. 

\Aiajá'. \Qué gusto da 
encontrarse uno entre mantas'. 
\Ay, Señor^ bendito sea 
el inventor de la cama'. 

iJinojo'. -¡Qué pesa.diUa'. 
\Qué cosas soñando esíabal 
iQue era soldado y ahora 
estaba operando en África'. 
Mi pobre cuerpo, rendido 
por largas horas de marcha, 
por peñas y matorrales 
y con la lluvia de cara, 
comiendo de prisa y frío, 
mil veces con sed..., sin agua, 
y oyendo constantemente 
el silbido de las baOas. 
Rep7¡fdr de las fatigas 
sobre la tierra mojada, 
\ sin contar con otro albergue 
que la tienda de ca.m,paña'. 
\ Y a rada paso espera^ido 
que la mala suerte traiga 
una. hala, que nos hiere, 
una ho.la qu.e no.s nia.ta.'. 
]Cud7i gr-ind.e es el sacrificio 
de la v'do. por la Patria, 
for la Patria en que nosotros 
tirimo.^ en dulce calma'. 
\Qué pena.'. -¡Pobres soldadosl 
Man inri por la mañana 
he de manda.r a. pso.? cenlrot 
que su aguinaldo preparan 
el donativo que pueda, 
y lo haré de bu.ena gavM., 
que la. roneiencia lo exige, 
y la. hidalguia lo manda. 
i Que sepan cuantos valientes 
bichan por la Patria amada, 
que ha ti corn.zán. y cariño 
en sus herma.n^s de España'. 

Carlos Luis DE CUENCA, 
„ # • » — 

Conferencia Internacional 
de la Aviación 

Coiresponde a la Iglesia la Inspeoción 
de la enseñanza reiígiosa caí las csou*-

las e Institatos 
—o— 

lía sido ya pTeí?entado a la Dieta hávara 
el texto del Concordato firmado coa la San­
ta Sede, después de largas negociaciones. 
Sus principales dispceiciones soa: 

El ijisLido bávaro garantiza el libre ejet-
oicio de la Iteügión católica. Reconoce a la 
Iglesia el derecho ^n el dominio eclesiás­
tico ds dictar leyes y ordenanzas y le aso-
gura el tranquilo ejercicio de su culto. Las 
ordenes y congregacioneis religiosas pueden 
establecerse sin ninguna restricción. 

EJ norjibramiento de los profesores de las 
facu!tade.s teológicas y de ios lectores paja 
las Universidades, aeí como el de los pro­
fesores de Religión ©n las escuelas secunda­
rias, no será válido más que si el Obis-po 
de la diócesis no pone ohjeciones al mismo. 

La enseñanza de la Religión continúa sien­
do parte integrante de la enseñanza en to­
das las escuelas, por lo nuuw. en la medida 
en que está estahiecida hasta ahora. 

La instrucción y educación de los niños 
en las escuelas primarias eatdlicas no se 
confiará más que a maestros que gean ap­
tos y estén dispuestos a enseñar escrupu­
losamente, segiin la doctrina católica, y a 
educar a los niños en el espíritu ds la llo-
Ugión. 

•*vi crearán en todos los Ayuntamientos 
««cuelas primarias católicas, siempre que lo 
pidan los padres de familia u otros rauda" 
danos y sea posible asegurar a las clases 
<na asistencia suficiente. 

Queda confiada a la Iglesia la vigilancia 
y la direcoión de la eaiseñanza religiosa aa 
las escuelas primarias y ©ocundarias. 

En lo referente al concurso financiero del 
Estado, el nuevo Concordato «igue al de 
1870 con las siguientes disposiciones nue­
vas : 

l'J! Estado debe entregar a las sillas Ar­
zobispales y epi,scopales, así como a los ca 
bildos metropolitanos, una dotación en bie­
nes y valore»;. Hasta que'esta dotación no 
haya sido convenientemente constituida, el 
Estado debe sorvir una renta anua', ca'cu-
lada, según las circunstancias económicas del 
momento. 

Se especifica que los profesores de Reli-
pión y los superiores religiosos deben po­
seer ©1 derecho de cuidadanos bávaros o a'e-
manes. La "Santa Sede ticna la máis com­
pleta libertad eu ©1 nombramiento d© Obis­
pos y Arzobispos. Sa pide que sea comuni­
cado al Gobierno «el curriculum vita©» de 
los eclesiástico® que vayan a ser nombra­
dos párrocos. 

Por último, queda encendido que todas 
las difleuJt'ades que pudierají surgir en la 
interpretación da e-st© Concordato s*ri<r¡ re­
sueltas amistosame.nt? entre la Curia ro­
mana v ©1 Gobierno de Baviera, 

'. ««» 

Los estudiantes católicos 
visitan al Nuncio 

D/ez años ña 
26 de noviembre de 1914 

Se celebra Con.'.ejo de ministros^ ba­
jo La presidencia del Rey. No tuvo la 
menor importancia. Esto no lo decimos 
nosotros^ lo dijo el propio presidente 
al dar la referencia. 

Si vamos a creer, ¿y por qué nc?. Las 
notas y referencias c^fi.ciosas^ ningún 
Consejo de este Gobienw tuvo la me­
nor importancia, ni el más insignifi. 
cante interés. 

• « • 
En el Congreso se reúnen con el se­

ñor Dato los señores Burell y Ugarte. 
para buscar una fórmula que permiia 
la más fácil aprobación det presupues­
to de Fomento. 

Se encuentra la fórmula, y se en­
cuentra otra cosa más importante y 
más curiosa: ¡a prueba de que los ex­
pedientes por cuya aprobación piden 
los liberales casi 1.a cabeza del minis­
tro^ no hablan sido dfspaj-.hados por 
el señor ligarte, sino por un ministro 
liberal: don... ¿para quét 

• » * 
Mucre en París el escritor y propa­

gandista social Mr. Lovin. 
• •;• * 

Vu^he a hablarse con insistencia d£ 
los preparativos de Italia para entrar 
in la gueiTa. 

.Algunos germanófilos creen, que Ita­
lia peleará al lado de los Invperios Cen­
trales. 

¡Dios les conserve la buena fe\ 

Patricio RIGÜELTA 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

Casas baratas para obreros' 
en Palma 

PALMA DE MALLORCA, 25.—El Pialar 
do de la diócesis, electo ¡Arzobispo de Za­
ragoza, doctor Domenecb, ha bendecido la 
pnm&ra piedra del grupo de oasas baratas 
quo para obreros construirá la Asociación 
d© redonción del hogar. 

Asistieron las autoridadeis. 
, » É » _ 

Manifestaciones comunistas 
en Berlín 

de ella, sin qu© ba.jo ningún pretexto puoda ' ' ' • '^'" '^"•'•"•'^ 
r oon una invitación mis de una pe.r- ^""• '* ' ' ' '" ^'^ V'^'i "¡^ aguardan 

mis contertulios de siempre 

(R.'LDIOGEA.MA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 25.—Del 1 al 4 de diciembre 

se reunirá en Copenhague la Conferen­
cia Internacional de la Aviación para 
discutir lo referente a las nuevas ru.tas 
aéreas internacionales que se cstablece'-
r á n el año próximo. Han anunciado su 
asistencia delegados oficiales de Ingla­
terra, Alemania, Holanda, Dinamarca, 
Suocia, Noruega, Finlandia y Francia, 
T. O. 

Ha sido recibida por el señor Nuncio de 
Su Santidad una Comisión d© estudiante!, 
integrada por los mi-imbrog do la Comisión 
permament© d© la Junta Suprema d© la Con­
federación do Estudiantes Católicos de !'>: 
paña, para exponer a] repre</i'it3nt« del 
Santo Padre las conclusiones de la terce­
ra A'^amblea conf-"d"rnl. recTeintement© ce-
le-bnada en Valencia y renovarle su inquo-
brfiíntable adhesión. 

El señor 'Nimcio comentó con toilo inte-
rég y detímimtento la labor rlc la Confede-
ra^iión, Sahendo If^ estudiantes muy com­
placidos y estimulador por la oa-iñnKi'sima 
acogida y paternales alientos y consejos que 
les fu-̂ rAn dispensado?. 

PRELADOSAN MADRID 
S© PECiKmtran «n Madrid Ins Arzobispos 

de Santiago, Sevilla, VallsdoUd y Tarra­
gona. 

« I » — 

Aspectos de la carestía 
__--o 

Saben de pieoio los adornos y ge dioe que 
también las ovaciones populares 

BABJS, 25.—Es tema de todas las con­
versaciones parisienses y de los comentarios 
d« la Prensa ©1 presupuesto de los 6.50.000 
francos destinad-^s por el Gobierno de He-
rriot a sufragar los gastos del traslado d© 
los restos de Jaurós al panteón. 

El Gobierno, obligado a juetific«rse de 
algún modo, ha pr©s.entado unas cuentas, 
qu© son aún más comentadas que la cifra 
total del presupuesto. «Le Matin» las repro­
duce escandalizado, y en ellas hay partidas 
como lae siguientes : 

Por adornar la Cámara de los diputados, 
150.000 fraiiico&. 

Por adornar el panteón. 250.000 francos. 
La gente s© admira d© lo carísimos que 

se han puesto los adornos fúnebres en es­
tos últimos tiempos. «I>'Ecbo d© París» in­
sinúa que k) caro no son los adornos, sino 
las ovaciones del «pueblo». AI parecer, es 
va antigua coétumbre radical procurarse 
manifestaciones «espontáneas» a cuenta del 
presupuesto. 

ü n Bolloía muerto 

(R.\DIOGRA.\U ESPECIAL DE EL DEBÍATE) 
ÑAUEN, 25.—Uiía manifestación de 

los oo.mujiistas ha provocado hoy dis­
turbios, obligando a intervenir a la Po­
licía, que dispersó a los manifesta.ntes. 
Resuitó muerto de un disparo uno Sfe 
dos agentes. 

La campaña eIe«to'ral continúa con 
gran anim-nrión. El canciller '^iarx ha 
prontmciado hoy un discurso censuran­
do violentamente las provocaciones, de 
los ultranacinnalistas contra los part í 
dos moderados.—r. O. 

, — , ' • I. > . i — . — , 

Los Estados Unidos necesitan 
submarinos y aviones 

WASHINGTON, 2-i.—En su Memoria 
sobre, la política n.ival, mistar WíLbur, 
secretario de l'>tafli> c-ii la Marina, de­
clara que, on cantidad la aviación na/-
val americana, es insuficiente. En cam­
bio, estima que, en calidad los apara­
tos americanos son superioros a log de 
las escuadras ,i.éri>as de otras naciones. 

Míster Wilbu'r opina también que la 
Mai-ina dn los Estados Unid^^s necesita 
con urgencia sujimnrinos capaces de ha--
cer grandes travesías y equipados con 
todo lo necesario para colocar minas. 
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El marido de Aurora 
NOVELA ORIGINAL DE 

CH AM ROL-

ri^ *•'. la mejor prueba es que te ha querido sin 

"^Sófo olvidas u n a oosa—dijo Auxor^ oon 

^to 
¡Verdaderamente! Sí..., su exterior... p^las sin 

g . sería una perfección y la perfección no 
gĵ ®*̂  en este mundo. Además, se t r a t a de un 

We accidente, que a todos puede suceder y 
"le! 

*íue sus hi 

ddo del modo que tenía su cufiada de solu­
cionar las cosas. 

Permanecieron aún en Londres algunos días, 
que Avrón empleó en visitar los monumentos 
y lady Leonor en a r ras t r a r a lAurora por mot-
distos y tiendais de todas clases. 

En estas salidas la joven solo experimentaba 
una fatiga inmensa, no comprendiendo cómo su 
tía podía tenerse en pie. 

—Has íLdoligazado, estás muy piálida—acabó 
por advcrt.ir Avrón. 

—En Erlingtón descansará—dijo lady Leonor 
con solicitud. 

—Yo también tengo ganas de Uegar. ¿No nos 
vamos mañana?—preguntó Avrón 

crédito. Mis acreedores se han lanzado sobre 
mí como lo har ían los perros sobre su presa. 
Nuestra casa de Avrón, así como nuestro ho­
tel de París , van a ser expropiados, y hace tres 
días—aquí bajó la voz—nos han embargado los 
muebles. A esto hemos llegado, hija mía..., ¡por 
mi culpa! 

— ¡Oh, papá! . . . ¡Papá querido!. . . 
Como rechazando un pensamiento, Avrón pre­

guntó : 
—¿Cuándo te casas? 
El, su padre, era e] primero en hablar de 

aquella fatal cuestión. Aurora reunió todas sus 
fuerzas y contestó: 

— ¡No lo sé!. . . Pronto.. . , cuando tú quieras. 
•—Lo hablaré con tu tía—concluyó Avrón, 
El cmUdo y la cuñada, después de cuarentaJLas grandes extensiones de terreno que se per- ^nü¿o '"7eñacer con m á s futerza aún s u inven-

—¿Sabes tú lo qpie oculta aquella venda 
negra? 

—No lo he visto—contestó lacónicamente Au­
rora. 

—No lo has visto..., ¿y te casas? ¿Es cierto? 
Avrón frució las cejas ; pías l u ^ o , encontran­

do tma explicación de «u guisto, añad ió : 

—¡Hermoso rasgo! He aqnl un acto de va­
lor, del que muy pocas mujeres serían capa^ 
ees. Has querido primeramente acostumbrarte, 
amarle, pa ra poder más ta rde prescindir de lo 
(juc descubrir pudieras ; pe to yo no tengo tus 
mismas razones, y quiero verlo, verlo ante todo. 

Esto era lo que lAurora hahía deseado, espe­
rado con ansiedad. . . . . , , . , . \ . , . . . líVUU cul i ci.ia.¡Jicvit».". 

AI siguiente daa se entusiasmo con el viaje. , ^ encontrarse de nuevo con Esteban había 

Hj i-o ous uijos no se resentirán lo más mi-

¿^ su mujer? 

8o ~ '0^ , Dios mío! Me hago perfectamente car-
j ^ que al principft> debiste tener tus dudas, 

° a ^ lile tú buen criterio no te; dejaría hacer 
diéj.' ^^ l ^e diste tu consentimiento antes que 
,ío^^^*^^* nosotros el nuestro, lo que no es del 

Y correcto, (Aurorita... 
ano ^'^bó de fionerse serio; mas repentinamente 

'^^ado, anad ió : 
'lid ^̂ '̂ ^*^̂  *̂ l'' todo, pobres hijos mios, ho pcr-
seo ^̂  derecho de corregiros,-y mi único de-
Q. *^ <IUe no os resintáis de mis imprudencias. 

^ a tu tía, no estoy en la ruina. Este 
^lo ha dado \m colpe de muerte a mi 

años do hostilidad, habían llegado ahora a un;cibían, hasta perderse la vista ailrededor del 
perfecto acuerdo en provecho do sus propios in­
tereses. 

—Ño creo haya necesidad de conocemos más 
—dijo lady Leonor. 

—Claro está, ¡entre próximos parientes! 
—¿Tiene usted prisa de regresar a Francia? 
—Confieso que, realmente, la tengo. 
—Entonces es inútil prolongar una situación 

algo violenta... pa ra todos. 
—Completamente inút i l ; pero hay varias co­

sas que la re tardarán . 
—¿Cuáles? 
—Entre parientes tan próxim.os es necesaria 

la dispensa. 
—Ya está pedida. 
—¿Y el equipo de la novia? 

He encargado cuanto era necesario. 

cible aversión, y p a r a no demostrarlo, paJ-a re­
sistir sin sublevarse la alegre acogida de s u 

castillo; la magnificencia grandiosa do Erling 
ton, concluyeron de seducirle, y sólo por pri­
mera vez Se obscureció su semblante al encon­
trarse frente a Estelban. 

Gracias a su constante cuidado de apar ta r la 
crufil idea de su mente, casi lo había olvidado, 
y aquella venda negra le hizo mala impresión. 
Durante una hora estuvo callado, meditabundo; 
p:ir fin se decidió a mirar a Esteban con era-
cien te simpatía. 

—E.vcelente muchacho—^ijo por la noche a 
'•u hija cuando se encontraron solos. ¡Y de los canso. 

—¿Has podido verle?—preguntó a su padre 
ansiosamente a la siguiente mañana . 

Por la noche Aurora renovó la pregunta. 
Avrón contestó: 

—¡Aún no! Me han enseñado los invemadef 
ros. ¡IÑunca había visto nada t-an hermoso! 

Interrogado de nuevo, tuvo que confesar: 
—La cosa es difícil; lo mejor sería que Es­

teban espontáneamente se ofreciera, y lo h a r á : 
ea un gentleman. 

Esteban no se ofrecía, y al cabo de algunos 
días Avrón, perplejo, dijo a Auro ra : 

—¡Qué quieres! El pobre muchacho me da 
todas las pru'et)as imaginables de car iño; me 
trata como si fuera su padre, y a ti te idolatra. 
No puedes figurarte qué cosas tan hermosas me 
dice. No tengo corazón pa ra corresponderle ooa 
una pregunta que a ál le ha de dar pena. 

—¿Pues entonces, papá? 
—Estas cosas se t ra tan entre los padres : ha^ 

blaré con su madre, pero tengo que esperar la 
ocasión : tu tía es buena, muy buena ; pero n o 

prometido, tavo que reunir todas sus fuerzas ^^^^ ^^ manejar . 
y fln«ir has ta rendirse. j p^ j . f^^^ ̂ .^ ¿,3. se atrevió: había fijado la 

Una sola esperanza le quedaba. Accesible a^j^^^,^ ^^^,_^ cpiince días áes-pxi'é?. 
la impresión del momento, su padre, que de j . .^^o ha dicho (jue quiero ha.bhxr conmigo par-
lejos había aceptado, quizás al ver la te"^ble;jj^y,,j^j^^pj,j^, ^ ^ ^ j ^ ,^^,,y,jj ^ Aurora—; voy, por 
realidad retrocediera ante la verdad hecha luz. f j ^ ^ saber la verdad. 

En último caso, por lo menos, sabría por 61 
lo que tanto temía y satisfaría la curiosidad 
ardiente, malsana, que la atormentaba sin des 

nuestro»! Encuentro en él la inteligencia, la 
dulzura, la distinción de mi ]pl¡r(i hermano. 
Sería un gi-ande hombre... ¡Qué lástima que j 
lleve aquel artefacto en la ca r a ! ministrador, visitando las caballerizas.. . ; ¡Tina 

Y acercándose a Aurora le preguntó con in-1 maravil la! Me sorprende que no te interesen 

-Aún n o ; he pasado la m a ñ a n a con el ad-

.—En todo piensa ueted—düo Avróp enteme- quie tud; estae cosas. 

Aurora habla pas<ido por t a n t a s al ternati­
vas, quo ya no tenia fuerzas para cs|a'.'rar nada . 
Sin impacientarse gran cosa., aguardó a su pa­
dre, que reapareció a las tres o cuatro horas. 

Tra ía el rostro muy contrariado al parecer. 
—¡En qué trance me has puesto!—exclamó de 

{Continuard.'J 

Es propiedad y está publicida por LA NOVELA, 
EOSA, de •sEii'tórial Juventud», do Barcelwia. 
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Crónica médica 
Enanos y gigantes 

No iiaí« mucho terminó la ófoca del 
año, ¡bien larga, -[OT caerto!, de las fenas 
V fi«s.tó« en ¡aü ciudades, pueblos y aideas 
de Kfipaña. 

Durante ellas no faltan las barracas don­
de ee exhiben aíjuellos monstruos, ni Jas 
comparsa* donde muestran su exagerada 
caricatura de cartón. Listones y percalinas, 
con el nombre de -.gigantones» y «cabezu-
doí-s. 

Como lo mismo las unos que los otros 
«on «enfermos del crecimiento», merece la 
pena que ÍCÍ. dediquemos una de nuestras 
crón.ca* en e&te momento, que es ei opor­
tuno, 

K| crecimiento de Icvs animales y, por 
consiguiente, del hombre, ostá ¡ogido por 
dos clases do 6.ubstancias; las «vjíaminas» 
y las «hormonas». 

Aquélla» se encuentran en las substan-
ciaa alimenticias con que nos nutr imos, y su 
falta o »u exceso en la ponderación de núes. 
tra ración alimenticia iníiuye en nuestra 
talla de un modo evidente. 

Estas son el producto do oiertxís órganos 
de nuestra propia economía, que ee llaman 
glándulas endocrinas o de secreción inter-
ua, y tambióu Su aumento o su dismJiiu-
táóu en nuestra sajigre ocasiona jierturba-
ciones en nues t ra es ta tura . 

Las principales «vitaminas» se hallan en 
lae frutas froscos, en lag legumbres fres­
cas, en las carnes íreccais y en los huevos 

Las «horraonasxi más importantes ee so--
gregan por loá órganos llamados «tiroides», 
«hipoüsis», «timo;^, epífisis» y «adrenab. 

J tntre Jas «vitamina*»» y las «.hormonas», 
«obre todo en lo que eo refiera al creci­
miento, hay una estreclia reJacióa, como 
6J determinadas «vitaminas» influyesen en 
la Kocrecióa de determinadas «hormonas». 
De esta conjugación de funcionee externas 
^alimentos) o mternas (secreciones), resulta 
el crecimiento, que resuitará normad cuando 
aqu&Ua reiaúón sea normal y patológica, 
morboso o onarmol, cuando atjuoiia coriju-
g*aiÓD Oí-té f>e-rturbada. 

Y seguü cu qi,c sen! ido f« haga esta per- ! 
turbación, surgirán iot. ^enauosv o aparece- í 
rán los «gigante*.». • 

Pero es indudabío que presidiendo oe-tas ; 
reiaíiiones «v¡taii'inO'-l.oi'inóniiR;&r cu función ; 
d« cr^^-cimiíicto hay un úv¿iirM> i\v)K5vial y | 
casi GSpíwííioo do la esiatiirii,, duniío y h.°-
fior de la talla, qua alarga \ ai;oi-ta liis di- ¡ 

EL DIRECTORIO 
Un día de calma 

Al Consejo celebrado anoche por el Di­
rectorio asistieron los subsecretanos de Ha­
cienda y Guerra. No se trató, s in embargo, 
de asunte a-lguno de iníerós saüento, pues 
se'gán la reíej-encia de! general Valleepinofea, 
ol de ayer fué un día de ca 'ma. 

Despacho y visitas 

I'or la mañana despacharon cí>a el presi­
dente interino del Diroctorio los subsecre­
tarios de Estado, Gracia y Just icia , Trabar 
jo G Instrucción pública. 

Conferonciaron, después con el c/>ntraalmi-
rante Magaz e! subsecretario de Gobernación i 
ganeraj Martínez Anido; el pre*.idente del 
(.'onsejo Supremo de Guorra y Mannai. ge­
neral Oro'/.co, y el del Ins t i tu to Nacional de 
Previsión, genera! Marvá, acompañado del 
vocal del Diroctorio general Mayandía. 

Por la tarde visitaron al marques de Ma-
gaz el subsecretario de Estado, el embaja­
dor de la Argentina y una Comisión do la 
asamblea de la madera para hacer entrega 
de las con (alusiones adoptadas. 

Se entrevistaron con ©1 genera] Hermosa 
el gobernador civil de Murcia, señor Vülar-
n i ; el presidente de la Unión Patrióti "a 
de Jiilbao, señor Soté?, v el comandante d© 
Aeronáutica don Emilio Herrera. 

Cinco mil doscientos dnoacnta Comités 
de la Vmótt Patriótica 

Según ccimputo realizado en las oficinas 
de la Unión Patriótica instaladas eu la Pro-
sidcncica del Diroctorio. llegan a 5.2ó0 los 
Comités de aquella organizüción constituidos 
en toda España. 

Quodan algunas provincias, como Bada­
joz, Orense, I.ugo y Granada, de las que 
no hay datcrs. Los do otras, como Barcelona 
y Canarias. &i bien se han tenido en cuenta 
en la ostadistica pre'^edsote pecan por de­
fecto. De a'guna, finalmente, como Málaga, 
no so han recibido los jtjstificant&s. 

Nnevo edificio para Instraoción pública 
E n el ministerio de Instrucción pública 

60 ha efectuado la apsrtura de los pliegos 
prosentados a la subaívta de las obras do 

I construcción del edificio destinado a aquol 
I ministerio. 
i Pro.ydió ol jefe do la sección de Cons-
I trufcionC'S. señor Magaisón, acompañado dol 
I notario Señor Arizain. 

El t,¡;,o fijado o:- de ri.Rnn.ntírí2R pesí^aí., 
V sp han p:*''Senfa<-V> nueve plicfrns. 

K! contrat is ta al que se h.<t íidjudicado la 
obra. bac# la rebaja de un 20.11 por 100 
de! tipo fijndo. 

UNABT'.S, -.¿."i.--Ha temado po."ve*ión de 

FIRMA DEL REYICOTIZACIONES 
DE BOLSA 

mensiones dod nombre, como la luz lo hace i su <-..'irgo el nuevo do'egado gubernativo, t*-
c<'n las de m sombra. I ui'^nto coronel dor. .Tnanuin Mañas Homigó. 

EíiUi órgano misterioso y prepotente es qi:e pronunció un discurso ante oí pleno 
del .^yuntatnieato, ofr.eciéndose p8>rfl' c/>¡abo. 
rar en U: obra de paz y justicia comfmzada 
por e! Direct'irio. 

l 'uc niuy aplaudido. 

la «•hipc'.fis;:-» 
V ¿«iuii es la «hipófi-sis»? 
La «hipóf (3ií,» es el Vuuco ó'-gano que 

petmanece cs-^ntado» en nuestro cuerpfi. por­
que e& el c¡ti(f O'i.pa la .aínií-a silla» (|U9 

.hay en él, la «silla turca», que se encuen­
t ra en el centro dol hueso esÍBiioides. cs-
pec'O de murciélago fósil, el cual oxttpnde 
6ue ajas de piedra en la has© del crái:*» y 
sirve de tirante a su bóvoda. Se lo llama 
también «glándula» o «cuerpo p i tu i t ano» ; 
•g un pequieño «pundantií» colgante dol ce­
rebro, y consta de di>3 porciones de un color 
rojizo grisácnK), llamadas lóbulo anterior y 
lóbulo posterior. 

Cuidado el «lóbulo anterior» trabaja de­
masiado, segregando muclias hormona^, s© 
jwoduce el «g^antis:mo», y cuando trabaja 
poco o nada se produce el «enanismo». 

Esta ciase de «gigante*» presentan ndo-
más s{Etoma,3i de «acromegalia», mientras 
que aquella clase de enanos mucsstran sig­
nos d« «aooindroplas^a». 

En log «gigantes acromegálicos» el oxce-
eivo crecimiento del ouerpo está todavía 
más aioentuado en las manos, los pies y la 
cara. 

En los «enanos acondroplásicos». que son 
la mayoría de los pintados pKir Vehizquez. la Boda 
exigüidad del tamaño es xnfis aparente eu j En breve coctrae-rán matrimonio la ange-
los lyjescs d s brazos y pjerníis; de suerte | ücal seuoiiLa Dulores Medina y Carvajal, hi-
que majóos y pies parecen ni.ls próximos a i ja de la marquesa viuda de íiisquibel, con 
loe hombros y a hvs caderas, que en los ca-1 al bizarro ten 'ente de Caballería don Juan 
806 de eaianismo, pero de proporción normal. | Sangran y González de Velasoo, hijo de ¡os 

Claro es, que hay gigantes y enancp que i marqueses de los Río» y de Isialiermosa, 
no son así, pero la mayoría de los que se \ condes de Saint-Claude. 
ven en las garitas de las ferias, en las pis-1 San Gregorio 
tae de los circos y en i.;» lienz.os de las pi- 1 j^l 28 será el santo de la señora viuda de 
nacotoca.s son como los indicados ^ ; ¿^,jj j,^i¡^^^ Gonzá'er . 

En ellos han tomado modelo los art is tüs: geñco-es Chávarri, Jove 

• • • 
El embajador de' Francia. M. de Fontenay, 

estuvo ayer tarde en l i i»Ve«idencia del Go­
bierno p a r , despedirse del marqués de Ma­
ga z. 

Los vizcondes de Fontenay abandonarán 
Madrid para marchar o su país, mañana jue­
ves, en el sudexpreso. 

Si es usted piadoso 
Vea mañana «El milagro de Ivourdos», pe­

lícula religiosa, con el beneplácito del eac-
celenbísimo señor Obispo, y la rec^meodará 
a sus amigos. Cin<>ma X y Cinisma Argüe-
líos. 

Sa majesta<l ha, ñnnado los signúectns áecret<«: 
GOiííuRNACION.—Proponiendo U conoeaión de 

Ifi ¡rran cruz de ia Orden civil de BeDoñoencia. » 
den Frannisoo Ja, BoAe y AgmUr por su trabajo 
altniíafta v oaritati\-a lal>or ^n pro de la infancia y 
de loa pobres de Santa Cruz de Tencriíe (Cunarías). 

GR.\CIA Y JUSTICIA.—Behabilítando, sin per­
juicio de tcrowo á& mejor derecho, el título de viz-
cíinde de .Neira, a favor de doña María de las Mer-
oodea Pcrez y Pérez de Caatro, paj-a sí sus hijos y 
auoeaoreR k^ítiímos. 

GUERRA.—Autorizando el gasto de 3.392,400 pí-
8et.a« para la ejecución de las obras comprendidas 
en el proyooto de ternainación del Ijai>oratorio C^n-
trrJ de Sanidad Militar en el solar de las Peñuelis, 
de esta Corte. 

Proponiendo a log ooronclís de Caiíalieria don Pro^ 
copio Pignatellt de Aragón y Padilla y don Antf> 
CÍO García Polavieja para loe msJidos del regimien­
to do Lanceros, número 7, y Yegijada Militar d« 
üniil-ol-Má. 

Idein a ios ooronelea de Carajiineros drm Perfecto 
Somoza Aria* paíi el mando de la novena Subins-
peco-An; don Celestino Ruiz UH)ÍDa para el da la 
Bogund»; don Alejandro París para la uudéo'ma y 
a log tenientes coroneles de dicho Cuerpo don Eu-
sebio Peroiira para la Comandajioia de Pontevedra, 
y don Francisco Crespo Orts para la de Huesca. 

MARINA.—Promoviendo al empleo de viooalnii-
rante al ccmtraalmirarrts don Honorio Cornejo y 
Carvajal. 

ídem al empleo de c/mtraaJmirante al capitio ¿o 
na.vío dr)n José González y González. 

Nombrando jefe de Estado Mayor del departa-
mento de Cartagena al contraalmirante don Jos' 
González y Gonzilez. 

D-íponiendo pase a situación de reserva el inten­
dente general de la Armada don Niooláp Franco y 
Snlgado-Ara-újo por cumplir la edad reglamentria. 

El ácido úrico, el Reúma 
y la vejez prematura 

E, 
A, 

F, 83,60; D, 

Desde hace mucho tiempo prcecrilio 
el Ü R O M I I J en los estados inorboEos 
que deponden de oalabolisroo defec­
tuoso o anormal, pcarque «s ua pre­
parado ideal para activar la nut-i 
ción. favorooer la diures:.s y disolver 
las *-oní̂ recionê "í y ¿•epe^A^) úricos ár 
lof< órganos v dft Ins cplnlw. Los 
resiiltadc'is tennicuticos ohynidnf. mr 
han satisfecho Kcmpre plenamente. 

MADRID 
4 poí 100 Interior.—-Serie F , 69,85 

68,90; D, 69,90; C, 70,05; B , 70,05 
70,0.0; G y H , 70. 

4 por ÍOO Extorior.—Serie 
84; C. S4,:>0: B, 84.: 0 ; A, 84,70. 

5 por 100 Amortízal) 16.—Serie C, 94,15 ; B , 
94,15; B , 94,25. 6 

4 por 100 Aniortizable (1917).—Serie C, 
94 : B. Ít4; A, 91. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A. 101,40; 
B . 101.10 (eiwrol ; A, 101; B , 100,85 (lei,re-
ro) ; A, lí>1.40: 15, 101 (noviembre) ; A, 
101,25: B . l'Jl (abril). 

Ayuntamiento do Madrid. — Ensanche, 
94.90: Villfl .Madrid. 1914. 88,50; ídem, 1918, 
87 ; t'aja de Emisiones, 83. 

Marruecos, 77.25. 
Emprést i to austriaco. A, 97,85; B , 97,75. 
Cúdulas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 

100, 89; ídem 5 por 100, 98,35; ídem 6 por 
100. 108,20. 

Acciones.—Banco de España, 565; Taba­
cos. 231,50; Banco Español de Crédito, 164; 
idera R.'o d() la Plata, 66.50; ídem fin co­
rriente. C6,50; ídem Central, 111 ; Fénix, 
283; Explosivos, 372; Ay.ucarora (ordinaria,, 
fin próximo, 44,50; Fel-niera, fin próximo, 
54; El Guindo: 117..50; M. / . A., fin corrien­
te, .'vM; Mem fin próximo, 33(')„>!>; Norte.<, 
contado. 344,25; fin corriente, 345; Chade, 
472,5fl; Tranvías, 84. 

El padrón de habitantes 
.— -o 

Ayer ha comenzado a repartirse 

Eil alcalde de Madrid ha publioado el si 
gukoi'j© bando : 

«Hago gaber ; Que con arreglo a lo que 
preceplúau log aitículos 33 al 36 del Esta­
tuto muuocipuJ y los 33 al 4b deJ reí,'lamcii-
to aobjie ¡xiDlafióii. v términos inunicij>ales, 
e\ día 1 lie dioiornbre p-.'óxjmo so venficaru 
la tormación del empadronamiento general 
di" h;ü>iiant<is de eslt> termino municipal, en 
el lUHl iiabi-an do Ser insoritos tocios lo» 
l:Kb¡ta;it,cg que jvsidan, aun cuaindo 6ea tem-
¡oral iv !io-.ldentalinci«c, en el término mu-
i!Í<if!i'. cualquiera que sea su edad, incluso 
lo;; ii':i;én iia'-idiiS, íexo. profesión v condi-
c-u',n tiocia', a cuyo ©fet't» vengo ©n dis-
jioi:i,-r : 

Prin;ei'o. Que desde el día 25 del pne-
B6ul© nii-s so lleve a efecto por el personal 
di^sigii-.ado para estí» serv'i-cio el reparto a do­
micilio do una hoj;i preparatoria padjonal, 
que seTá recogida cLeotro del iniCs de í ic iem-
bro ]> óximo, cu la cual todos los cabezas 
de farriilia, MU excopoión ajgrjjia, a pesar 
de quo ic)),!;aii la vivindíid en otros Muni­
cipio.-., hubrán de vcriticar lac inscripciones 
de t< da« la,s persogas que residan en su 
domicilio, aunque c'̂ sta-j no tengan relaición 
al;^'una do liirení.j'scn con dicho c.abe?;a de 
familia, sean fiiniíntes o dependieíites o 
reíNixlan eu :-oi;c-cui,i de huespedes o com­
pañía, lenicudo jMira ello inuy en cuenta 
las rosponraiwlidades en qn" Incurren de 

_̂ , „ I i;o vcriñcftrlo, como iinialmente para la re-
ObUgacionos. — Constructora Nav«,l, 6 por, ja , .„ i¿^ ¿^ j ^ ^ ^^^-^ padronales, lag ins-

100, 94 ; Timón Eléctr.oa. 5 po- lOO, 9 1 : Ali-| truc<'iono,s que al dorso de las mismas í-e 
cante?, primera, 294.75; ídem F , 87,50; ídem | ,.onsií7ian, a ]a„ cualf« liabrán de ajustar-
B, 7íi.2o; :dom G. 101,60; ídem E , iH; \ a-1 ^^ ^,^ „ „ ^ ^ , , cuidando de no omi t i r ' da to 
lencianas Norte, 95,50; Asturias, pnmeTO-: ai^,.,^^^ ¿^ ^^^ ^^^ evitarán log per 
64,65; Tanger-Fez. 9 6 ; Asturiana 101,oO;i ^.^^^^^ ^^ ^̂ .̂ .̂  , ,_^ puedaa irroí-ir-
Transatlantica (1920), 101 ...O; Chade, b por j ^ , ^ ^,.^^^ ^ j ^ declarantes sus familias 

Una información sobre el 
trabajo en el campo 

Ha quedado ultimado el cuestiona­
rio que se enviará a las entidades 

interesadas 

100. 100.75; H . Española, 6 por 100, 06,50; I ^ ¿^^^¿^^ pc.^-^nas qi:e con eUoe convivan. 
Ciudad Rea!, 96,10; Segovia a -Medina, 61;, ¿^ ^^ « r exactos los datos que con^gnoú, 
Oest^p. sei i inda, 4 i . _ . „^ , , ' m á x i m o que deben tener muv en cuenta 

Moneda extranjera.—Francos, 38,65; ídem 
(no oficLil) ; 
53,90; dólar, 

, ,, ,n , /. • ,> . , , , I <1>̂ *', trst.indc^e d,e un documento públic'i 
SUIZOS, 141..O (no oficuiJ) ; ídem belga., | ^ fehaciwye pa;a toda clase de efectos ad-
o5,45; hbras. o3 90 ; dóiar < 3 2 5 ; hras , i •,„;j^j,.¡r,ti.,,^^ j ^ ^ deciara-.icnes en él con-
31.80'; escudo portu.,jnés, 0,o2 (no oficial) ; I ^ j , , , ^ , , , ^ , ^^^^^^ i,.,̂ ,̂ , indispensable r«ra la 
pso argentino, 2, i / (no oficialV; florín, 2,9o : roaüzac.ión d? ios traslado, de domicilio de-

i (no oficia!) ; corona checa, 22,20 (no f>h-i rdara-ic.res de v e ^ n J a d . c.v)>e:nd;ción de" vo-
i '''"•'' • ; lanfes do fe. de vida ¡'^ra el fieircibo d.> 
I BAFJCELONA j pontíion*» y retiro, a.siplencia médicA f.Ta-
I Tnterinr, 69.30; I"x;.e:ior. «•''<.50; Amort-i-j ' t i i ' a ¡vii- L-ij, Cn^^cs de Socorro, expedientcí! 
I zable, 94 : Nortes, m,fi:>; Alicante*:. fi6/.5;ide redclanne/ i tc y reemplazo del Ejército 

Dr. LUIS DEIj rORTILLLO, i Qi-e.^ses, 15,80; frsin'-of, 38.70; libras, 33.02.! .•̂ ' "':pnc,icnes c-on ellos rp]a<-icnados, enta-
tíir«vf,or i» I» íB«Tista ^UAVR fro- ' ' BILBAO i '"' ' ' '" '^'• '"'1*'^ ''̂ ^ i ^ r w n ^ ]x>brps v otro sin-
16g;ca>. Miembro fie !a Aptwiarián ! . , . „ ^ , . , , ,. , T̂  _.= i númejo de documento® obtenidos do aquél. 

Franoeía de Dermatología. 

Una de las cansas, por !p,s cuales muchas 
fjfmt^s aparftcen con t<vlos lo*, indicioí de la 
vejez Riendo ctm en la flor de la ••<!a<l. es 
«oí ácido lírico»- que se anida en dilereníifiS 
partes del orpjanismo. envenenando la «jin-
gre y provCf-ando toda la Berie de enferme­
dades llamadcí; uricémicas,- como son el̂  ar-
tritiürao, relima, ROtai, cólicos nefríticos, 
cálculos penales, irriitación en la vejiga, 
etcétera. 

Mas es indudable también, que siguiendo 
el consejo de los médicos, «únicos que pue-
dcm apreciar el valor terapéutioo de les pi^e-
parados que combaten «stae enlermedade>s», 
puode ser íácij el evitarlas. Tal es ©'- Uro-
mil, reconocido por ellos como el dii&olvenbe 
úrico moderno., de mayor eficacia para cu­
rar y prevenir los efectos deletérecs de la 
urice'mia. Ba-sta tomar en diferentes perío­
dos de! año un poco de Uromil en medio 
veso o más de agua, será como beber agua 
m'-ncral agradcbilífáma, que poco a peco 
limpiará la sangre y loa riñones, arrastran­
do todas las impurezas hacia la orina. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

del modcHdo. que caricaturizan en el car­
tón estc6 ¡xibres erJermos, miis dignos do 
lifitima que de envidia. 

—'I T>'-os (quiera <¡U6 p".sen muchos años 
sin qtie !a ir.a'dad v hi codicia humana Jos 
fabriquen también de carne ,v hueso, como 
ahora los fabrica con trapos y celulosa ! 
. Pnrf. no dar motivo a ello es para !o que 
pontro punto a esta crónica. 

No sea que ])or el hi'o de! remedio pura 
n j rar e! gicanti^mo y el eninismo. saquo e! 
hampa de Monipnd'o el o-cíllo para producir. 
a voluntad, enanoíí o g-ipuntcs c-on;o nhorn 
produce otras Lástimas con que e.'íplotar la 
caridad de Irjs demás, faltando tan grave 
tóente a la jiropia. 

Doctor ROYO YILLANOYA 

CARMELITANO LICOR y 
COÑAC 

PÍDANSE EN CAFES y ULTRAMARINOS 

Para la iglesia de Jas Angustias 

Donativos para la construcción de 'a 
iglesia parroquial ds Nuestra Sonora da la» 
Aoguetias ; 

fioñor Mcrírfnez Kíeisea-, 1.000 pesetas ; 
Una persona piadosa, 25 ; señorita Paula 
(>tigu«íla, 2 5 ; señor Acedo y familia, ,50; 
don Vicente Cafitaüóii, 25 ; doña Amalia 
Martínez Diosdado de Velaisco, 10: d&n 
Man.u^l Mart ínez. 50 : don Isidoro Melero, 
4 5 ; Una persona devota. 2 5 ; Un anticuo 
feligrés, 2 3 ; donat iro anánimo. ICW; doa 
Pedro José Villalba, 2 5 : doña Pilar Klei-
ser, 2 5 ; f luor i ta Kíevcs García Izquierdo, 
2 5 ; beoorita Bosa del Arcx>, 50; don Jila-
DUfil Viffsftó, 2 5 ; don Joeic iPujadeis, 15 ; 
¿oña Mai'ía Ortneta de Sáinz, 2 5 ; don Do­
mingo Roca, 25 ; doüa Pilar Santacruz. 200; 
excelentísima señora marquesa de Sierra 
Baila., 10 ; excelentísima sonora duque&a de 
Medinaceli , 2 5 ; exoelentísima señora mnr-
gueea do Valdueza, 25 ; e.xceifsntísima geño-
ra coiidosa de Campillos, 5 ; e.xoeleutísima 
íeflora ina^-queca do .SerramOgna, 50 ; exce-
lent ícima .señora co:ideí;a viuda de Pe.ñal 
W , 5 ; oxceíl^ntísima señora marquesa d.» 
Miraisiol, 5 ; cjicclentísirna señora cotid<va 
TÍudA díí Vinatesa, 5 : excelantísimo señor 
roarqi;c!i d;» Casablanca, alcaldí do ürana-
da, I t t t ; señor cura jiárroco do la de los 
AiigcioB, 15 ; don A. I C . 2 5 ; exceknt í -
Bimo ftofior conde de Cerragí»rja, 150: doña 
PSkir J lar t /nez de Velasoo, 10 ; doña Ale 
jandriua Pagniuci, 100; don Juan Felipe i 
Ttfclina, módico. 1'5; don Tomils Vi¡lalpa:i-
do, niíneotro na.íJonal, 5 : don Bienvenido 
F>j>:oroa, 10 ; doña Gumersiiida Gollejo, 25 ; 
Una d<:"->fa que oculta ',u nonib;'e, .50; ©x--
<:«'ei3tí.«i;ria reñora vizcondesa viuda do' I!.<i 
nv;n'«<. 5 ; don José Idm-ftiitc, l.OOO; ex. 
<;•o•l.*ntí̂ i.••na señora doña Pilar Mazarredo, 
vjndo tle Za.bálburu, 5.000; excelentísima 
•t^mofa marquesa d e la Calzada. 10 ; exc^í-
lec t^Lma Gefiora iaairqueb« de Ferales, 50. 

GB 
de los, Tallere* de Ca rdad de Santa E i t a , 
y eii la que» distinguidas teñoritae repre­
sentarán el aainte de Antoqjo Casero «Con-
folar pl triste» y la bonita comedia de Pe­
dro Muñíz Seca «El cotiflicto de Mercedes». 

Como fin de bosta, eJ cantador de jotas 
Domingo Martínez, premiado en concursoe 
©alebrados en Zaraigoza, cantará coplas clá­
sicas, y un grupo de lindas jóvenes bai­
lará la jota de «La Dolores», del maestro 
Bretón. 

Las personre que dese ;n adquir ' r locali­
dades para esta fimción jr'ueden solicitarlas 
de le tesorera del Taller, doña María Gar-
c'a Zurita, dirigiéndose a su domicilio, La-
gasca, número V. 

Vacante académica 
Para cubrir la del ilustro pintor Muñoz 

Degrain en la Real Academia de Bellas Ar­
tes de San Femando t e indica a, loe seño­
res López Mezquita y Cubclls. 

Enfs ímos 

Se encuentran enfermos la duquesa viuda 
de Abrantes, el marqués de Palmer y los 
condes de Sallent y de M aliadas. 

—A don Juan .Aiidrés Topete y CavaiUon 
le han sido administrados los Santos Siicra-
nientos. 

Deseamos el reetablecimiento de loe ilus­
tres pacientes. 

Soira^oe 
Mañana jueve^ 27, a las ocho y media, 

crjmK?n7,arán e¡n el san,tu«rio del Corazón 
de María las misas gregorianas en sufragio 
de las alma-s de los esposos don Prudencio 
Díaz de Monast>orio-Guron Boltrán de Herc-
dia y ¡Sáer d"! Burgo y doña Pruderncia .Va-
redo Teja, de grata me-moria, que faJiívcic-

.Mtos Hornos. 131 (dinero) ; Explosivos, i p,, ici:i,,..¡ót,, 
373; Resinera, 266; Banco de Bilbao, 3 .685, ! Se^inid.i 
ídem de Vizcaya, 1.230; E . Viesgo, íflO. 

PARÍS 
Pesetas. 2.''>9,75 : liras. 82.20: libros. 87.03; 

ccn Ja .•Vdministración piiblica. 
l.as hojas padmnaies serán de 

des <-ia.̂ pp. s e ú n se destinen a la inscrip­
ción de familias o de cxiíeotividíiáes consti­
tuidas en conventos, at^iloí?, hcepitales, sa-

dóiar, 10.01; corona checa 57 : ídem ans-I natorios, cuarteles, fondns o cases de hués-
trinca 20.75: ídem sueca. 510,.00; lieiu no- | [«de-?, pensione.», colegios, e tcé tera ; serán 
niega, 281.25; francos suizos, 366,. ;); ídem ! i'ew^íidas. coa^.o anteriormente re deje indi-
belga.s, 01,75; florín, 764,50. > cado. durante el mes de diciembre, debien 

Marafión. Pedre-
zuela, Ponzoa, Reina y Sáenz^ de Heredia. 

San Andrés 
El 30 serán los días del marqués de Vi-

llatoya. 
Conde de Aguilar. 
Señores Aragón, Oliva, Ochando, Pique­

ras y Riostra. 
Les deseamos fehcidades. 

Viajeros 

Han salido: para la provincia de Albace­
te, los maroueses de Pida! e h-jos ; para Bar-
üelona, el director de «A B C». don Tor-
cuato Luca de Tena, y j-u bella hija Pi lar ; 
para La Habana, el señor Codina Castellví; 
para Valla':ioüd. don Francisco Javier Ro­
dríguez Goieoechea; para Jerez de la Fron­
tera, él conde de Ifs Mirandas de Santa 
Cruz; ])ara Santander, les condes de Man-
silla y viuda de t>ste t í tu 'o . y para Barce­
lona, don .^ngo! Ruiz de Huldob.o. 

RegKSiso 
Han llegado a Madrid: procedente de Tre-

mañes , don Antonio A. Arango; de París, 
el prínoijie Max Egon de Hokenlohe Lo.n-
ñorcfi de González _de Gregorio; de Soria. | rcni en Gi jón ' e f i s ' y 27 de octubre ú¡t,m.:>. 
los marquofes de Saltillo; de .Arohena, el respectivamente. 
conde de Villamediana; de Oviedo, don Luis I A los hi¡r>s de los difuntos y demás di>-
Monéndez de I^uarca; de París, les duque* lánguida familia ronov.amos la expresión de 

florín, 764,50, 
LONDRES 

PesetHÉ. 33,895; francos, 87,775; ídem 
suizos, 23,075; ídem belgas, 95.525; dó'ar, 
4.6275; l iras, 106,72: coronas suecas, 17.225; 
ídem noruegas-, 31,215; es.cndo portugués, 
2 ,31 ; florín, 11.405. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Aunque con ba^itan.te negocio, la reunión 

de ayer transcurrió con pesadez en las coti­
zaciones; sin emba:go, éstas se mantuvie­
ron firmes y ccn es:;asas diferencias. 

En t re los fondos públicos sobresalen log 5 
por ICO amortiza'es, de los que el antiguo 
gana 5, 15 y 25 céntimos en las series 
C, B y A, respectivamente, y el nuevo un 
cuartilla en todas las negociadas. 

El departamento bancario, muy pobre de | ^j''P^''^° 
negocio, cotiza en baja de un entero el do " 
España y de 50 céntimos el Río de la Plata, 
V en alza de una -unidad el Español de Cré­
dito. 

El grupo industrial registra pocas varia­
ciones, bajando medio entero los Tabacos y 
las Chade. IJOS ferrocarriles muestran bas­
tante animación en las oparac'ones a plazo, 
pero al contado sólo se cotizan Nortes, en 
alza de 2.25. 

El cambio intemacionE.l es favorab'e a las 
libras y dólares, que ganan 15 y dos cénti­
mos y med'o, respf^ativamente. Por contra, 
los francos bajsn 10, lo mismo qn© los bel­
gas, y las liras, 15. 

De dobles se registran: Interior , a 0 ,15; 
Azucareras, preÍCTeutes, a 0,.52ó; ordinarias, 
a 0.225; Fe'guerES, a 0.325; Tranvías, a 
0,475, y Nortes y Alicantes, a 2 pesetas. 

* * • 
A más de un cambio, se cotizan : 
Obligaciiones del Tesoro,, de febrero, a 

100,f)0 y 100,95; Marrueccg, a 77,20 y 
77,25, y obligaciones . \ l icante, pr imera hi­
poteca, a 294,25 y 294,75. 

» • • 

En el corro extranjero se hacen las BÍ-
guientes o¡:«raciones: 

350.000 francos a 38.60 y 60.C00 a 88,65. 
Cambio medio, 38,606. 

25.030 lx>'gas a 35,55 y 50.000 a 85,45. 
Cambio juedio, ».',-tS3. 

do el inquilino cal^ieza de familia o el jefe 
de la colectividad a los qne no se hubiere 
recogido dentro del expresado plazo dar avi. 
so ai negoci,n,do de Estadística de la Secre­
taría del . \yuntamiento, plaza de la- Villa, 4 
(Casa de C'eneros). 

Tercero Serán casfgados con las penas 
de arresto mayor y multa de 125 a 1.250 
pesetas los q"e desobedecieran gravemente 
a les autoridades, negándose a llenar o de­
volver en la forma prevenida la<; hojas de 
inscripción o indujeran o cooperasen a igual 
di-sobediencia por parte de otros. 

Cuarto. Serán castigados como reos de 
faltas, con suieí-.-i^n a las leyes:-

1.° IJOS qu« no dejasen en casa persona 
autorizada para devolver la hoja d e ins-

ni la entregaren a l a , autoridad en 
el niazo señalado. 

2." IJOS que en la relación de las. mismas 
hojas faltasen a la verdad, alterándola o co­
metiendo cualquier inexactitud maliciosa. 

Quinto. Todos los cabezas de familia que 
cambien de domicilio; los padres o tutores 
de los quei se incapaciten, aquellos que tras­
laden su residencia a otro término munici­
pal y los que cambien de estado civil, se 
hallan obligados a ponerlo en conocimiento 
do la Secretaría del Ayuntamiento, negocia­
do de Estadística, e ignalmente cuantas al­
teraciones tengan relación con lag personas 
inscritas en su domicilio. 

Sexto. El padrón estará «xpuícto al pu­
blico para qti© cuantos residentes en el tér­
mino municipal lo deseen puedan examinar­
lo, a fin de qne si lo oreen conveniente for. 
mulen rocJamacjpneg ante la Comisión mu­
nicipal permanente , durante, el mes de fe­
brero ; contra las resoluciones qtie ésta adop­
te procede recurso ante el jefe provincial 
de Estadística, cuya resolución es firme y 
ejecutiva, no procediendo ningiín otro re­
curso. 

Madrid, 22 de noviembre de 1924.-—El 
Conde do Vallellano. 

CÍRCULOS DE ESTUDIOS 

25.000 liras a 31,80. 
3.Q»0 libras a 33.87 

Cambio medio, 33.882. 
5.000 dólares a 7,325. 

y 2.000 a 33,90. 

de Alba y de Plasencia; de El Es-oria.l, don 
P.írilo Martínez Pardo y familia; de Fuen-
torrabía. loe marquesee de Quirós y la suya, 
y de Bargas, los condes de los Arenales y 
de Cabrillas y su hijo Jtion Luis. 

Alambpamientos 
La distinguida consorte del «x diputado 

a Cortes don Luis GaJIinal lia dado a 'luz 
con felicidad una robusta nii3a. 

—La ¡bolla consorto de don Juan Ignacio 
Liica de Tena ha dado a luz con felicidad 
una precicsa niño. 

Baatizoa 
En breve el Cardenal Primado, don En­

rique Reig, bautizará al hijo primogénito 
de los cond,»s de Floridablanca, marqueses 
de Colomo. 

Su alteza real el infante don Fernando 
será el padrino. 

—El domingo recibió las aguas bautisma­
les en la parrofp.iia d© San Marcos el hijo 
.jirimogénito de don José María Irazoqui y 
doña Susana Selina. 

Al neófito se le impusieron los nombro^ 
de José María Pío Isidro, siendo apadrina­
do por su tía iiat)?nia. la bella señorita 
doña Clomentina, y por don Ade.!ardo Cu-
nro.H, ésto en representación del abuelo na-
tcrno, don Isidro Irazoqui Marco. 

Nuestra felioiísción a todos los familia-
ras de l nuevo cri.'S.tiano. 

Operaotón qa'rúrgloa 
Con éxito satisfactorio ha sido operada la 

bella señorita María Esteban Collantss. 

nuestro sontimiento 
- • E n la iglesia de Deva (.Asturias) m ce­

lebraron ayer solemnes funerales por el alma 
del conde de Bevilla^rigcdo. asistiendo nu-
mero.iias i^preseai/faciones de todas la,s cla­
mes sociales de Astm-ias. 

Falleolmiontos 
El señor don Alejo Lafuente eiítregó a jer 

eu alma a Dios. 
Fué persona justamente apreciada. 
Enviamos nuestro sent ido pésame a la 

viuda, doña Carnien PaJlarés, y demás den" 
dcK. 

—Ayer falleció en Madrid la virtuosa su-
periora del colegio do las Damas de Saint 
Maur, madame Sainte Louise-Bona. 

Su piedad, cultura v amabilidad la hicie­
ron generalmente apreciada. 

Hoy Se colebrairán misas en la capilla ar 
I dient/íí hasta las once, hora en que será 

traisladado oi cadáv..-r al cemcntei-io de Nues­
t ra Señora de la Almudena. 

EnviamcMi nuestro pc-same a la comunidad 
da S.-j'nt Maur. 

.—Kn Zaragoza ha rendido su tributo a la 
muerte la señora doña María Sánchez Tu­
tor, viuda do Kuiz de VC'E.SCO, que con­
taba con numerosa»; amistades en la socie­
dad aragonesa. 

\\. Su familia, y en especial a su hijo, 
dí.:i^ Eduardo, director de la .^genctá Febus, 
enviamos la expresión d s nuestro senti­
miento. 

Entierro 
Ayer tuvo lugar el del marqués de Ca-

msrine.s. 
c . _ . j . !._ JO Pr&iJ'dieron el due'o e-l director espiritual 
F u n d ú n benáfloa i ¿el finado, los hijos y hermano de ésta, el 

Normalidad en el Matadero 

Ayer mañana dijo el aiciiMe a los ropre-
sc-.ntantes de la Prensa que podía conside-
rar.sn resuelta-, el conflicto de la carne, pues 
en d Miitadfro la matan;'.a se hacía co,-i 
'cda normft'idad, y las c a m i c c r a s estaban 
abi.-t.'is. 

IHó el conde de Valle-llano las gracias 
a la Prensa fK)r la ayuda que ha prestado 
en estas circunstancias a la autoridsd-. y 
manifestó que esta conducta ba sido la me­
jor defensa de los intereses del vecindario. 

A Tí 
NaCFa Casa de Socorro 

recibió el alcalde ia« obras de 
Caá de Socorro sucursal del distr i to de Pala" 
CÍO. donde se propone que a la mayor bre­
vedad se instale el mobiliario y todo el 
matoria! neoe-sario para funcionar inmedia­
tamente. 

Españoles fallecidos en 
el extranjero 

o 

El cónsul de Efipaña en Perpiiián ha co­
municado el fallecimiento del subdito espa­
ñol Tom.ás Vida! Poch, natural de Vendrell 
(Tarragona). ocviiTÍdo el 4 de agosto lílti-
ma. y nuestro cónsul en la Habana ha dado 
cuenta d s la defunción do Francisco Lóficz 
del Villar, natural de Ca,-.trojx)l (Oviedo), 
sin tcctanicnto. pro:<.'ntáiidose como linicos 
hercdci'^5 don Cósar y don Segundo López 
del Villar, ix*iidenteN en la capital de Coba. 

— <-»* 

El Supremo de Guerra continúa 
deliberando 

E! Círculo de Estudio de la Asociación 
de Es tudiantes Católicos ds B'achillerato «i-
guo sti marcha progresiva, habiendo ya ce­
lebrado en lo qne va de curso varias sesio­
nes. 

Se inauguró con la conferencia que eJ do­
mingo 26 dio don Daniel García Hugbers so­
bre «Influencia dol p^criodiismo católico». 

F<n la'i sesionéis ordinarias qtie se cele­
bran todos los limes han disertaáo varios 
bachilleres. 

En la de ayer, Javier Martín Artajo, di­
rector de propagainda del bachilleirato. ha-
bVi S'>bro el socialismo y caridad cristiana. 

En la pró-xima Mario Bergia, del Inst i­
tuto de! Cardesial Cásneor*, expondrá el t,o-
ma «Organización de una oficina de infor­
mación osoolar>. 
_ _ m • » _ _ 

Almuerzo en la Nunciatura 

El Consejo de Trabajo termina el estudio 
sobi<o casas económicas 

En ia Sesión celebrada aver por la Co­
misión permanente del Consejo del Trabajo, 
y ajiarte de otros asuntos de menor impar 
tAncia, filé defímtivam6n,'e aprobado «» 
cuestionario para la información qv.e ha de 
practicar.se acerca dci modo <le computar 1» 
jomada do trabajo en o! campo. IJOS princi­
pales extremos que cf-mtieue'dicho cuestio­
nario son los rofcrfTites a la duración de '* 
jornada y fcirina de retribución del trabajo 
en cada locc.iid.id; aumento o disminución 
de la jornada, según, la.s éjHx-as de i año, y 1» 
naturaleza de los cul l ivaí ; manera de haoM 
el recorrido ha-sta los tajo.s distantes; P^' 
tos por virtud d o los cuales^ £0 tome ^" 
cuenta el tiempo invertido en ir al lug^ 
de trabajo; casos de. siispen<dón del trabajo 
por accidente af-mosfórico o de otra clase; 
refugios Gstablecidcv para estos ca'Soñ y ^ 
formas que coiiveii.fj, introducir respecto oe 
los citados pactos. 

Es te cua=;íion.aiáo será enviado para ^^ 
cout.<-!pi aci<ín a los ent idades interesadas, 
î in ]>crj(rcio <le inRe.i-ia,r!o con todo detalW 
en la i n u: t j>oriídTca para obtener su nía" 
yoi- difusión. 

La ponencia especial del proyecto de 1*? 
ds Casas económicaí; anunció que tenia t ^ 
minado el estudioi. y en vista de ello, 6» 
acordó quo la Comrsión se retina otra ^^ 
an la presente semana para comenzar * 
discutirlo. 

«hZ^ \ ^ v » ^ K Z B ^ J I ^ ^ Í D K ^ •*«-^ 

Peligros de la amnesia.—Ad<: a García es­
tuvo en una tienda d§ muei);es de ia oail* 9^ 
Morejón, y al saiir se dejó olvidado un ba»" 
con lOO pesetras, 

íiegreso a btiscarlo, y . . . el sitio. 
— 1 ^ mismo le ocurrió a Bomualdo M.oB' 

blona Sánchez, que estuvo en el Juzgado ® 
nicipal de! <3entro a recoger una fe de ' 
y se dejó olvidada ima callera, con 3.000 P 
setas. , 

Cuando volvió a recogerla, segunda ^ 
eión..., el sitio. , 

Ruedas que ruedan.—Iki una tabern» ^ 
la oilie do Alcrciii recuperó la Polioí» ^ 
ruedas complatas de automóvil, que i'^^^ 
robadas el dia 14 del actual. i-

La labor de los ap;cntes dio por ^ ^ ^ í l j 
averiguar la ruta que siguieron las rue 
hasta llegar a la taberna. 

Un tal Seha--;tián las había robado de 
pi.ni,dor de la trave'óía del Condc-D"í' '^| 
vendiéndct?clas a un chófer llamado Mart» 
lino, el cual las doió <;n la taberna. 

«P?,ríldo a p&la».--A'alentín Gómez, ew^ 
tratist.a de la.s obr .s de desmonte de ja c*^ 
del Marqiic.,^ dei A'illamejoi-, fué agredido i^ 
una pala jx>v el vol<juetero Francisco * 

I colla, cansándole una estensu. herida ^^ 

; El volquetero cometió el delito por ^''PT 
j ner que el contratista había «faltadoí » 
1 hermano del agresor. ,. , 
i Gabán en l i t igio—El domingo, a las dJ^ 
I de la noche, Demetrio CarranM. ee ^ ° ^ - - . 
í el suelo en la plaza Mayor, Uetvando el S*̂  
I bán echado sobre los hombros. .̂̂ »nd9 
I {Pasó un «socio» y !« (irrebató la p í ^ 
I bonitamente. 
' IDe'metrio se dedicó a la busca y O J P ' Y 
j de su gabán con teda la asiduidad I ^ „ 
i y ayer, en la calle de Carretas, se cruzó <^ 

un individuo que se pavoneaba presumid* 
de gabán.. . , y el gabán, si no era el "^ 

: aparecido, se le. daba un aire. . j , 
¡ Demetrio hizo deteno-- al abrigado i'̂  i,^, 
¡ dúo, que resultó ser Antonio Planchea " ,^^ 
I huela, artista que se gana la vida tocando 
I flatita con las narices. ^ ^ 
I Negó qne el gabán fuera de alguien 4^^ 
j no suyo, y dijo que un «adniimdor-> f^,'^ 

regaló en Villanueva de San Carlos (Ciu" 
Beal) , en una de sus «tournés» nacionales-

Atropellos. — La camioneta conducid» Pj^ 
Manuel JIart.'Jnez atropello en la ronda 
Atoch a al barrendero de se,senta y tres ^ 
de edad Marcelino del Molino, el cual 
eultó con lesiones de pronóstico reservado-j^ 

—En la calle de Goya, esquina a ^ ^ 
Torrijos. el automóvil 34 S. P . , gniado P¡g 
Tc<más Siorra Medina, alcanzó a PrudeD '̂̂ _ 
Amáiz , de cincuenta y cinco EÍ5os, coo ^ 
mic.ilio en el número 42 de la primer* 
dichas calles. . ^^ 

El atropellado sn'rió lesione^ rnuy í?* , , 
Obioro lesionado.—En nn.i fabrico ^ ,If„ 

seo de 'as Delicias el fogonero Juan -"^"^o-
de treinta y cua.tro años, engrasaba JP ]g 
tor, y fué alcanzado por una polea, 1"* 
l inzó contra tina rueda dentada. . ^ 

El desgraciado sufrió en el golpe *esi 
de carácter grave. 

NEGRITA 
Delicioso en el café, té, leche.,. 

Dn» oopit» en todo momento predispone 
& la mii agradable acti'""*^ 

f-â yer vo vio a c'^'ebrc.r ses'ón el Reunido 

El sábado 29 del actual por la tarde se I hermano polí t ico, ' majqués de Torre Ócafia i 
celebrará en el teatro de la Comedia una y don José Luis Moreno, 
función a benficiQ del taller de San JQSÓ • E l Abate F A R I A , í » al F*^<l*ii te ;iisteriiip_dei. j ) i r « o t o d ^ 

Moníi=ftor Tedeschini ha obsequiado con 
un almuBrr.0 en el palacio de la Nunciatu­
ra al embajador de Inglaterra, sir Horaee 
Kmmbold, al de los Estados Unidos, señor 
Moore, minis t ros de E l Salvador, Suiza y 
Brasi l , embajador conde de Paredes de Na­
va, duque de Santa Lucfa doctor Pit taluga, 
rector de Ssn Luis de los Franceses, abate 
Jubenf; señor Suárez Suárez, comendador 
Dafina, asesor de la Nunciatura, don Josa 
Colé y ni personal de la misma. 

El Arzobispo de Lepante y 'Nuncio Apos­
tólico hizo Icg honores de la bien ser\ ' ida 
comida con su exquisita y característica 
amabilidad. 
.—___̂  . •*»•- ^ 

Casas para obreros en 
Las Rozas 

Muy en breve se inaugurará en ol vecino 
puc-blo de Las Hozas una barriada de casas 
para obrero», agrupadbsi cn "tomo da su 
iglesia y do su escuela. 

Viene esto a remediar la situación de 
abcndono en que se encontraban más de 
cien familia.s quo estaban privadas de los 
auxilios y enseñanzas dei cura y del maes­
tro. 

La buena obra, por la que han trabajado 
dol Ccnsejo Supremo de Ouorra y Marina 
para seguir t ratando do una causa imjior-
t an t e en tramitación. 

• » • 

Don Carlos Blanco visitó a.yer nuevaiaein- ' loe ferrocarriías dgl Norte , qne ha fsOBiéeá», 
todos lo% gastos . 

con gran entusiasmo, celo y actividad el 
ñor Ob'spo de la diócesis y el señor cura 

J pároco de ,Las Bozas,-ha sido llevada a cabo 
merc«d a la generosidad de la '(|(mpfl.f5ía.d8 

Si goza usted al ver a su hijo ro­
busto, alegre y juguetón, cuide de £I«̂  
un ejerciao violento no le debilite X 
fatigue y si esa debilidad asoma, p'^'^ 
cure usted tonificar su organisffl^ 
antes de que el agotamiento pong* 
cn peligro su vida. ., > 

La debilidad nerviosa, el raquitis­
mo, la anemia y todas las enfenn?^ 
dades que tienen por origen la dcW ̂  
lidad, se curan radicalmente ^'^ fí 
famoso reconstituyente JARABE <** 

HIPOFOSFITOS 

m 

Mb» de 30 aflo» de íxito creciente.—ApfV» 
b«d» por la fleo! Aceaemia de Madidn». 

Rechace todo tranco ooe ao Ue»e «o la «"<!? 
ta eaterlor HIPOPOÍPITOS SALUD e» ««I" 
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Campeonato de Cataluña de "hockey" 
033 — 

Los partidos más importantes de provincias en "footbaU." 
Alcántara se separa del F. C. Barcelona 

KOCKElf 

I A Federaeián Catftlaaa tcAba d» oonteo-
tioaaf el caJecdario d« eu oampeon*to oo-
Reepocdiente a la preeeote t e m p o n d * : 
M da Boviembie: 

Banselona contra Tarragooft, 
Pompeya contra Tanas» . 

I de díoftambie: 
Tarragooft-Pompey», 
Tan-as a-Polo. 

1$ de d i c t e m b » : 
Taj-res*-Baroolona. 
Potnpeya-Polo. 

SI de dic iembre: 
Polo-Barcelona. 
Tarragona-Tarrasa^ 

2S de dioiembie: 
BoKxíona-Pompeya. 
Polo-Tarragona. 

28 de diciembre: 
Tarragona-BarocJona. 
Tan-asa-Pompeya. 

i de enero de 1925: 
Pompeya-Tarragona. 
Polo-Tarrasa. 

I I de eoevo; 
Baroelona-Tarrae». 
Polo-Pompeya. 

18 do enero : 
BarceOona^Poío. 
Tarrasa-Tarragon a. 

25 de e o ^ o : 
Pompey a-B aroelon&. 
Tarraea-Polo. 
Todos los partidos se jugarán en loe cam. 

pos d© los Clubs citados en prina«r lugar. 

FOOTBALL 

Resultados de los p&rtídoe máit impoirtan-
*os, y que por falta de eepacio se dejaron 
•le publicar ayer: 

En OTledo: 
STADIU-M-Deportivo 2—0 

En Granada: 
M A L A G Ü E R O F . C.-Beal Español. . . . 2—1 

En Lér ida: 
•JUPITEK-Lérida F . C 3—0 

En Badajoz: 
B A D A J O Z F . C.-Deportivo, de Barca-

rrota 4—O 
En Alcázar: 

Hispania F . C . de Madrid-Club De­
portivo Eepañ» ^ 1'—1 
En M n r d a : 

M U R C I A F . C.-Deportivo 1—0 
En Vitoria: 

DEPORTIVO A L A V É S - unión Eiba-
rresa 2—O 
En E!cha: 

E l X H E F . C-Athlet ic , de Valencia. 1—0 
En Andújar: 

REAL SPORTING CLUB, de Córdo-
bar-llitur^í ' 2—0 
En Ycráar»: 

ALKABTASüNA-Unión Sporting, d« 
Eibar 1—O 
En Logroíko': 

Deportivo-Elcano, de Bilbao 1—1 
En Orihaela : 

ESPASA F . C , de Alioanbe-Orihuela 
Deportivo 1—O 
En Ménda: 

MEEIDA F . G.-Zaira F . C 7—0 
En Madrid: 

E E T I S CLüB-Deportivo Madri'eflo... 1—4) 
• « • 

W y de hielo, oonstruídas al eíecto eu «1 
puerto de Karace i rada a inmediaciones del 
«chalet», respectivaineot«, debemos sumar 
una m á e : la organización de un servicio 
de autobuaeg entre Madrid y el «chalet» 
del Alpino, eetableoióndoee doe servicios: 
uno, que saldrá de Madrid el sábado por i a 
tarde, regreeando los domingos por la no­
che, y ot i» , que saldrá de Madrid loe do-
™JngcB para re^wsar el mismo día. Espera­
mos que, d í d a la comodid|»d que ello supo­
ne para lo» verdaderos aficionados, pronto 
se verá cubierto al abono, para el que po­
drán inscribirse loe socioe en la secreta­
ría del Club, Arenal, 8, d^ cuatro a ocho de 
la noche, «n donde l i s ^ir&n faeilitedog cuan­
tos datos est imen neoesarioe. 

|La votación para la elección de cargos en 
la J u n t a de! I \ a l Madrid FootbaJl Club 
tendrá lugar el próximo sábado din 29 de! 
actual en el local social, Lyón d'Or, de sie­
te a diez de la coche. 
> ' *»» 

Radiotelefonía 
Las 

N a n a entidad radiodtfnsora 

principalsB entidades interesadas eu 
la industria radiotelefónica acaban de cons­
ti tuir en Madrid una poderosa ent idad, la 
UNION RADIO, que se encargará de dar 
gran impulso a la radiodifusión en E&pafia. 
Ouecta para ello la nacieot* Empresa con 
ampli tud <ie recursos pa.:ta. satistatier las 
grandes exigencias de un buen s6r\-icii> ra 
diodifu£or, taleg como tendido de líneas te­
lefónicas, instalación de micrófonos ^ am-
plifica<iares en lócale^ públicos, etcétera. 

E n t m los planes de UNION RADIO figu­
ra el buscar la adhesión y cooperación de 
todos los que tengan algún inte-rés en los 
asuntos radiotelefáiicos, bien como indus-
t v i a l ^ , como comerciantes o como oyen­
tes. 

E l primer paso dado por la nueva agrupa­
ción ha sido la compra de una estación 
omi'sora con doble cquifx) transmisor do seis 
kilovatios ©u ei geaaraidor y dos k'lovaUos 
en la antena. 

Ante la igualdad do proposiciones para 
e«ta compra hubo que proceder a la elaú-
oión, por sortAo, en t re las diveroas ciertas 
presentadas. 

Es ta primera eetación se montará muy 
en l>;eve en Madrid y posteriormente UNION 
RADIO se encargará de montar otras simi­
lares en las principales ciudades de Es­
paña. 

Dada la importaoxcia de las entidades Q\ie. 
la han formado y el programa de coopera­
ción que Be propone dcsarroUar, puede ló­
gicamente pensarse que la radiodltusióa es­
pañola comienzo a marchar, por nn, s rbro 
sólidos carriles que la conducirán a un por­
venir b.'illanbe. 

Progrím» de las em'sione* par» hoy 26 de no-
Tembre; 

MADRID (E. A. J. 2, 335 m^os).—6, Baila-
bk» |«r la orquesta Badio-Espalía. Polca Je «Los 
picaros oeJos», GiméMiz; pasodoble de «El jil­
guero, Lloú; tingo de tEuneianz» libre», Gimí-
oex; ecbotis de tEl iluso Cafi-earee>, Valverde; mi 
nucto de «Ija viejecita», Caballero.—(5,30, Revista 

E l domingo se comenzó el campeonato de I del día.—0,35, Señorita Matilde ^•4^quez: «Aaí na. 
*football», orjranizado por la Asociación da 
Estudiantes Católicos de BachUlerato, ju­
gándose por eliminatoria, dado el gran nti-
lUero de equipos presentidos. 

En al campo de la Asociación (calle de 
Francos Rodríguez, 7 y f») jugaron los equi­
pes del Inst i tuto del Cárdena) Cianeros y 
del Colegio de Cervantee, venciendo ed pri-
oaero por 5 a 0. 

El próximo jueves, y en dicho campo, con. 
tenderán el equipo del Colegio de Santa Ma-
Ha con el de San Miguel. 

• • • 
BARCELONA, 24.—El jugador Paulino 

Alcántara ha «ecrito una carta al F . C. Bar. 
oílona para manifestar su separación de di­
cho Club por sgra-inos recibidos de su Di-
rect.iva. 

• • • 
LIMA. 25.—Con motivo de las fiestas 

contnemoratives de| cent."r:i-rio de la batalla. 
<i« . \yaeurho. tendrán lugar en esta ciudad 
grandes fesf-Ta.!e«; deyjortivof. 

Oficialmente» hqn aijeptado la invitación 
I>»"a venir a j-ugar lina serie de part.idog de 
*fo<-jtball» equipos seleccionados entre loe 
*ejr>res jugadores argentinos, iiniguayos. 
orasilíiños y paraguayos. La invitación fué 
cttrfiada por <?I ministerio de Relaciones 
Exte riónos. 

» • « 
Resultado de loe fwrtirc« de la Primera 

I'iiníión de la Liga inglesa; 
ASTON VILLA Everton ., . 3—1 
LlVERPOOL-Loeds United 1 - 0 
B R E F F I E L D U N I T E D West Bi«m. 

wir.h Alblon 2—0 
«OLTON W A K D E R E R S - Blaokbnm 

Rorors 2—0 
NEWCASTI>B UNITED-BlmUBithMi... 4—0 
T i ^ n h a m Hotspor-West H a m United 1—1 

'TOston North Eted-Bory 1_1 
4rR«)a]..9iuulcriaiid O—í> 
«ot t lngham Foroat-Bamley O__0 
CardUf Citty-MinolMBtep 2—2 
Hudaeroffleld Town-Notts Coonty o—o 

CICLISMO 
El campeonato de Cataluña de medio fon­

do tras «moto», que había sido concedido 
Por la Unión Velocipédica Espállola a! ve­
lódromo de Badalona, se celebrará en «1 pro. 
*itno mee de diciembre en Sabadell. Este 
cambio obedece a una diferencia li'aM(f4-ea-
tre la entidad que tiene a eti cargo d ve­
lódromo de Badaloii» y los corredores que en 
aquella pista han participado úl t imamente. 

• • • 

La Séptima Vuelta a Catalufia «a oeiebm. 
''4 los dfa« 29, 30 y 31 de mayo y 1 de 
Juaiio próximos. 

AUTOMOVILISMO 
El Gran r r e n ü b 3e Cftíifornia se disputará 

^***na jueves, ooo ocasi^Jn de la inaugura 
* * ^ del nuevo autódromo de Los Angeles. 

ATLETISMO 
f'J domingo prt'ocimo se celebrará el oam-

•^oaato de Castilla sobre lO.OOO metros. 

PUGILATO 
^ l " * ^ el dria 22 de fcbrcffo próximo se 1.a 
j '^ . t*r tado el comlwte entre }3enny Leonard 
y •'(••o Bcnjamin pí'.ra e] cam^teoniato mundial 
•^ r<feo ligoro. 

™endrú higar en Ijoe Angoies. 

SOCIEDADES 

- A la» muchtij» ro.«joraai llevadae a cab© du-
^^^ ol P»*!ndo vorujQo en eJ «clmlet» que el 
, j ^ Alpino Ivsfnxflol tierio en Nava<«rrada, 
rr**^'ío a 6ii« iiabitacicoeR d e lavabos con 
¿ ^ ^ cotriamte, inatelaeióo d e bafios. etc¿-

• 7 día las d w grandes pistas, de sal-

ció una f«rla», Hernández y Bodalo; «La patria 
lo manda», ídem, Ídem.—6,45, Señorita Tbaie: «l.a 
ultima Milonga», tango de Hernández y Bodab; 
«Joeé I,nj«», d« Betaaa y Bodalo.—6,5S, Concier­
to ix)r el trío TohuB.—7,10, Plato del día: Bacalao 
a la vizcaína.—7,15, Confereneta sobre el arte fri­
volo, por oí antor don Ángel Hernández de Leren-
zo.—7,80, Cuplés por Cándida Suárez.—7,40, Re-
rarrecei^ Qoijano oantaci: <E1 torero j el re; > 
(tonadilla), de Hemándei de Lonozo y Bodalo; 
«I>e tus ojos de espaitola», de H. Lorenio, Ber­
trán Boina y Bodalo.—7,5S, «Tja provincianita» 
(tango), Jorez.—«, Señorita Matilde Váiquez: «Con 
quiérn me caso», Hemindea Agüero .T Boda­
lo; «El torero y el rey» (tonadilla), de ídem, ídem, 
•dí<m.—S,10, «Justaría baturra», de Mota, Giitió-^ 

i rrex .v B«ii de Sagra, por Th«i«.-^,20, Matilde 1 
j VízqMü: cantará ar'a de una ópera.—S,.30, Can-] 
I dones por Ciindida Suáre» y «Loa oíaveles rojos», ¡ 

de Hernándci lorenzo y Bertrán Reina, por Ke-| 
; surremión Quijano. 
I BARCELONA (E. \ . 3. 1., 325 metra»).—« a 

T, Bailables j-wr el t«!«eto Oro.—9 a 11, Misiea 
escogida por ol cuarteto Tomé, y canciones por 
distÍ7ignidos artistas lírico?, altíraando con retrans-
misioTjeí por linea raicrofónio» de lo» t6a.tros j 
«conoertí» 

P A R Í S (V. h., 1.730 metro»).—V2,30, Concierto 
por la orquesta de zíngaros Badio-Paría, «otistafi d« 
TÍoUn y violoncelo y el trio Adler: «Orea de Ña­
póles», Bico: tZingania», Dnfour; «Yo cnnto el 
amor», Dvek, y «Candón pera Nina»; B-JIant, por 
la orquesta; «Minnet», Pc«rd, por el vidiniíta. <EI 
eterno esthbillo», Borel-Bose; «Mition», Blanchet; 
«Beverie», Capri, y «En el país de los perdones», 
Boigcot, por la orquesta. «La libélula», Delune, 
por e] violoncelista; «Isadora», Bure; «Mi sueCo», 
Absalon; «Regina, bolla», Arbor-Urbani, y «Pri­
mera earicia». Rico, por !a orquesta; «Minoeit», 
Cam, por el violinista; «Sobre «1 ala del eífiro», 
I^anderoin, y «Paso ospaííol», Barat, por la orqu-ss-
ta; «Vieja canción», Brorghman*, por el violón-
cclárta. Seleocioneg !ñ la ópera «ManJñ», de Maí-
senot, por el trio Adier.—1,45, Boletín de noticiat 
V meteorológico.—4,45, Concierto por la orquesta, 
con el coocurso de M. Jean Hazart (cantante), M. 
Marcel Bridot (pianista) y un solista de vioUn. 
«Bondó», Scarlatti, por el pianista; «Sonata en «la», 
Faure; «lia cigarra y la hormi¿ia«, Alexandrc; «En 
laa dunas una mañana clan», Dupont, y Pavana 
de «L* bella dnrtniente del boaijue», Eovel, por la 
orquesta; «Tres róndala de Villon», Hazart, por 
Joan Haaart; «Saeter Jenteos Sonday», OÍ. BuU, 
por el pianista; «Aire eeeooés», Saraeate, por ol 
viJinista. IVie minnet» de la «Sonata en «mi» be 
mol», Beethoven, por el pianista.—8, Boletín bnr 
eiltil.—9, SeJeeciones de «Sigurd», ópera de Beyer, 
por maderotasctle Landra Laconrceilo y monsieui 
Charleeky, do la Opera Cómica, y moneieur Mura-
no, de la Opera.—10, Gran batnd» por 1» orquesta' 
Janmain. 

LONDRES (2 XJ. O , 365 metros) .—3,15 a 3,4--, 
C:kmfei«Bcift para las e«cu«Ia«, por mfster G. C. Sto-
>,«.rt. I a 5, Hora de Greenwich. Onc'erto por el 
trio V el barítono Xicelje Bcnnettt. Conferencia por 
\. Bovinet Laird.—5,30 a 6,30, Sesión para niños.— 
11,{O a 6,55, «Episodio* de la h-Moria de Inglate-
T»», por el profesor A. .T. Ireland.—7, PronóMiros 
m«<ieorol<%tc«e. Boletín general de noticra». Confe-
runoi» iMir míster Hartley 'WJtbers (para todas 
1«« estaciones) .—7,30, Concierto de música llgpra, 
^jn •progrmna, mi*jeláiieo.-v9.30. Pronóstico» me-
meteorológicos y segundo boletín de notioias (para 
toda» las estacione», eicepto Manehester). Confe­
rencia por míster Donglas Kennedy (pera toda* laí 
«eltaq'incs, excepto ManfíiCTiter).—10,5, Clmcierto 
por 1» orquoata y orfeón del Savoy (para todas las 
estaciono?). 

NO H A T MONOPOLIO E N FRANCIA 
r A R I S , 25.—'Loe diarios desmienten el rn-

rror que cirouló ayer, según el cual en .el 
presupuesto de Cotroos, Telégraíoe y 'Jieié-
fonoe se establecerá el monopolio e, beoefioio 
ded £etadt> de lae emisiones de telefoniB sin 
hilcB. 

NOTICIAS 
BOLETÍN HETEOROLOOICO. — E S T A D O 

GENülRAL.—Cjontinúa en Eapafia «I róguneo de llu-
viae. 

DATOS DEL OBSEKVATOBIO DEL EBBO.-
Barómotro, 75,7; humedad, 88; velocidad del vieott 
en kilómetros jxx hora, 13; recorrido total' en las 
veinticuatro bora£, 79; temperatura: máxima, - . ,4; 
mínima, 10; media, 13,7; suma de laiS deevia -̂iones 
diaiaa do la temperatura media desdo primero ác 
año, más •2.56,8; precipitación acuoea, 0,3. 

LAS MONEDAS YANQUIS.—Durante ol mes dt 
octubre se han acuñado eo lug Eetadoe Unidos 
4.948.060 dólares en metálico; do elloe, 165.OÓO en 
monedas de oro, 4.G87.000 en monedaa da plata j 
OS.080 de otras clases. 

PIELES. REFORMAS. PRECIOS ECONÓMICOS, 
HORATILLA. FUENCARRAL, 1(U, PRUMERO. 

— O — 

EL CANAL DE PANAMÁ.—Al finalizar el dé­
cimo año de la explotación del Clanal de ir'aruimá, 
la« cifrofl del tráfico dan una idea del aumento de la 
navcigaa'ón por dicho pasejo. 

[JOS derechos de paso en el primer año íe ''eva-
riJJi a 2.'225.000 dólares, para llegar a nuove millo­
nea al final del sexto año; han produoido 11 millo­
nes ©n el sépt'tno, 19 en el noveno y 23.980,382 du­
rante el décimo año de su a[«rtura. 

Durante estos diez años han atravesado el canal 
25.ti20 navios, deE.;ilazando 110.917.r)20 tiwoladas de 
l.Olfl Iclogramos, En este total están comprendidos 
11.000 navios americanos, ijuc han traníiportado 
aproxiroadam^ite la mitad de los fletes y han satis­
fecho el 45 por 100 de Ins derechos de paso. 

Este año han pasado el canal 5,C38 navios (mr-.s 
d« 14 por día). 

« I » 

Termina la vista contra el 
guardia Parrondo 

Aver se reanudó, a laf' ovíCje, de la maña­
na , la vif,'a de ¡a canfa seguida contra el 
guardia ác Sp^uridacl .Antonio PariT>ndn. 

T./a actií,aí/i'̂ >n pn rada proniinci.ti e-u infor­
me, en el cj'.ie t ra ta d? probar qu*; o\ pro­
cesado prov>^C'ó los siiceiso,?. 

Niega La existanc:» de la legítima dcr.fní». 
YA dí<í.»ní-or breveme-nte def^avroüa sus 

coocliKiones, y la vista queda concluta para 
sentencia. 

Los préstamos del I. N. de P. Oposiciones y 
a los Ayuntamieotos 

De la «Gaceta,» de ayer ; 

«Son muchos los Ayuntamientos que de-
sean coiaoertar operaciouee de préstamo coa 
el I n g i l u t o Nacional áe Previsión o coa 
bus t-ajae oolaboi-adoras para construir o 
mejcrar edificios esooloxcs y pa¿ieoieindo equi 
tativo íacili tar dichas operaciones da cré­
dito para las cuales pueden ofnecer bases 
muy isólidag las iiiscj-ipcJontPs intrausferi-
bl^s de la Deuda de que son poaeedoras 
las Corjxjracione-s municipales , m majeetad 
e! Bey (que Dics guarde) £« ha servido dis­
poner lo sigxilent«: 

Primero, l o g Ayuntamientos' que obten­
gan préstamos para la oonstrucción o me­
jora de a3;'uclas o i>ara ñuers análoffos d« 
utilidad ptiblica del Inst i tuto Nacional de 
Previsión o de cualquiera de eug Cajas co-
laboraíloras, podrán pignorar eu garantía de 
tales operacionas, .«n necesidad dei su con-
\ersión en títulos al portador, las láminas 
o iiisoripcioueei iatraiLSÍeriblee de la Deudu 
pública que les psríeoezcan. Dichos v a l e 
re«, s.:-í como cualesíjiiiepa otrog que las 
Gor{)o''a-:'io!iee muaicipaiee afecten a la res­
ponsabilidad de 6US débitos i>odrán ser en­
tregados Cin pi'enda al I r s t i t u to Nacional de 
Previsión o la Caja colaboradora que otor-
gL-o el prúitaii:o o depositados en el Banco 
de Kspafta, según en cadar caso sa convenga. 

SegiHidii t 'uando ©1 Ayuntajniento in-
cum|>ii las obligacior.ies que le imponga un 
p:é-tarno, la entidad acreedora pcxlrá pro­
ceder ct t i ira la garantía pignoraticia quo 
hava iv-cibido, promoviendo su venta. Eu 
e i t3 ctiM, el his 'J tuto 'Nafional de Pr©v¡-
fción o la Caja colaboradora, darán el opor-
turio aviso a la Dirección peneral de 'a 
Deiuda, on'endiéndcPe verificnda la conver­
sión, s in rccpsidsd do niogim otro trámite, 
V'.í-t. rí"it'''> d i ' " ' ' vo hará l.i corresfiondien. 
t« aaotación v canjeará los tit'.iJos, inmedia-
tamei.it.2. 

Tercero. De todo* los préstamos que e ' 
I i i í t i tuio Nacional do I^revisinn o las Ca­
ín, f o'ab'v aiífT-n- 'i;T:rB i n lo-. A-, iintaniien-
to.;; con la garantía a oj.:<s se refiero el apar. 
t ;do primero de et^ta disposición *a dará 
cu-u ta a la Dirección .^í^neral de la Deuda a 
I05. efectoe oportuno-3.» 

concursos 
LA 

VIDA RELIGIOSA 
ULJ D Í A 26.—HiíreolM.—Los Desposorios de la San­

tísima Virgen María con San José. Santos Silvestre, 
übad; Pedro Alejandrino, Obispo y mártir; Amad.. 
;• Conrado, Ob.:-'poo, y J/«oc»rdo de Puerto Maur.-
c o, Cfiníesn̂ r. 

I.a m-íia y oficio divino íon ác Sají Silvestre, ab.̂ ci, 
con r;to doble y color blanco. 

Adoración NMituma San Vicente de Paúl. 
Ave Marta A las once, misa, rosario y comido 

a 40 mujeres pobres. 
Cuarants Horas—Eu las Calaíravas. 
Corte de Maila.—Do la Esperanza, en Santiogj: 

dol Sagrado Corazón de Jesús, en las Niüas de 1.,». 
ganes (P.) y en el Olivar; del Buen Conícjo, ca 
San Luis Gonzaga y oratorio del Espíritu Santo. 

parroquia de los Angeles—Continúa el triduo 
Nuestra Señora de la Cilodalla Milagrosa. A lae jeis 
de 1» tarde, csposición, rosario, sermón i>or el seflir 
Martín Hernández, ejercicio, roscrva v salve. 

Parroquia de los Dolores.—Ciintinúa la novena a 
Kuestra Stfiora de la Medalla Milagrosa. A las diez, 
misa folcnme con exposición de Su Diviaa Majes­
tad; por la tarde, a las cinco y inedia, manifiesto, 
rosario, eermúa por don Amando Gómez, ejercicio 
y reser^fa. 

Parroqala del Salvador—ídem íd«n. A Ia« seii 
de la tarde, cxposiciin de Su DiTins Majestad, r.v 
sario, sermón por don Benjanaio do Arriba, ejerci­
cio, reserva o h^mno. 

Ptrroqnia de San Mlllin.—ídem ídem. A la? se's 
de la tarde, expo6:c:ón de Su. Divina Majestad, ro­
sario, sermón por el señor Gásquez y reserva. 

parroquia d« Santa Teresa ídem ídem. A las 
o;nco de la tarde, nuiii6asto, sermón por don En­
rique Vázquez Camar««a, ejercicio y reeerra. 

PUToqa'a do Santia^—Continúa el triduo a Vnes 
tra Sefiora de la Medalla M.vlaposa. A 1B« cinco y 
media d« la tarde, eipotcción de Su ])¡v)na Jlajoí-
tsd, rooarío, sermón por al padre Escribano, ejer 
cicio. reafti va y salvic. 

Parroqoia del Pnrlslna Cwazin de Haria.—Conti 
mía el triduo a Nuestra Sefiora de la MedaJla Mi 
lagrosa, A las cinoo de la tarde, exposición de SM 
Piviu» M»;c;.«^, rosario, sermón por don Basilio 
Vega, «j«ro:c:o, reserva y salve,. 

CUatravu—(Cuarenta Horas.) Aniversario de 19 
Arch'eofradi» de Señoras para I» Vela al Santísimo 
Sacramento. Empieea «I triduo al Sant;isimo Sacra­
mento. A la* ocho, «tposirión de Su Divina Ma¡e«-
tad; a las diez y m<3dia, niÍAS- in-Tyf,r; por la tarde, 
a las ee-«, rosario, aermón por d «et̂ or Yabcn, roe-
ditacx'm y reserva. 

Gdngonu—Contináa la norcca a Sania Bibiana, 
A lae diez, mis» con eipoeicün de Su Div'na Ma­
jestad; por la tarde, a las cinco, manifiesto, sermón 
por don I>ego, Toi-t-osa, ejercicio y reserva. 

Oltnr.—Fiesta de lo» DesjioBorion de San José con 
la Santííima Virgen María, A IM ocho, misa df 
cTTnunión general: a las nne.vé, misa de comun'ón 
psia 1» Cofradía d» Nuestra Sefiora del Sagrado Co­
razón; por la tarde, a las eens, expo-sición de Su Di­
vina Majestad, roenrio, sermón por el padre Fanjul 
V reserva. 
" San José (O'Donneli, 43) .—Continúa la novena a 
Muestra Sefiora de la Medalla Milagrosa. A las 
ocho, misa de comunión general; por la tarde, » 
las cinco y media, rosario, eermón por el padre 
Juan Echevarría, C. M. F., ejercicio y reserva. 

San Pedro.—ídem ídem. A las cinco y media de 
la tarde, exposición de'Su Divina Majeetad, rosario, 
sermón por don Amadeo Carrillo, ejercioáo y re­
serva. 

CULTOS DEL HES DE LAS ANIMAS 

-A los seia á» la tar-parroquia de la Concepclín. 
de, rosario y responso. 

Parroqnia de Muestra Sefiora do la Almádena.— 
^ ¡as cinco de la tarde, rosario, sermón por el si. 
fior Alba, ejercicio y reeponso. 

Parroquia de Nuestra Señora del Buen Consejo.— 
Coutimia la novena a las Animas. A las canco de la 
tarde, rosano, eermón por don Antonio Oosúo, ejer­
cicio y repienso. 

Parroquia de San Oiaét.—A lai cinco de la tar­
de, rosario, sermón por don Pedro D'umas, ejercicio 
V respoa». 

Parroquia de San Ildefonso.—A la hora del rosa­
rio, ejerc'ciu de Aninins. 

Parroquia de S»n Marcos—-A las «-ir, de la tarde, 
cosario, termón'por ei eeiTior Sanz de Diego, ejerci­
cio y responso. 

Panoqnia de San Martin.—A lae cinco y modií 
de la tarde, rosario, sermón por el señor Treceno, 
meditación y responso. 

Parroquia de San RamOn (Puente de Vallecas).-
A las cinco 7 media de la tarde, rosario, Mrmóa, 
ejercicio y responso. 

parroquia de San Sebastián.—A las BDVW 7 me-
d'a, misa cantada: por la tarde, a las cinco y me. 
dia, rosario, sermón por el señor González, ejercicio 
y reaponeo. 

Parroqnia del Salvador A las aeis de la tarde, 
ejercicio del mes. 

Parroquia de Santa Cms.—Continúa la noven» » 
lan Animas. A las nueve, vigilia de difuntos, misa 
de réquiem y responso; por la tarde, a lae seis, 
roaario, aermón por don Mariano Benedicto, ejerci­
cio y responso cantado. 

Astlo de San Joai de la HontaBa (Caraoaa, IS).--
A lae siete, ocbo, ocho y media, nueve y Uta, mi­

sos; por la tarde, a las cinco y media, ejercicio de 
Animas. 

Calatravas—A la= diez y onoe menos cuarto, mi-
sns de réqu'era con vigila y responso. 

Cristo de U Salud—A la« siete, ocho y doce, lO-
sar o y ejercicio; a las nueve, diez y onoe, vigilia y 
m sa de réquiem; por la tarde, a lae seis, ejercicio, 
sermón por el aoíior Silonís y responso. 

Jcrán'maa del Corpus Cristi Continúa la novena 
a las Animas. A las cinco de la tarde, ejercicio c-»i 
sermón por el señor Balcá^ar y responso. 

San Ignacio de Loycli—A las seis y media de la 
larde, rosario, meditación, sermón por un padre tri. 
litario, ejercicio y responso. 

Sagrado Coraxón y San Francisco de Borja. — A 
las seSs de la tarde, ejercicio del mes, meditación y 
msponso. 

JUEVES EUCABISTICOS 

Parroquias San Loromo: A las ocho.—San Se­
bastián: A las seis, siete y ocho.—Santa Bárbara: 
A las ocho.—Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: 
A las ocho y media.—Purísimo Corazón do María: 
A las ocho y media.—Salvador y San Nioolds: A 
las ocho.—Los Dolores: A las ocho. 

Iglesias.—.\gustinos Beooletos: A las ocho y me-
d'a, misa de comunión.^Asilo de Huérfanos del 
Sagrado Oirazón de .Teaús: A las seis y me­
dia, ejercicio.—Buena Dicha: A las ocbo 7 me­
dia, mis» de comunión general, con exposición. 
Coiatravaa: A las ocho y media.—Capuchinas: A 
las sf<te y ocho, oon exposición.—Comendadoraa de 
Santiago: A las orJio y media.—Esclavas del Sa­
grado Corazón (paseo da Martínez Campos): A las 
fcis.—Hospital do San Francisco de Paula (Cua­
tro Caminos): A las ochn.—Hospital del Carmen: 
A los ocho.—Jesús: A l«s gietn, siete y media y 
ocho.—Pontificia: A las »ei« y a laei ocho.—San M.i-
nncl y San líen'lo: A l̂ s siete y a las ocho y me­
dia.—Hnn Pedro: A las ocho.—Santuario del Per­
petuo Socorro: ¡A lae ocho.—Eeügiosa* JerÓDÍma* dil 
Corpas Chrifti: A los ocho. 

HET5RO ESPIRITUAL PARA SEftORAS 

Dirigido por el psdrí Juan Frajnciseo López, S. J.. 
fe oelcbrsri el día 38 del actual, en el Colegio d« 
María Inmaculada (FueaicaJTal, 313), por la maña­
na, a las diea, y a las cuatro y cuarto, por la tarde. 

• • • 

(Este perifidlco se publica con censura eelesüstica.') 

CUERPO MEDICO D E 
MARINA C I V I L 

La Dirección G«si*ra! de Emigración ha 
acca-dEdo convocar a los médicos de la Ma­
rina civil que se hallan dispuestos a pres­
tar sus servicos en los buques autorizados 
para el transporte d« emigrantes espafio.'es, 
para que en el término d e trei'nta diae ocan-
parezcan por eiscrito ante esta Dirección ge­
neral, expanien.do eus títulos y méritos, asi 
como el lugar de su residencia habitual , a 
fin de poder ser llamados en caso de eer 
necesitados sus servicios. 

REGISTRADORES D E LA P R O P I E D A D 

Los ejorcicñas anuaoiadoB ftyer afi euspea-
dieiron; e» oelebraján hoy, a las cuatro y 
media de la tarde. 

SECRETARIOS DE AYUNTAMIENTO 
Mientras terminan las opoeicionea que se 

eetán celebrando para « m s t i t m r el Cuerpo 
de Secretarios de Aynntamiento, con arre­
glo al es ta tu to municipal, se ha dispuesto 
por real orden que publica la «Gaceta» de 
ayer lo s iguiente : 

«Los Ayuntamientos cuyas secretaríae se 
hallen vacantes o servidas interinamente po­
drán acordar eJ oportuno concurso para la 
provisión de les mismas con carácter defi­
nitivo, pero sólo podríin concursar dichas va­
cantes los secretarios ((ue lo son actualmen­
te en propiedad y sirvan secretarías de pue­
blos de la misma categoría de la que se in­
tenta proveer, segtin la clasificación que es­
tablece al efecto e! art ículo 23.3 de! estatuto 
tnunicipa!, y además no se hallen sujetos 
a procedimiento judicial alguno ni a expe­
diente administrativo de ninguna clase. Es­
tos concursos se tramitarán conforme n lo 
dispuesto en IOK artfcidos 22 y sign'""*** 
del resiamento de empleados municipajes. 

Se autf>rÍ7;ftn las psrmutns entre s<v>"et*-
:ios que sirvan en propiedad secretarías de 
pueblos de 1« misma categoría y clase, con 
arreglo a lo dispuesto en el estatuto y el re­
glamento de empleados municipales.» 

» • « 

Ayer aprobaron en el primer ejaircicie: 
rv-nn ÍAI ÍS I A I B * Escobar, número 89; don 

Mariano Ciriquian Gaáítano, número 9 4 ; 
don Menú»! Frai le y Martínez de los Bas­
tos y don José María Muigot y Talló, que 
obtuvieron 25, 27,50, 21 y 27,60 puntos, 
respectivamente. 

H r n , a las cinco de la tarde, serán exa­
minados desde el nijmero XOO al 125 (pr.. 
roer ejercicio). 

APRENDICES D E AERONÁUTICA 
NAVAL 

La «Gaceta» de ayer publica las bases 
de un concurso pare, cubrir 25 plazas de 
aprendices da Aeronáutica Kaval. 

Para ingresar en la escuela es preciso ha­
ber cumplido quince años y no exceder de 
diez y siete el día 25 de enero de 1925, sor 
soltero y saber leer, eeir.TSir y las cuatro re­
glas de Aritmética. 

En la convocatoria se detallan las demás 
condiciones exigidas a los aspirantes, docu-
mentacién que han de presentar, orden de 
profereno'.a para la admisión, emolumentos 
y ventajas que tendrán los admitidos y ca­
tegorías y sueldos que podrán alcanr.ar ter­
minados sus estudios, siendo el límite má­
ximo de la esoaJa el haber anual de 7.475 
pesetas. 

MÉDICOS D E LA B E N E F I C E N C I A 

La «Gaceta» del domingo anuncia ^pia el 
I tribunal de oposiciones para la provisión de 

tres p!az3e do médicos, vacantes en el Cuer. 
po facultativo de Beneficencia general, en 
cumpümiento de preceptos reglamentarios 
convoca a los señores opositores para el día 
28 de! mes actual , a las «ei« de la tarde, 
en al Hosp' tal da la Princesa, a. fin de pro­
ceder a sorteo y dar principio a loe ejerci­
cios. 

B Í E T L I O I D R Í ^ ^ 
Doctrina de 'a Iglesia «cérea de la pro-

piedad prtrada y del soelalfsmo, por el 
párrotío del C»rmen y San Luis, de Madrid, 
4 pesetas. Del mismo autor: Al Ciclo por 
la contrición, 4; Los milagros del Santo 
Cristo de Limpiam 3,50; CalareriD y el cU' 
rita (novéis), 1,25; £1 apóstol í.ocIal de 
Chaml>eri. 2; Meditaciones sacerdotales del 
Sagrado Corazón, 3.50; Propaganda del rei­
nado del Sagrado Corazón» 2. 

reiiriircESTiiííí 

Comienza el derribo del 
Matadero viejo 

o 
Anteayer comenzó el derribo do Ua a * 

ves de matanza del Mat-adero viejo. 
Be hace jx>r administración y se uti l izan 

los servicios da la brigada de bomberos-
Lo que 66 refiere a la c:ctinción do r»t«t 

lo dirjga el doctor Chicote, jefa del Labo» 
ratono Municipal. 

««> 

Un muerto por asfixia 
o 

En una obra da la calle de Hortaleza !u¿ 
hallado muerto el guarda de la misma, P»-
dro García, d e cuarenta .v cinco a&os, oob 
dorrdoilio en Chamar t ín de la BIOM. 

De las diligicncias que se efeotuairotí r»-
6ult<5 que la víctima del suceso había en­
cendido una hoguera para preservarse del 
frío da la noche, pereciendo asfixiado por 
la^ emanaciones d© ácido carbónico. 

ESPECTÁCULOS 
• o 

P A B A H O Y 
PRINCESA.—(Compaflla AJba-Boniíí.) — A IM 

10,,'30, E! juramento óu la Primorosa. 
CUKEBIA.—(Conipaúia cómico-iirainitica.)—10,18 

(tuncíón ixjpular), jLa pura Terdad. 
FONTALBA—10,15, LA virtud sospecho». 
CEWTRO.—C, Mamaell Nitouche. — 10,15, El «». 

güilo do Alba<.'etc. 
ESLAVA.—6,15, La, octava mnjer de 3arbs Azol: 

10,;JO, Cuando empieza la v^da. 
LARA.—O y 10,30, .Cancionera. 
INFANTA ISABEL.—6. La boana loarto lOUfi. 

Hav que rivir. 
CÓMICO.—6,1,5 y 10,15, Vidas recta». 
REINA VICTORIA—6, Yo, pecador.—10,», Bi-

LATINA —6, Noche d« ronda y L» beD» p ^ -
qní^a.—10,1.5, D« Siiraíorea... y ii praaba y la 
be!)» pí-luqucra. 

APOLO. —10,30, Don Quintín, el amargao («•• 
trenoí. 

ZARZUELA—6, Grao ^etjvaJ de Cbi^slia,—> 
10,30, Variedades y L* Cenideinta.. 

CISNE—5,15, La Gran Via—10,30, El B>ib(m 
de la Virgen. 

• • • 
(El «Hondo de las obras en Mts eartalera I » 

sopone sa aprobacttn ni reeomendaewn.) 

Ron P E D I D ÚNICO 
LEGITIJIO 

27 Años Cuba 

¿Y MI FAMILIA? 
Eernandc doi. Campo vivía .tranquilamente 

en Pacífico, 22, con su mujer, Francisca 
Argoitia, y un hijo do timbos do -.inoo aíios 
de odad. 

Ayer entró ©n su casa a las ocho de la 
noche, encontrándose con la evaporación es­
pontánea de eu mujer, del niño y de w^Jy? 
ios tnuebleB. 

Acudió a las autoridades en buSca d e la 
explicación del fenómeno. 

HÍGADO, 
HABEOS. 

ESTRBRIMIEMTOS, 
EN FABMACtAB Y 

ESTOMAGO T ' 
DBOOUERIAS. 

PILDORAS 
PURAMENTE VEGETALES 

ZEHCNAS 
(Grabe este nombre por el de Cenar) 

LaHafite de eiecios sin i iu i l 
mmmm, mmmi mmm 

Ensayar ' a s es coUTencersc de qne todos CU 
similares le snperan en PRECIO, p w o 

ninguno le Iguala en EFECTOS 

Caja» 0,40 y 1|S0 pesetas 
Venta en farmacias. Depósito grenwai; 

G-ran Farmacia j Centro de Espeefflees 
D. Rey, Infan tas , 7, Dladrld. — Pedid Ca> 
tftlogo específicos ZEHCNAS, g r a t u i t o . 

MARCOS ~ MOLDURAS 
Grabados. Lunas, Cristales.—Objetos p a r a 

regados. JOSÉ PRAT, P l a i a de! Ángel, XJ* 
y Atocha, 45 y 47, 

F á b r i c a d e corbatas 
12, Mariana Pineda, 12 (an tes Cat>ellaDe«) 

G6n«ros do punto . Casa fundada en 1870 

I 

E P I L E P S I A 
o ACCIDENTES NERVIOSOS 

Cupacldn padloai oan las 
P A S T I L L A S 

A M T I E P I L E P T I O A S 

DE OCHOA 

M U C H O O R D E N P O R 
M U Y P O C O D I N E R O 

AMEX^ey* ANEiXO 

726 

baya de adjuaitewe ta-
así como nauestraa, efe' 

E n cualquier oficina donde se eíicriban car tas a las cuates 
lomes, cheques, resguardoo o cualquiera oíase de documentos, 
cétera, eon de inexcusable, necesidad las etiqueta* «Anoxo».—El cuaderno con 3.100 
etiquetas (mil y m i ) Tal* 2,90 PESETAS, y por 0,60 más ee remite oeriáñaado y 

franco de todo gasto. 
L-, ASIIM R A t - A C I O S . P*retctl»cioa, S 3 , IVIAJDRIO 

LES PETITS SUISSES '̂" "•"̂ "¡jf.írafil'"•""*'• FERNANDO VI, I?, y GRAN vi 
A A . ^ 

y 10 
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AGlFOI\ 
MAIICA 

DEL LABORATORIO OUiMICO-FARMACEU-
TICO " C I T O " DE BUDAPEST (HUNGRÍA) 

MABAVnXOSO teEDICAMENTO DE RESULTADOS 

S I E M P ^ EFICACES EN LA CUBACIÓN DE LAS 

TUBERCULOSIS, 
BRONQUITIS, 

CATARROS CRÓNICOS 
Y DEJSÍAS ENFERMEDADES DE liAS VÍAS 
RESPIRATORIAS Y DE LOS PULMONES 

RECOMENDADO POR 
EMINENCIAS MEDICAS 

REGISTRADO EN BERNA PARA TODAS 
LAS NACIONES 

PRECIO, 8 PESETAS 

VENTA EN FARMACIAS 

DEPÓSITOS: 

I MADRID, F. Gayoso (Arenal, 2); BARCE­
LONA, J. Viladot (Rambla Cataluña, 36); 
VALENCIA, Hermanos Buigues; BILBAO, 
Baranaiaran y Compañía y Centro Farma­
céutico Vizcaíno; VALLADOLID, Antonio 
Igea; SANTANDER, J. Estrada Conde y 
E. Pérez del Molino; SAN SEBASTIAN, 
Unión' Farmacéutica Guipuzcoana; PAÍM-
PLONA, Centro Farmacéutico Vizcaíno; 
SEGOVIA, Pablo Fernández; BURGOS, 
Viuda de F. de la Llera; ISLAS CAN!A-
RIAS. A. Guerra Navarro; VITORIA, 
F. Puente; LA CORUNIA, doctor Jesús 

Casares. 

POR m m : m w m m poenie. OITORIÜ 

' 

LA 

TOS 
Cualquiers que sea sn origen 

SE ALIVIA SIEMPRE INSTANTÁNEAMENTE 
con el empleo de las 

RASTILLES V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 

P R O D U C T O I N C O M P A R A B L E 
CONTRA 

ENFRIAMIENTOS. DOLORES de la GARGANTA. 
LARINGITIS reciente o inveterada, 

BRONQUITIS agudas o crónicas. GRIPPE. 
INFLUENCIA, ASMA. ENFISEMA, etc. etc. 

FIJAOS BIEN 

PEDID, EXIGID 
EN TODAS LAS FARMACIAS 

al precio de 1.75 pesetas 
la CAJA de las VEBDADERAS 

PASTILLAS VALDA 
llevando el nombre 

VALDA 

Mmthol 0.002 ̂ Ji 
Cnulrpiol O.OCOj 

Arcas para caudales y c«j»« 
murales. Máxima «oguridad. 
Precios sin competencia en 
Igual /!ad de calidad y tamaño. 

Pedid catálogo á 

MATTKS. 6 R U B E R . 
Apartado 135, BILBAO 

EL CORTE III6LES 
La melsr sasirena 

p a r a c a b a l l e r o s y n i ñ o s 

En Galvanes, Impenneables, Gs. 
bardlnas y Trincheras, gran w 
tido. Géneros para la medida, Pi­
jamas. Paraguas y GnardapolToe. 

PRECIADOS. 2; 8 CARinEn, 37; 
ROmPELARZAS, 2 

Joiian Bordo Cenienepa 

i n E T A L O R l i l C A IIÍIADRILEHA 
BA EKDÜCIDO NOTABLEMENTE I/JS P B E 0 1 0 8 . 
Í A N T O EN BRONCES Y ORKEBRBBIA EEIiIGI03A 

CqilO EN SUS ACREDITADAS 

IMÁGENES. BarquiUo, 30 

MARÍA CANOSA 
Bateriaa de ooana, aparatos para alambrado y calefacción 
ie petróleo ; loetileno; braseros, filtros y máquinaa de picar. 

CRUZ, 31, Y GATO, 2. 

orosiCiBnES n PROFESORES mERC^nriLES 
QoiDoe plazaa a! servicio de la Hacienda, con 6.000 pese­
ta», cGaoeta» 31 octubre. Instanciaa hasta SO noviembre. 

Apnntíis para prepararse desde fíu ca««. 
E D I T O R I A L C A M P O S.—P £ L. I G R O B, 3. 

1 maT0»THneo^f exouisno] SI e« cierto. Zapatos charol re­
gio, desde \i ptu. 
Botas hombre, desde 11,75 x 
Eqxiz y Mina, 20, piso !.• 

; Romanones, 14. VICT 

Imágenes y altares 
No dejar do oonsnltar esta casa. » » T o n f i 

Fara adquirirlos recomendamos los j O S © 1 d l 3 
laureados j acreditados talleres de \ / A I P M / ^ Í A 
BAJADA PUENTE DEL MAR, 1. V / A U i C í l N V . » ! / ^ 

ce Melill. es 

rABRICA DE COCHES PARA MROS 
FABRICA DE JUGUETES FINOS 

BARQUILLO, NUMERO 6 DUPLICADO 

Gsnapuo jornal 
Trabajando en su pro. 
pia casa piíode n.''í**d 
con la célebre miíjui-
na alemana para ha­
cer medias v calceti­
nes íWElNHAGEN». 
Gnstavo Weinhagea. 
Baroelona. A p a r tado 
52]. Agentes ee nece­
sitan que conozcan ee-
ta clase de máqninaa. 

5?.i...MASV%SV .. V.,%X<^ • .S , X ' J S V.S..- <• ̂ r - ; ' ' S r A v * 

¿Tí;íci4f' 

OPOSICIONES DE AUKIÜgRES DE HUClEífD^ 
liB EDITORIAL CAMPOS. PELIGROS, 3, previene a los opo-
6it(»-e6 que publicará oontestacíonee tan prraito se conozca ei 
programa, a precio no mayor ̂  20 peeetafl, T tiene preparación 
en cond'ciofnea oconómicafl en San Bernardo, 1, fTaJ., izquierda. 

' D E OLICtROFOSFATO DE CALCOfV 
C R E . O S O T A L 

inFAUBLECOriTRA LA TUBERCULOSIS 
CATARHOS CROniCOS.BBOMOUlTIS 

• ^ n r ECCIOMES eRIPAltS.OEBItlOAD etriERAL 
¿ . v t n n MmciMitsrumACws 1»^ 

^ j^ai)r8£nfflKT0,Ssii62£^ 
^ ^ 7 * ^ « 6 R I D * " ^ ^ 

AGUAS ININ ERALES 
P B TOJJA8 Ci^ASKa.—8KKV1CIO A J'OMlCll.IO 

CBUZ, 3 0 . ~ T E L E F O N 0 Z.788 M. 

CAFES 
y TES de toda» clases. 

CHOCOLATES elaboradM a 
braco. 

Pin»» de SANTA ANA, 12. 

El 1 5 d e N o v i e m b r e 
se ha puesto a la venta en toda España el tercer número do EL MUSEO, y ol ¿fa 30 arn.i«oerá el (marto 
número; primera rovista impresa en HOJAS ARCHIYABLES, en la ouai colaboran Médicos, Ingenieros, Perío-
distas. Arquitectos. Parmacéntlcos, Abogados, etc. 

El éxito aloanzado sapera a los más exagerados optimismos, por sn tnrácter eminentemente InstmctlTO y 
en ori^nal y práoUca presentaoLón. 

Las materias de qae trata EL MUSEO se d¡7iden en las siguientes seccionas: 

Seoeión 1.*—-La ciencia y ens hombres. Sección 9." 
BeociÓD 2."—Descripción de los principa- ffcción 10 

les animales y prooedi- M̂ '-i inn 11 
mentos de caza y pesca. tvrción I¿ 

Sección 3.*—Des<"ri)->cióa y cultivo de Sí-í-rión 13 
plantas. Set-rión 14 

Sección 4.*—Conocimientos flsico-qoimicos Sección 1.5 
de utilidad doméstica. B«xión 16 

Sección 5.a^Viaj«s y descripción de los Sección 17 
principales p a í s e s del Sección 15 
mnndo. 

Sección 6-*—Astronomía. Síy'ción 10. 
Sección 7.»—Medicina vulgar. Scx-.ión 20. 
Sección 8.»—Cría de los animales domes- Sección 21. 

ticos. Sección 2*J. 

'—Arte de conservar la belleza. 
,—nijicne mora!. 
.—Xc .̂one.R de apr'cnltnra. 
—T.I is grandes puerreros, 
.—Literatí>s y literatura. 
.—(^elección de pasatiempos. 
,—Arte y artistas. 
.—Arte culinario. 
—Santos y m.-irtire*. 
,—La mfxia a través de los 

piglos. 
—(.'lientos y narraciones. 
—EpÍFodios hifltóncoe. 
—Amores transcendentales. 
—Mujeres célebres. 

Sección 23.—Pontífice», Obispas y roE-
gio«». 

ScccJÓn 24.-—ArentureroR, descubridores 7 
navc.gantes. 

Sección 25.—Comediantes y cantantoa cé­
lebres. 

Seaáón 26.—Poíiticos, oradores y fil^ 
sofoa. 

Sección 27.—Rey^ y Emperadora». 
Sección 28.—(Militares y marinos ranom-

hrados. 
Sección 29.—Eipjitismo e Hipnotían», 

Secdón SO.^Deportes. 

. 

Por la forma de presentación de esta revista, los asunbis tratados en cada ana de las secciones podrán s n 
enmiadeniados con emtera 'independencia nita de otra, y, por tanto, los suscriptores de EL MUSEO llegarán a 
poseer nna magnífica biblioteca, constituida por 30 volúmenes, que abarc&ráji todas las manifestaciones del 
saber. , 

Los artfcnlor van redactados en forma amena, para que nuestros lectores, viejos, adoUos y nlfios, va­
rones y hembras, encuentran en su lac^nra un rato cte deleite y ana positiva Instmoolón; las biogrufías que se 
pubVcan, los episodios historiaos y los retatos ol>eintiSc?s ôn tan docmnantodos oomo si fueran a imprimiise eo 
obras de texto destinadas a alumnos de esonelas superiores. 

Número suelto, nna peseta; por trimestie, 5,dO; semestre, 10,90, y año, 20. 
Las personas que deseen soscrit^rse, diríjanse al administrador de EL MUSEO, Hcrmosflla, 52, Miadrld, 

enviando por giro postal el importo de la suscripción. 
PÍDASE EN LIBRERÍAS Y QUIOSCOS DE PERIÓDICOS 

CLÍNICA 
Médioo-Qnirúrjfica de enferm* 
dades de estómago, hígado, 
intestinos. Kayos X. CARRE­
TAS, 27. — De tres a seis. 

GAFAS T LEflnS 
oca cristales unas para Is 

eonsaTscióii do U Tiat» 

L. Dubosc.-Óptico 
ARENAL, 21. - MADBlO 

V I N O S Y C O I M A C 
Casa fundada en el 

año 1730 

peoRO oo «ec® 
PROPIETABIA 

de dcB tereioB del pago dn 
Madnraado» vifiedo el sute rmom-

Inrade d* I> reffiOn. 
DIreeefAR rXDBO OOITECQ 7 CÍA, Jerea de 1* F^rentera 

I 

P a r a q u i t a r s e 
e s e g r i l l e t e . . • 

t o más conveniciüc es beber en 
todas las comidas la mejor de las 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 

Líthinés del D / GusHn 
De este modo, obtendrá una cura­
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori­
gen, este veneno : el ácido úrico. 
KEONATISNOS. COTA. PIEDRil 

Con una coja de 12 
paquetes pueden obte­
nerse 12 litros de agua 

,minerd. • • • • 

Miqnlnss para coser y bordar, 
laa de mejor reenltado y las 

mis ei^aatee. 

WERTHEINI 
Máqainas especiales de todas 
clases para la confección de 
ropa bluica y de color, sas­
trería, corsés, etc., y para la 
fabricación de medias, calce­
tines y género de pnnto. Di­
rección general en España-
RÁPIDA, S. A., AVIR6, 9 
Apartado 738. BARCEL.ONA! 
En MADKID, CASA HEB-
NANIM), M A Y O S . 29, 

y GRAN YIA, 3. 
Pídanse catálogos ilustrados, que se enviarán gratis. 

Industria importante privilegiada 
y de jHimera necesidad. A Us personas inJastrialw v » m 
familias en general. Con ito capiui de 150 a 200 pesetas, 
mtnejadas por él mismo y coa sólo tre, días da trabad cada 
semana BB corMigna de 6 a 7 pesetas diarias. Se maodsQ ex. 
placaciones detalladas e impresas a todo el qne las pida, mta-

dando en sellos 20 céntimos- Para oontestaaAn • 
PAULINO LANDABÜIIU ^ALAVA) V f f Ó R U 

CURAOÓIV raONTA X «BGUBA 
OON £AS 

¡^ASTILLAS del Or. ANDR£Ü 
De venta en todaa las FermaGias 

Los p¡S» tengan 

ASMA 
o Bcfocscióh 

osen los Oig^anriUos aatiasznátioos y los Papóles 
asoadot der.Dr. Aadreu, que lo calman ei^e} acto y 
permiten descansar dorante la noche. Estufas económicas 

RODRIGOEZ-ARIAS 
FDENCARRAL, SO.—Modelos garantizados. 

^rieo 

Depositarlo tinlco para Etpafta? 

Eitaüieiiiiiíeitiii eiiaAD OLifEBES 
l^aico de ta tndu$tria, íé'Bareelonm 
Jr w ío4w Jw b«e|«i»^F«riP««|*» y Pr9gi|?rJ#| 

Doo Prodeocio Díaz de monasierío-Guren 
Beltrán de Heredia y Sáez del Burgo 

Boda PrudeoGiMlredo Tela 
Fallecieron en Gijón el 18 y el 27 de octubre de 1924, respectivamente 

Después de recmiriGs santos sacrainentosy la iieiidiciiínde so santidad 

R. I. P. A. 
(Sus hijos, don Angol. doña María, don 

Pilax, don Prudencio y doa JManuel; her 
Moriaeterio^Guren; don Jerónimo, don Ce 
Felisa, doña Natividad y dop Manu&l íí» 
diño Váidas; hijos políticos, don Cecilio O 
toe, sobi-iuos, primos y demás parientes, 

SUPLICAN 
Las misas gre.'jorianas empezarán man 

en el Santuario del ÍJorazón do María (B 
Han concedido JnduJ í̂encias on la form 

tísimcs y rowrendísimws señores t.'ardenal 
tiago y Obispos do Madrid-.^lcalá, Oviedo, 

a Mepsedee, doíSa Felisa, don Eugenio, doña 
maoos, doña Ad^la y don Eugenio Díaz da 
eáreo, doña Leonor, doña Meroedes, doña 
iiedo Teja; hermaoo político, don Bornar-
lirieír y don Francisco Jjuis y Díaz; nie-

a sus amiiSiladea les encomienden a Dios. 
ana 27, a las ocho y media do la maflana, 
uen Suceso, 18). 
a aoQstujnbrada por la IprleBÍa los excelen-
Pnmado, Aríobispos d© Vftlladolid y San-
SalamtMica y Plasenc'ia. 

E L D E B A T ; 

Colegiata, 7. 

D. O. M. 

RoaAB A DIOS EN CÁSEDAD FOB s..Áut^,D^ 

Madaine Sainte Loolse Bona 
S n p e r i o r a de l Colesrio d e l a s Da­

m a s d e S a i n t Manr d e Madr id 
QUB FAIJ:<ECIO EN LA PAZ DEL SEÑOB 

EL D Í A 2S D E N O Y I E M B B E DE 1921 

Oespaéa de haber rectbltio todos log San­

tos Sacramentos y la bendloión apoetóUn 

R. I. P. 
I « Comunidad de Saiot: Monr 8Qpfio« s 

BUS amjstadee encomiendea a Dice el aJma 
df, su madre snperiora, asistan a 1^ misas 
quo dursintie la mañana da hoy ee celebc»-
rán en la capilla Ardiente desda las seia 
hasta las onoe, y a la oondnooióni dél o»-
dáver, a las once, desde la casa mortuoria, 
Oisne, número 4, al oementeno do Nuestra 
Señora de la Almudena, p<w cayo favor an­
ticipan gracias. 

El duelo Be deepide en el eitío da «o». 
tumbre. 

Fnnerarfa oel Carmen. Infantas, as. 
(Este casa no pertenece al TÍmst) 

JUDIOATUSa V SÉCRETABIOS JDDICÍÍLTS 
Convocadas estas oposicdons», la EDITORIAL CAMPOS, PE­
LIGROS, 3, vendo apantes de Jnriicatnr» a 110 pesotaa y d<" 
seoretariOB a 75, pmdiéndoBe pagar la mit«<l al contad y el 

resto en letra, aoepiteíia a eeaaita dias. 

BREVES V Económicos ALMONEDAS 
ALMONEDA. Caina«, SS; ca­
meras, 47,50; matrimonio, 65; 
coUAonee, 15; cameros, 22,50; 
matrimonio, 35; armarios hi­
ña, 140; roperos, 105; lava­
bos completos, 20; mesas en-
roedor, 20; DiesUas. 16; si­
llas, 6; perdieras, 20; camas 
doradas, 175; matrimonio. 250. 
líuna, 21. ¡Ojo!, no oonfua 
dirse; 21-23, Matesanz. 

ACADEMIA de «omireros 
para señoritas. Pi Margall, 6. 

E S P E C Í F I C O S 
REUMA, Cúrase con Arena­
ria Biibra. Una peseta. Vic-
tora, 8, farmacia. 

LANILLAS soperi<a«a par* 
onfecciones, eeonómieaa para 

roperos; lanas mechas para 
cardar; toquiBonea, chalecos, 
bonitos modelos. Cedes. Ato­
cha, 9. 

AUTOMÓVILES 
VÉNDESE Hispano, 10 HP , 
motor perfecto estado. Faenca-
rral, 47. 

ALQUILERES 
ÚNICA habitación, soleada, 
asoeneor, baño, teléfono. Ba­
rrio SaJamauca. Itazón; Fuen-
carral, 121, portería. 

COMPRAS 
SELLOS espaSoles, pago ios 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870. 
Criiz. 1. llcdrid. 

ÓPTICA 
HÁGASE graduar vista; nae 
cristales Punktal Zeiss. Casa 
Dabosc, óptico. Arenal, 21. 

OFERTAS 
SARGENTO licenciado Ejér. 
cito, diez años desempeño se­
cretarías Ayuntamiento y Juz­
gado, ofréoese encargado al­
macén, cosa análoga, bnena 
letra, contabilidad y referen­
cias. Travesía Conde-Duqne, 8, 
tinte. Juana Mesado. 

SALDO de esteras y tuioes. 
Femando VI, H . Martines. 

MUÑOZ. Trajes seOorsa, ga-
baños, 40. Trajes amaieaoa, 
gabaíies, 40. Valverde, 28. 

VINOS finos de mesa. Tíntd 
corriente, 7,50. Tinto afiqot 
9,50. Knto VaWopofisa, 10-
Blanco aík^o, primera, 10; 
loe 16 litros. Bioja tmto, "la. 
ret«, la« 12 botellsa, 10,80. 
Servicio a dcnnicílio. Bspafla 
Vinícola. San Mateo, 8. Te­
léfono 3.909. 

COMPRO alhajas, dontadu-
ras, oro, platino, pinta. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad-
Eodrigo), platería. 

FNSENANZAS 
ACADEMIA MAZAS. Pre­
paratoria ingenieros, arquitec­
tos. Internado especial. Pedid 
reglamentos. Valverde, 22. 

PRESTAMOS 
HIPOTECAS s i n comisión, 
.Madrid y provincia*. Pfrez-
agutt. Gravina, 11; cnatro a 
siete. • 

VENTAS 
UCENDO. Infantas, 7. Bom­
billa?, una peseta; platos, 
O,"'); soperas, 3,15; lavabos, 
23,.í0; vajillas, aparatos eléc­
tricos, objetos regalo, enormo 
Kurtdo filtroe. 

PARA caWaodón, ieea «R»» 
aerrín, 75 tonelada, áamUHio-
Teléfono 1.540. 

FINCA tapiada, naeve fso# 
git^, ¡ifí vende o alqnila; casa» 
garage, establee, conejar, galli­
neros, palomaí^e, pozos «n*-
tar, t-tcétera. Bazón; Bsl»*»-
Icto, 17. 

VARIOS 
REGALO lunes cotania; tá-
badfos, esencia. Perfnmtf» 
económica. Arroyo, BaiH"'" 
lio, 9. 

CAMAS doradavs, niqueladas, 
bronceadas, baratísimas. F i . 
bnca: lAiña, 21. 

MODISTA de San S e b a ^ » * 
«asiré fantasía, psaeioa "^¿ 
micos. Alberto i AgsOsfa, * j 
principal. 


